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BERLIM, 15 (UnitedPress)-0presiÜente dá Dieta Prus-Quando se fecham
siana communicou á Mesa da Assembléa a suspensão maternidades. . .
do pagamento das diárias aos deputados communistas]j^S-SSgMoraes laIa ao DIA*
Entrou em declínio a crise [Vae ser decretado o
bancaria dos E.E. U.U.!
A Bolsa de Chicago aceusou uma alta de um a dez

pontos nos seus negócios de hontem, a de
Nova York registrou ume- alta de tre?

pontos no seu movimento geral

regimento

CHICAGO, 15 (U.« P.) —
A Bolsa aceusou uma alta de.
um a dez pontos nos seus ne-
gocios de hoje.

O algodão e o trigo não ío-
ram cotados porque as respe-
ctivas bolsas ainda continua-
rão fachadas até amanhã.
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Presidente Roosevelt
O assucar também teve uni

augmento de um a ..cinco

_ 1*

da Constituinte
O ministro Antunes Maciel. justlH-
cando sua iniciativa» Invoca os pre-

cedentes históricos
na importância de 25.000 dol-
lares, para defender-se em 11-
berdade, será julgada no dia
29 do corrente.

Presentemente o banqueiro
Harriman está guardado em
sua própria residência, onde
se encontra enfermo, recolhi-
do ao leito.

Segundo informa o procura- [
dor criminal da Republica, os
fiscaes bancários descobriram
um desvio de 1.393.000 dolla-
res nos fundos do referido es-
tabelecimento

OS RECEBIMENTOS DO
BANCO DA RESERVA

FEDERAL
NOVA YORK, 15 (U. P.) —

O Banco da Reserva Federal
de Nova York annuncia que
desde o dia sete do corrente
até a presente data recebeu
174.000.000 de dollares em
ouro e em certificados ouro.
Calcula-se nos circulos banca-
rios em 300.000.000 o valoi
do ouro que estava escondi-
do e voltou aos cofres dos
bancos em todo o paiz desde
o dia sete deste mez.
TRANQUILLIDADE NA BOL-

SA DE NOVA YORK
NOVA YORK, 15 (U. P.)

— Depois da primeira hora
(Conclue na 6." p«g.)

O titular da pasta da Jus-tiça, sr. Antunes Maciel, aca-

Um incidente entre a
França e Al lema nha
O gabinete francez reunir-se-á para redigir uma

nota ao governo de Berlim

NOTICIAS sobre a precarie-
dade de nossos serviços de assistência
ás mães e aos filhos - As lições da

America do Norte e da Rússia
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MOVIMENTO BA BOLSA
DE NOVA YORK

NOVA YORK, 15 (U. P.)
A Bolsa reabriu com os

seus negócios activos, tendo
registrado uma alta de frac-
ção a cerca de tres pontos eo
movimento gerai Üe compra
c venda de títulos e acções.

As acções da American Te-
lephone and T^legraph foram
cotadas na abertura a 100,87,
registrando, portanto, ,uma
alta de 3,25. Venderam-se
duas mil no movimento de
hoje.

A Radio Corporation ceve
as suas acções cotadas a 4,
havendo, por conseguinte, um
augmento de 3|8. Foram ven.
didas 4.000 dellas.

As acções da Kennecott fo-
ram cotadas a 9,75, o que de-
monstra um aceres^imo de
1.87 sobre a cotação anterior.

A libra esterlina foi cotada
a 3,47,37, registrando, desse
modo, um augmento de 2,25.
O franco foi cotado a 395,50,
ou seja um acerescimo de 5|8
•obre a cotação anterior.

As acções da United States
Steel Corporation foram co-
tadas a 28,75, com um au-
gmento de 2,50, e as da Gene-
ral Electric a 13,50, demons-
trando uma alta de 1,75.
A SOMMA DAS QUANTIAS
DEPOSITADAS NOS BANCOS

NOVA YORK, 15 ,(U. P.)
O total das quantias depo-

litadas hontení nos bancos
desta cidade foi maior que as
«ommas retiradas,. excedendo
em cerca de vinte milhões de
dollares. Entrementes conti-
aua o influxo de ouro per-
tencente a particulares, aos
oofres da Reserva Federal,
tendo recebido até agora ...
145.000.000 de dollares em-
quanto as entregas effectua-
das por todos os estabeleci-
mentos do systema da Reser-
fa Federal nas diversas cida-
des da União são agora supe-
riores a 250.000.000. Essa cifra
representa o total das retira-
das de ouro por pessoas que
desejavam conservar seus va-
lores durante as quatro sema-
nas que precederam á crise
monetária.
O DESFALQUE DO HARRI-

MAM NATIONAL BANK
NOVA YORK. 15 (U. P.) —

O banqueiro J. W. Harrimam

f«residente 
do Harrimam Na-

lonal Bank, que é aceusado
dtí ler dado falsa3 entradas
nos livros daquelle gstabele-
cimento de credito, com o fhn
de ludibriar o fiscal do Ban-
eo Nacional, prestou hoje de-
polmento, tendo negado vigo-
rosamente todas us aceu^a-
çoes que lho fazem as auto-
cidade.';.

"\ tiiíj proposta dc fiança,

ALLEMANHA

Sr. Getúlio Vargas

O SR. MUSSOLINI SE EN-
CONTRARA COM O PRIMEI-
RO MINISTRO BRITANNICO
MAC DONALD _ HITLER
TOMARA' PARTE NA CON-

FERENCIA
ROMA, 15 (A. B.) — O

primeiro ministro Mussolinl,
tenciona annunciar official-
mente dentro em pouco que
conferenciará nestes próximos
15 dias com o primeiro minis-
tro britannico Mac Donald.

Segundo se noticia esse en-
contro terá logar em uma das
cidades do norte da Itália,
provavelmente em Milão e de
accordo com informações
mais precisas seria realizado
na próxima semana.

O sr. Mac Donald que con-
ferenciou com o chefe do ga-
binete francez Daladier, em
Paris, na ultima semana, en-
contra-se em Genebra, onde
envida esforços no sentido de
evitar o fracasso da Conferen-
cia do Desarmamento.

Parece, portanto, fora de
duvida que o chefe do gover-
no britannico visitará o duce
mas, o convite official será
dado á publicidade próxima-
mente.

ROMA, 15 (U. P.) — Noti-
cias não confirmadas dizem
que o primeiro ministro Adolf
Hitler, da Allemanha, con-
ferenclará com os srs. Mus-
solinl e Mac Donald, chefes
do governo da Itália i Ingla-
terra, respectivamente, no fim
da semana actual.

Liga-se grande importância
a essas conferências, onde se-
rão tratados, sem duvida, os
problemas de maior relevan-
cia existentes entre os tres
paizes referidos."~ôTempõT
Boletim diário da dire-
ctoria de Meteorologia
PREVISÕES PARA O PERIO-
DO DE 14 HORAS DO DIA 15

A'S 18 HORAS DO DIA 16
Districto Federal e Nicthe-

r°V: i '
Tempo — Instável, ainda

sujeito a chuvas e trovoadas.
Temperatura — Estável.
Ventos — Variáveis e ainda

suieitos a rajadas frescas.
Estado do Rio de Janeiro:
Tempo — Instável, ainda

sujeito a chuvas e trovoadas.
Temperatura — Estável.
Estados do Sul:
Tempo — Em geral, insta-

vel, com chuvas e trovoadas
esparsas.

Temperatura — Em ascen-
são.

Vonto;; - Variável*, com
rajadas fresco*!.

oa de redigir um decreto re-
lativo ao regimento a que de-
verá-obedecer a Constituinte
prortma.

Justificando a sua inlclati-
va, o sr.ÁntWies Maciel se
apoia nas segv^^sr^ões:

precedente hlBtorleò, porquan-
to. em 1890; tanto o Reglmen-
to do Senado, como o Regi-
mento da Câmara dos Depu-
tados foram organizados fora
dessas corporações, por ordem
do Governo Provisório, sendo
que. na primeira das citadas
casas do Congresso Nacional
— o projecto de -Regimento
foi apresentado e âpprovado
no próprio momento em que
era acclamado o presidente
provisório. Na Câmara, a acta
registra que o Regimento foi
exhlbldo e entregue pelo sr.
Francisco Glycerlo, na época
ministro da Agricultura, no
próprio momento em que era
por este ministro proclamado
o presidente provisório. O
Regimento entrou immediata.
mente em vigor, independente
de votação.

Tudo isto se deu apesar de
haver então elementos subsl-
diários a que poderiam recor-
rer os constituintes republica-
nos, isto é, os Regimentos do
Senado e da Câmara dos
Deputados do regimen monar-
chlCo, cujas disposições rela-
tivas a reconhecimentos . de
poderes eram semelhantes ou
análogas ás disposições que
deveriam reger o mesmo as.
sumpto nas Câmaras Republi-
canas.

No momento presente, esta
circumstancla nao se dá, po.--
quanto o Código Eleitoral veiu
transformar radicalmente tu*
do quanto se refere á matéria
de eleições e de reconheci-
mento de poderes,, entregues,
hoje, ao estudo e á decisão da
Justiça Eleitoral.

As sessões preparatórias da
próxima Assembléa Nacional
Constituinte têm qne ser pro.
cessadas de modo muito diffe.
rente daquelle que sempre se-
praticou/no paiz; Impunha-se,
consegulntémente, a organl-
zação das disposições regula-
doras que este decreto esta-
belece.

Outro aspecto, porém, ain-
da mais importante, se apre-
senta como justificação do
presente acto: em 1890, cinco
mezes antes da data marcada
para a reunião da Constltuln-
te e justamente no decreto de
convocação dessa Assembléa
(ti. 510, de 22 de junho) —

o Governo Provisório da Re-
publica fazia publicar, .sole-
mnemente assignado por todo
o ministério, o projecto de
Constituição que mandara re-
digir por uma commissão e
viera de ser revisto e concer-
tado pelo próprio governo.

Nesse decreto se declarava
que na eleição da Constltuln-
te seriam obedecidas as dis-
posições constantes desse pro-
Jecto constitucional, que as-
sim entrava em viRcncK dn
fuelo, antes mesmo dc ser re-

solvido pela Assembléa cbnvo-
cada. Tal decreto valia, aliás,
por declarar- a Constituição
èm vigor, "ad referendum" do
poder competente.

Se duvidas fundadas liou-
vssse a respeito desse intuito
do Governo Provisório da Re-
publica, duvidas que o de*;rei
to de 22 de junho dé algum
modo suscitara,, a mensagem
que o marechal Deodoro da
Fonseca dirigiu á Constituin-
te no dia da abertura viria
desfazel-as. São deste do-
cumento os seguintes perio-
tios:

"Quando a confiança
geral, interna e externa,
pareceu inabalável, o Go-
verno Provisório, reore-
sentante da vontade da
Nação, entendeu usai
mais amplamente do de-
posito que lhe foi confia-
do "decretando" a Con-
stltuição Política que tem
de reger a Republica dos
Estados Unidos do Brasil

Esse acto, pelo modo
por que foi «praticado,
não importando invasão
ou preterição da vontade
soberana da Naçãjo. tinha
como conseqüência de ele.
vado alcance social e po.litico o mérito dév"aprçsf
sar o regimen ;da lejgíd".'£$& dade"~*è"*úe-' -áàv,''';tta*êWe
logo", o typo geral paraas reformas que se fazia
mister "adeantar", em
conformidade com o sys-tema de Federação queadoptámos e que em sua
máxima parte funeciona
desde o dia 15 de novem-
bro." r

Estavam, portanto, estabe-
lecidas as garantias impres-
cindiveis aos constituintes,
entre as quaes avultam as quese referem á inviolabilidade e
âs' immuhiãaães, sem as quaes
não pode funcclonar condi,
gnamente uma assembléa
desse gênero.

Não se dando tal circum-
stancia nó momento presente,o Governo Provisório da Re-
publica tem necessidade jm-
prescindlvel de baixar um de.
creto em que sejam estabele-
cldas não somente aquellas
garantias, como também dis-
posições relativas aò subsidio,
sede da Assembléa, secretaria
e outras providencias. •

Parece acertado reunir tu-
do isto em um unicò decreto,
em que se oOntenham tam-
bem as regras regimen taes de
que tem necessidade impres-
cihdlvel a Assembléa Nacio-
nal Constituinte, para quehaja ordem e normalidade
nos eus trabalhos desde o pri-
meiro momento em que tiver
de iniciar a sua alta missão."

STRASBURGO. 15 (U. P.)¦— Durante toda a noite ou-
viu-se no Rheno a fuzilaria
dos nazis "S 3" que usam uni-
formes pretos, ou das forças
de protecção interna "S A",
fardadas com camisas kaki.
ou das tropas de assalto, fas-
clstas, que realizaram mano-
bras nas montanhas baixas,
próximo a Freibourg.

Espera-se que o protesto
apresentado pela França ao
governo de Berlim, ponha ter-
mo a essa ostensiva violação
do tratado de Versalhes. r

Chegaram a Frldbourg em
grupos de cem, numerosos
fascistas, parecendo caixeiros
viajantes, os quaes desappa-
receraoi nas colunas vizinhas
onde envergaram os unlfor-
mes. Durante todo o dia e a
noite de hontem, essas forças
fizeram exercidos militares a
realizaram diversos combates: simulados, fazendo uso de fu-
zis como os que se empregam
na guerra, embora menores.

O PROTESTO DO QUÀI
D'ORSAY

PARIS, 15 (U. P.) —- Na
nota que forneceu hoje á im-
prensa, a propósito das acti-
vldades desenvolvidas pelos
allemães na fronteira, o Qual
d'Orsay dá a entender que o
nrlmeiro protesto nesse senti-
do foi enviado em fevereiro
ultimo, sendo» a seguir, reno-
vido qúattdòi*bsi>"náíiitè"..ócflu
param Kéhl. Nessa
o embaixador Poncet chamou
a attenção do governo alie-
mão para a situação de in-
tranquillldáde em que vivia a

ao governo de Berlim, ponde-
rando-lhe a situação delicada
em que se collocará aquelle
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Daladier

população da margem france-
za do Rheno.

O Qual d'Orsay explica que
os protestos francezes têm si-
do até agora offlclosos, mas
logo que o Ministério dos Es-
trangeirOs tiver,, reunido toda
a documentação necessária
para demonstrar as violações
do tratado de Versalhes, por
parte da Allemanha, o gabl-
nete se reunirá expressamen-
te para redigir uma nota of-
flclal, que será encaminhada
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Von Papen

paiz por ter desrespeitado o
texto do referido tratado.
PLANEJAVAM UM ATTEN-
TADO CONTRA O CONSULA-

DO FRANCEZ EM BERLIM
BERLIM. 15 (U. P.) — O

correspondente em Karlsruhe.
do jornal "Der Angriff", or-
gão berlinense do Partido Na-
clonal-Soclallsta. Informa que
o commlssarlo'do Relch. no
Baden, sr. Wagner, annunclpu
em um comício popular hltle-
rista que o governo descobriu
a existência de um "complot"

por agentes p>ròvò-
(íí^éstreitamente llerados

aos socialistas, ho sentido da
organização de um attentado
contra o consulado francez.
com o objectrfo de uerturbar
as relações f ranco-allemãs.

O balanço da actua-
lidade paulista

Ò MARIO DE NOTICIAS destacou uni
dos seus redactores para examinar o

momento político de S. Paulo
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Sr. Garcia dc Rezende

Súo Paulo está vivendo uma
Intensa hora cie enthusiasmo
cívico e de cultura política.

Todos, os dias os jornaes
nos, põem ao corrente do que
se passa em São Paulo, em
matéria de alistamento elel-
toral e de mobilização das
forças políticas para o embà-
te das urnas.

O DIÁRIO DE NOTICIAS,
que sempre acompanhou com
o mais vivo interesse os mo-
vimentos da vida' paulista,
fez seguir, hontem, para São
Paulo, um dos seus redactores,
o sr. Garcia de Rezende, afim
de balancear as idéas e as
possibilidades eleitoraes com
que o grande povo bandelran-
te concorrerá ás eleições de
maio.

O inquérito que o observa-
dor político do DIÁRIO DE
NOTICIAS vae realizar, não
pode deixar de Interessar vi-
vãmente á opinião porque São
Paulo representa, hoje. a
maior força politica do paiz.

A NOVA CON-
FLAGRAÇÃO

EÜROPÉA
O barril de pólvora bai-
kanico espera apenas

uma fagulha para
explodir

PARIS, 15 (U. P.) — Ainda
desta vez o "barril ,de polvo-
ra" balkanico espera somente
por uma fagulha para que se
produza uma desastrosa ex-
plosão.'A despeito da lição
da guerra mundial as allian-
ças militares dividem neste
momento a Europa em dois
grandes acampamentos hos-
tis. Os diplomatas tornaram a
manobrar a Europa repartin-
do-a em uma zona franceza e
outra anti-franceza. A pri-
meira está fortemente conso-
lidada mediante uma série de
pactos de assistência militar
mutua, de modo que os exer-
cltos da França, da Polônia,
da Yugo-Slavia, da Rumania e
da Tcheco-Slovaquia. podem
pôr em campo hoje um e melo
milhão de homens perfeita-
mente equipados e instruídos.

Ao mesmo tempo em que se
suecedem os acontecimentos
políticos nials alarmantes tta
Allemanha as relações fran-
co-ltallanas tornam-se dia a
dia mais tensas. A Itália do
após-guerra aceusa a França
de tentar construir uma ver-
dadelra muralha de metra-
lhadoras e de fortalezas ao
longo da fronteira italiana,
coisa que é. na verdade, mui-
to dlfficil de ser desmentida
em face da enorme quantida-
de de armamentos embarca-
dos pelos arsenaes de Schnei-
der e pela secção' franceza dos
estabelecimentos Skoda para
a Yugo-Slavla. A França, por
sua vez, aceusou, ha pouco, a
Itália de ter enviado fuzis á
Hungria e aviões de guerra,
assim como mascaras para
trazes asphyxiantes. Assim os
Baükans estão armados como
jamais até agora.

Deante da complicada rede
de tratados e accordos ora
exl.stentes a França será for-
cada a entrar em belligeran-
cia se qualquer dos seus qua-
tro grandes aluados fôr por-
ventura invadido — facto cs-
se que a França começa a re-
célar como o preço neritrosn
das pronie«a,s de uuxillo ú
França, caso sela aggredkla.

Failand» ao DIÁRIO DE
NOTICIAS sobre o problema
magno de amparo e procec-
cão á saúde dos Infantes,
iproblema verdadeiramente
vital para uma naclonalida-
de, o dr. Arnaldo de Moraes,
docente da Faculdade de Me-
dlclna de nossa Unlversida-
de. professor da Faculdade
de Medicina de Nictheroy,
chefe do serviço pré-natal da
Saúde Publica e que, recen-
temente, acaba de offerecer á
meditação dos interessados,
um livro Intitulado "Aspe-
ctos actuaes da pathologia
dos recem-nascldos", disse-
nos o seguinte:

~- "Afim de que se possa
ajuizar de nossa situação de
inferioridade no que tange á
salvação dos infantes, é suf-
ficlente salientar que o coef-
ficlente' de mortalidade in-
fantil, no Districto Federaü,
tem sido, em média, nestes
últimos trinta annos, igual a
170 por mil. com, o máximo
de 218, em 1908 e o minlmo
de 151, em 1916. Quero dl-
zer, com isso, que morrem,
no primeiro anno de vida. na
capital do Brasil, 170 crlan-
ças nascidas vivas, em cada
mil nascimentos. E se essa é
a dolorosa situação no Rio
de Janeiro, bem mais acabru-
nhadora ella é nos outras d-
dades do paiz, nas quaes o
coef ficlente de mortalidade
infantil vae á 200, 300 e até
500, o que significa morrerem
um quinto, um terço ou a
metade das criancinhas nas-cldas viyas, antes • de'',', com-
pletarem 'oi> seu primeiro an-niversario de existência.

A LIÇÃO NORTE-AME-
RICANA

— "No que diz respeito á
protecção á saúde da infan-
cia, nos Estados Unidos, que
pode servir de padrão no as-
sumpto, o grande estadista
que foi Theodor Roosevelt,
tio do actual chefe da nação
norte-americana, impresslo-
nado com a campanha movi-
da pela classe medica, con-
vocou a primeira conferen-
cia que se realizou sobre a
infância, em 1909. O thema
foi. por essa occaslão, larga-
mente debatido, resultando
dos estímulos dahl originados
a criação do OhildrenV Bu-
reau, ou seja o Departameh-

— "Ha um lemma sovieti-^'
co que diz: "A maternidade
é a funeção social da mu- j
lher". Dentro dessa cence- i
ueão dignificadora e mima* j'
nltarla a lei soviética prove» j
de todas as maneiras, o am-
paro á mulher e á criança.
A sua legislação interdiz o
trabalho feminino nos ramos

•de industria perigosos á mu-
lher e attende ao seguro da
maternidade. Na Rússia, a
aissistencia maternal e in-;
fantil tem conseguido umai
diminuição de cerca de 30 %
no çofficlente de mortalidade' i
dos infantes,, emquanto que
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Prof. dr. Arnaldo de Moraes

o indice da natalidade só di*
mlnulu de 4 %. No tempo do
império, a mortalidade era, .

em trabalhos textis, igual a
340, tendo baixado, em 1924,
a 170, em conseqüência do
seguro social da maternida-
de e da criação de creches
nas fabricas. Vem crescendo;
ali. no governo dos soviets, o,
numero de creches: 476, em \
1923, passaram a 950, emi
1924, augmentaram para 2,14.
em 1925 e em 1926 subi-!
ram a 4.052! Essas creches;
de vários typos oecupam-;
se. igualmente, do traba- \
lho educacional, além dali
guarda e cuidado das crlan- j
ças. A verba orçamen-1
tarla do Commissariado do;
Povo, para o departamen-
to de protecção materna e|
Infantil, passou de 22 mi-,

sobre a criança convocou-a,
em 1919,- o presidente Wilson.
Foi ella seguida de oito con-
ferencias reglonaes, surgln-
do dessa actividade a decre-
tação. em 1921, dé uma leí,
que, na opinião dos maiores
sanitaristas da America do
Norte, J. Baker á frente,
marca uma época da legis-
lação nesse particular. A
Sheppard-Towner Act, como
ficou denominada essa lei,
que provém a saúde da ma-
ternidade e da infância, en-
trou em execução, em 1922,
dispondo: 1.° — auxilio fe-
deral financeiro áos Estados,
auxilio esse igual para todos;
2o — a doação desse auxilio
pelo Children's Bureau do
Departamento do Trabalho
dos Estados Unidos, sob a
direcção do directorlo (board)
de maternidade e hyglene
infantil, composto pelo che-
fe do Chlldren's Bureau, co-
mo presidente, do director de
Saúde Publica e do director
da Educação: 3° — a appli-
cação desse auxilio ao pro-blema da reducção da mor-
talidade materna e fetal e
protecção da saúde de mEes
e filhos; e 4° — a investidu-
ra dos Estados em completa
autoridade para iniciar e ad-
ministrar planos, sujeitos á
approvação do directorlo de
hyglene materna e infantil."Houve Estados e cidades,
como por exemplo, Nova
Vork. mie prescindiram desse
auxilio e tomaram sob sua
responsabilidade os encargos
da campanha da qual resul-
tou a reducção sensível da
mortalidade infantil naquel-
le grande nalz. Asslgnalo a
cidade de Nova York que. em
1900. apresentava um coefíi-
ciente de mortalidade infan-
til itrual a 167. muito proxl-
mo ao do Rio de Janeiro, e
que. [rradativrirm»:ntc, baixou
até ser. cm 1931. igual a 57!

A LIÇÃO RUSSA
Continunndo, dísse-hos o1 professor Arnaldo do Moraes: »
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to da Criança, fundado em I íhões e 80"0 mil rublos, emti
1912. A segunda conferência11925-1926, para 77 milhões de;

rublos (de accordo com > oj
plano quinquennal), no exer-!
cicio de 1929-1930! , ,Por suaj
vez, a cidade de Moscou teve;
a sua área dividida em 35 jdistrictos. cada uni- com seuj
centro de saúde e um hospi- j
tal. As mulheres, naquellaM
grande cidade, mal suspeitam!
que estão grávidas, seio obri-
fadas a ge dirigirem ao dis-«
? imsario .pré^natal cio cen»
tro da saúde mais próximo, ai
freqüentado, mensairaente, j
até ao sétimo mez e depois,
quinzenalmente, ou mensal-»
mente, conforme lhes seja ln-
dlcado. Desde o sétimo i_e_
de gravidez são dispensadas
do trabalho, até dois mezes i

ô parto, garantidos os;
(Conclue nn fi* png.) i:
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O alistamento eleito*
ral será definitiva-
mente encerrado a 25

fde março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maic

Faltam apenas

10

:.¦:¦> f.

dias 5
RblSTRÊ-VOS!
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deixa de entrar torrencial-
mente num mez apenas, para
ser estancada, quanto d rubri-
ca do imposto predial, nos
orne mezes restantes. Crista a
crer que só agora tenham sido
enxergados os benefícios da

(ü. P.) - O famoso professor Albert Einstein declarou hoje que nao
á Allemanha emquanto não cessar o "terremoto político".

TO MOMENTO INTERNACIONAL W^^^WUiLWÊÍ^i Brasileiras
fl VÍI Conferência f>anamcrtcana ^59«!^-VI

SORIO

inferiores. - 86 aeoixn se expltoa a
Incldenola das lnformae6ae fceh-
denolosos que oorrem dd booa em
boca e se estorçam por - adquljrir
toros de verdade a. respeito dos
movimentos pre-ccmstltul a t es,
tornando*»» palpável a existência
de quem nutra repugnância pela

divisão da cidade em zonas., vigência d^ lei Jguel para todos
cada uma ficando obrigada,
dentro do seu mez próprio, ao
pagamento do Imposto a que
nos referimos,.

Os pedidos de aasignaturar devem
ser endereçados 4 8. A. DIÁRIO
OB NOTICIAS — Rua Buenos
Aires 154 — Rio de Janeiro. —

As aattgnaturaa começam em
qualquer dia.

Telepbones: 4-4803 — 4-4803 •
4-4804 (Rode cie iigagoes .u.íiiíos*
End. tels-: Redacç&o: NOTICIOSO.

Administração: MATUTINO.

BÜCCURüAl. SU 8AO PAULO -
Praça do Pstriarcba 5 ¦—'¦ a.» andar.

Telephone: 3*7070.

IMPOSTO
PREDIAL

UMA SITUAÇÃO SÉRIA
rvBBATÍ-SB agora na Inglaterra

situação da marinha mer-
cante brltannica.

Os lnglezes devem a Cromwell
a arguta visão panorâmica do
mundo econômico que ae ia abrir
para ò império marítimo de Al-
blon em futuro nao remoto. Foi
o "Protector" que -anteviu agu*
darnente e preparou o surto da
navegação brltannica, de que de-
correu aquelle "eplendiU i-w^-t-im^ - r,,.*»,-!--,-.. ri- *.«-„„ „.„.
nffit" cujo apogeu ficou attlngl.i^?1*' J*!*****. d0..t,rraa £??'

E' incontestável que a actual
idministraçáo rhuniclpal tem
adoptado medidas que refle*
ctem o intuito da melhoria
dos serviços affectos á sua
gestão, procurando assegurar-
lhes execução mais efficten-
te. Por outro lado, ha propo-
sitos de reformas que equi-
valem a uma demonstração
da continuidade daquelles in-
tuitos.

Sempre que as administra*
ções municipaes se vêem as-
soberbadas pela solução de
suas diffieulaades financeiras,
a lei do menor esforço as con-
dusiu a buscar a referida so-
luçâo nos processos de expe-
diente. Jamais se cuidou, por
exemplo, de adaptar normas
jiscallzadoras que produzis-
sem o resultado de obter do
contribuinte a quota fiscal a
que é obrigado, sem recorrer
ao processo commodtsta, mas
ant.pathico, de elevar a tribu-
tação. Jamais sé quiz por em
pratica um regimen de paga*
mento de impostos que atten-
desse a um só tempo aos in-
teresses de ambas as partes.
Isto é, do poder que taxa e
das classes taxadas.

Occorrem-nos essas consi-
deraçòcs a propósito do acto
do interventor federal nó Dis-
tricto, em virtude do qual o
pagamento do imposto predial
vae ser feito, melhor dizendo,
está sendo feito mediante a
divisão da cidade em zonas.
Anteriormente, o referido tri-
buto era pago dentro de um
mez so: março corrente.

Avalia-se bem quaes as dif-
ficuidades que semelhante
critério impõe, desde longa
data, aos contribuintes. Estes,
já soffrendo o peso de uma
tributação injusta porque é
desequitativa e irraclonalmen-
te montada, chegam a con-
formar-se com a sobrecarga
fiscal que os onera, em face
da pena maior que consiste
em pagar o imposto, dentro
dos angustiosos trinta dias es.
tipuiaaçs para tal fim.

Está-sé vendo que é um ab-
surdo o pagamento de todo o
imposto predial do Districto
Federal no espaço de um mez
Os contribuintes sâo conside.
ravelmente prejudicados nos
seus afazeres, para cumprir
o dever de pagar, sem multa,
o tributo que lhes é exigido.
A própria Prefeitura carioca
sé vê prejudicada igualmente.
Não cabe na inteüigencia de
ninguém que os serviços ds
escripta, de contabilidade, de
thesourária e outros se pos*
sum executar satisfatoriamen-
te sob a pressão dò accumulo
inevitável em semelhante re-
gimen.

.0 'Interventor no Districto
Federal teve o dom de com-
prehender essa coisa simpleu
quis as administrações ante-
ribres, pófém, não quizeram
ou não puderam Per. E' pre-
ciso apoiar, pois, o seu acto,
tanto mais quanto vemos que
vae'geralmente passando dei-
percebido da imprensa ,o%tt
alcance.

Facilmente se oomprehèn-
dem ãs vantagens do novo
systema. Hoje, quer dizer, du.
rante o mez de março, opa.
naa se paga na.Prefeitura o
imposto predial pertinente á
primeira zona de que cogita
a nova divisão da cidade para
esse fim. Se não nos engana-
mos, o pagamento dó referido
imposto se irá processando
rythmicamente, mez a mez,
até junho.

Recebe a Prefeitura a mes-
ma ou maior renda sem os
atropelos e a confusão que
não precisamos de relembrar.
Pagam os contribuintes 6 im-
posto nas mesmas condições,
livres daquelle incrível tumul-
to de que só pdde fazer uma
idéa exacta quem já houve de
comparecer aos "guichets"
municipaes com o supradito
fim.

De par com isso ainda ha
outra vantagem a referir. E'
a de que a receita municipal

do na éra victoriana
Com effeito, o século 10 mar*

cora o incontrastavel faetlglo do
pavilhão meroante da Inglaterra
em todas as águas do planeta. B
foi preciso que o mundo desabas*
ae economicamente, eom a crise
única que ahi está, para os lngle*
2M0 compretaendarem a extensão o
profundeza do golpo que lhes
anniqullou » supremacia do tra*
fogo oceânico, embora ,a mA «or-
te nfto a transferisse a nenhuma
outra nação.

Em 1930, as exportações Inviai*
vele, que sao as feita» palaa 11-
nhas propriamente nacionaes —
diz um tGlegramma de Londres —
ee' elevavam ao valor de 340 ml*
Ihôes de libras; em 1931 '& ba-
viam tombado a 73 milhões, nao
ultrapassando 80 milhões em 1933.

A 1 de Janeiro de 1933 acha-
vam-se desarmados 788 navios,
representando 3.233.000 toneia-
daa. Bsta "desarmarão" nao aífe*
cta apenas a industria do frete,
mas a das estradas de ferro que
carregam e descarregam nos por*
tos, a dos seguros marítimos, a
das docas, a dos estaleiros, o que
se traduz pelo desemprego de
centenas de milhares de indlvl-
duna e pela paralysaçao ruinosa
de dessenas de actividades nacio-
naea,

E'. pole, razoável a inquietação
brltannica. Se a crise aggravar-as
e perdurar ainda muito, que será
da Inglaterra com o surto do seu
trafico marítimo virtualmente
abolido?

Os ,que,têm Intereote» e ooave*
níanclaa na. permanência Iddefi*
nlda do regimen dlctatorlal agem
dentro delles, e bem sabem o queíaaem. Quem nfio os tém, porém.
está ao dever dé prestar alguma
attenção aos faotoe, para nao ta*
zer, automaticamente, o Jogo doa
dlctatonalistas, transformando-se
em Joguete transmissor daa. sua*
extravagantes ballélas.

A contusão é sempre proplolaás emboscadas políticos...

O CASO INCRÍVEL do
MILHO

NO 
milho pode ter o Brasil In-

Imaginável fonte de recursos

A CULPA DA GRIPPE
-A PACTO que mala do meta-Se
Erf da população se acha grlppa-
da. Nfto se allegue que á doenoa
6 benigna. Sem duvida, não ma*
ta como a hespanhola, mas age
como vehicülo de complicação,
oggravando o estado de pessoas Jfe
enfermas, ou momentaneamente;
debilitadas.

A grippe actual é, pois, co-r*»-
pousavel no aúgmento do numero
do óbitos dos últimos dias, con-
forme vem salientando a impren-
sa.

Além disso, se, em regra, por
ei mesma, deixa de matar, nem
por isso e sem importância o da-
mno quo tíolla decorro: o ataque
é sempre violento, a febre vae
muito alta para logo após desser
abaixo da temperatura normal do
organismo, resultando grande proa-
tração do doente e a necessidade
de muitos dias de repouso, resguàr-
dado do rlsoo da recaída.

A benlgnidade, portanto: c mui*
Co relativa. Por isso, é de toda Juts-
tlça censurarmos as' autoridades
sanitárias, porque ellas tém ittdla-
cutivelmente a culpa da Invasão
grlppal.*'

Nfto somente se permlttlu que
um transatlântico abarrotado do
enfermos atracasse ao cáes do por-
to, como oh medidas de vigilância
foram incrivelmente relaxadas du*
rante o carnaval.

Nfto foi toso, entretanto, que
prómetteu o- ministro d& Saúde,
ao affirmar que o governo faria o
possível por presarvar a popula-
çao.

Ora, o possível, que todos dese-
Javamos e a que tínhamos direi-
to, era, na realidade, um mínimo:
simples' vigilância sanitária no
porto.

Polo nem essa promettido mini-
mo possível foi possível. A grlp*
pe ahi' está alastrada' • alaatrante,
escarnecendo. das promessas off 1*
ciaes dá adenda official e, prova-
vchneate, ainda, das providencias
officiaé» que o seu combate, Já
dentro de cosa, extja.

Seja tudo pelo amor de Deu»!

JOGO INTERES8EIRO

HOUVE 
maia uma reuaiào da

commissão reoonatitucioaall-
zante, e com ella foram desmen-
tidas certa* noticias, segundo aa
quaes a commiasfto nfto mala Ia*
vária a serio os .seus encargos,
visto como Já nfto tinha nenhu-
ma confiança na reallaaçao das
eleições constituintes, na época
estabelecida em decreto do Oo-
verno Provisório. Precisamente o
contrario é o que se vae asalgna-
lando, no emtanto, com a obser-
vaçfto de que nfto aô o governo
central, mas alada os aeus auxl-
liares de maia confiança aqui e
abe Bstadoa. ae interessam oaãa
vae mais pelo advento dò regimen
constitucional.

A propósito desse caso das elel-
çoas, chegou mesmo a «er dlvul-
gado que o sr. Oetullo Vargas Já
tinha em máoa o decreto transia-
rindo para setembro ou outubro.
No final das contas, o que é certo
é que a situação não soffreu ai-
teraçao nenhuma, marchando o
processo de reconatltuclonallzaç&o,
segundo etapas naturaes, pura o
pleito de maio e oa aeus dendo-
bramentos lógicos.

Datti se evidencia á peroopçáo
de toda gente que existe po." abi
quem, nos bastidores da política,
esteja a lançar noticias mele ou

prlas, facilidade de cultura, tUdo
nos favorece.

Em 1939, a Argentina exportou
milho no valor.do 1.600.000 con-
tos do nosso dinheiro; em 1931,
esse algarismo subiu a 1.700.000
contos. B o Brasil? No mesmo
anno de 1939, quando a Argzntl*
na ganhava 1.600.000 contos com
o milho, o Brasil ganhava...
cerca de 6.000 contos, correepon-
dente* a 31.887 toneladas. Mas
em 1931. quando os nonos viai-
nho» lucravam 1.700.000 contes,
nos arreoodavamos a lnelgnlflcaa-
ela relativa a 313 toneladas ex-
portadas...

No emtanto, nfto faltam, na Bu>
ropa. grandes e ricos mercados
para o cereal. O» Estados Unidos,
a Argentina, a África do Sul, saci
os prlnclpaes fornecedores. A sa-
fra americana • deste aano está
avaliada em 2.008.046.000 bus-
heis, maior que a de 1033. A da
África do Sul «cacha estimada
em 17.300.000 qulntaes, menor
em 41 *|» da safra passada.

O caso do milho brasileiro â
incrível. Em 1931, só a producção
ae Sao Paulo attingiu 26 milhões
de saceos de 80 kilos. Pois bem:
segundo o depoimento de alto
tuncelonsrló da secretaria da Agri-
cultura daquelle; Estado, nfto foi
possível conseguir uma partida
de 6 % 10.000 saceos que formos*
as um typo uniformei

Varias firmas da Allemanha, da
Prani> e oa Hollanda, informadas
da enorme aafra paulista, entra<
ram em negociações para com-

-pras, mas, em face daa amostras.
recuaram. E o milho .teve, expor»
taçao infima, causando conslde-
raveí prejuízo aos produetores.

Verifica-se, portante. que o que
nos falta é sekcolonar cs grftos.
é atandardlzar a producção. Igno*
ramos as disso curaram oa nossos
pretores agrícolas. Parece que
na*?, porque om 1932 eó exporta-
mos 23 tonelada» de milho.

Quando sé cogitou de reunir no anno passado, conforme
estava marcada, a VI! Conferência Internacional Americana, j
convocada para Montevicléo, houve um grande esíorço para
adlal-a pára dezembro deste anno, considerando-se a situa-
çào de aperturas financeiras, que então perturbavam os pai-
zes do continente, o que, afinai, foi feito. Agora, novamente
considerada a situação, vemos que, perdurando, com maior
intensidade.até, as razões do anno passado, outras, do maior
relevância ainda se vieram juntar,, para aconselhar novo
adiamento da Conferência.

Essas conferências, não têm caracter político, portanto, a
de Montevldeo náo poderia contribuir deforma alguma, pára
a pacificação do continente e, embora se deva crer que, ato
dezembro, as contendas entre o Paraguay e a Bolívia e entre
o Peru e a Colômbia já estejam dirimidas ou com solução
encaminhada, cessados os conflictos armados, não parece
todavia, opportuno reunir a VII Conferência. Somos dos que
se recusara a considerar muito largos os frutos de taes re-
uniões, mas também não nog encontramos entre os que as
Julgam inúteis. Bastaria permittirem o encontro da familia
americana e o empenho pára resolver certos problemas de
unidade jurídica r econômica, para justificar as suas reuniões
periódicas. No entretanto, num momento de dlfflculdadès
econômicas e de perturbações políticas, a Conferência Viria
encontrar um ambiente mtranquillo, que lhe perturbaria a
marcha normal des trabalhos e a possibilidade de ser fecunda
sob qualquer aapeto.

Os mais optimist-as poderão acreditar que se tenham bem
encaminhando, neste* três mezes, os dois grandes problemas
que ensangüentam o continente sul-americano, mas não será
possível um entendimento largo, que dê á America esse am-
biente de concórdia, fora do qual as conferências pan-ame.
licanas nem têm sequer razão de ser. Dess'arte, tudo parece
aconselhar um novo adiamento. Depois, tlrante mesmo as
duas queelllia* inteiuacionães, a situação dos paizes amsri-
canos ainda se mente sobremaneira da grande crise político-
econômica, que aoaia o mundo inteiro. E os próprios Estados
Unidos estão a braços com dlfflculdadès insuperáveis, que
preoecupam a 6«ia mentalidade, na busca das soluções im-
mediatas. Assin., o próprio ambiente interno dos paizes está
a exigir dos estadutas tantas ^preoccupaçóes, que não ?hes
sobraria tempo para fazer um preparo seguro e fecundo da
VII Conferência.

ALFREDO S. PAPItHA
(Originai da Ui J. B., especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

ó aue mais sé discute, pelo nfio se esquecem de'Incluir nos
O chefe do Governo Provi-, mehos íió suldo pa(z, agora seus itens as necessárias refe--, t.—. "" «ue se approxima a Constl-jrencias aos problemas eco-

i* tulnte, sio ós reglmens poli-1 nomicos e sociaes que apon
sorlo asslgnou hontem os se
guintes decretos:
Na pasta da Guerra:

Mandando contar de 12 de
janeiro de 1932 em resarci-
mento dè preterição a anti-
guidade de posto do capitão
de infantaria Jair Dantas
Ribeiro, conforme parecer da
Commissão de Promoções.
Na pasta da Justiça:

Reformando, a pedido, o
coronel graduado medico da
Policia Militar do Distrlcto

Federal, dr. Guilherme Bar-
ros da Rocha Frota e os ca*
bos.de esquadra da. mesma
Policia. Octacllio Firmo dos
Santos e Plínio Soares Cravo,
o primeiro no posto e com o
soldo de 3," sargento e o sé-
gundò com o respectivo soldo
por inteiro., .
Na pasta da Agricultura :

Transferindo da verba even-
tuaes para a da Directoria
Geral de Pesquisas Scleiitlfl-
cas do orçamento do Mlniste-
rio da Agricultura, para o
corrente anno fiscal a quota
de 4:500$000 necessária . ao
pagamento de um encarrega-
dò dè estufa e viveiros.

Iticos que o Brasil ha de pre-'tam, ao lado dos problemas
>SSi Quando fõr chegada a políticos. N» realidade sao
: hora . da escolha.. Como.se, enfeites, rendas, babadinho,
posto um rèi no, Cattete, em po que se cuida é de eleições,
vèíde um presidente, só por é de.cargos, e. de ma"|o- ¦_*-,

Ê

DEFENDEM* A PRO-
DUCÇAO

0 
BRASIL resolveu emílm to-

mur ofílctalmente a defesa,
aa producção exportável.

Depois do algodão, do café e do
cacao, vae-ss defender as frutas.

Nfto era sem tempo. A triste
recordaçfto dos abusos que tanto
prejudicaram o nosso commetcio
de borracha, algodão e banha,
tornava Indispensável que ,o go-
verno federal interviesse com pro-
vldenclas eíficaze», afim de con*
trolar aa remessas e aoautelar os
créditos econômicos do Brasil.

Resta agora que o Ministério da
Agricultura intervenha na expor*
tação de couros e pelles, cujas
condições «Ao as mais deploráveis,
conforme repetidas queixas dos
importadores, perante as quaes
esses artigos ae nosso commereio
externo se acham considerável-
mente desconccltuadou.

O berne, o arame farpado, p
carrapatò o os processos de má-
tánça, eâfola, salga, sécca e espl-
chamento tem acarretado enor-
mes prejuitos para. a cotação e
mesmo para a collocaçfto dos nos-
soe couros e peUes no estran*
gelro.

. Ha longos annos Be reclama
contra.esses inconvenientes, sem
que medldoe adequadas venham
afactal-os. B' dé presumir que
nfto faltem agora, pois que pare-
ce termos entrado numa phásé de
orientação, ílacaUaaçfto e recupe-
ração de esforços, sacrificados pela
ganância, pela ignorância e pelo
desleixo no quadro geral da pro*
duoç&o exportável do pais.

MULTIPLIQUEMOS.
NECESSÁRIO crear uma de-
nominação adequada. Multl-

pliquetros flcarft bem. Se quiae-
rem, podará «cf "multlpUqueiroe
falsos".

Sabe o leitor o que liso quer
dlser? B' multo slmplee. Como to-
das as artes, mesmo as lnconfes*
aavels, evoluiu apreclaveUiente a
arte de falsificar dinheiro.

As j-rensas llthcjraphicas deemo*
raliearam-ae, porque os processe*.
da industria honesta so aperfel-
coaram de maneira a tornar' im-
possível, ou precária, a contraía-
CÇ.&Ô.

. Oa patifes appellaram, então,
para o gultarrisnío, que, não m
do mais que um» grosseira myeti-

Jicaçfto, J6 n&o engana os papal-'os .mais estúpidos.
Forçoso Ihei foi, por isso, recor*

rer a outro systema; e, como o
engenho doa tmtantea é realmente
fértil, acudlu-lhes a idéa de trans-
formar cédulas de 10 e 608000 em
cédulas de 100 o 5008000, alteran-
do, para isso; eom infernal hablll-
dade, os algarismos reprasentati -
vos dos respectivos valores.

Todo o Brasil j acha Inundado
dê notas assim "multiplicadas".
Sobre um indivíduo cubano, preso
em 8. Paulo, só sobre elleI — pesa
a aocusaçfto de haver adulterado
30.000 cédulas, reabsorvidas pela
circulação. ,

Tratar-»e*d, acaso, de moedeiros
falsos? Nfto, porque as notas sfto
exactamente as mesmas emtttldas
pele ltiesouro ou -pelo Banco do
Brasil. Os Valores é qua sáo dè-
cupllcados.

Trata-aé, portanto, typlcamen-
te, de multlpllqueiros falsos, ou de
falsários multlpllqueiros, . tanto
mal! perigosos, quanto a "profis-
são" é nova e a precaução pública
alnd.a eaosfisa..,"

E!
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Inglaterra

FEIRAS DE AMOSTRAS

ESTB 
àaao vamos ter três gran*

des tetras de amostras ue
pala i uma em Bello Horizonte,
uma em 8. Paulo, uma no Rio
de Janeiro. As duas ultimas se*
rio laternacloaaes.' X' agradava! verificar oerao se
vae desenvolvendo entre nos o
gosto paios certamens eooaoml*
cos. Blles revelata, antes de tu*
do, uma - progressão de rlqueaa
realizada em continuo aperfeiçoa»
mento: quem expôs praduetot
nao o faz hoje a titulo allegorlco,
mas para testificar, que produz »
pode vender.

Depois, eaeee eertamene Um
alada . a vantagem de evidencia*
deatro do pala, ao próprio paiz, s
nossa capacidade de trabalhar
produzir, organizai, enriquecer
porque, sendo toda feira commei*
dal um attestado de proaper.de*
de, eqüivale a uma inestimável
emulação entre os próprios aaelo*
nses.

Em especial, as feira* de amos*
trás são de uma utilidade fecunda
pelo multo que ensinam, sugge-
rem, estimulam. Dfto a medida do
que possuímos e do que somos
capazes de ainda possuir, seja ne
domínio da matéria prima, sejs
no da sua transformação indus-
triai.

B' da deacijar quo ae do Rio,
de Sfto Paulo, ú* Minas ao espa-
lhem por outras grandes oapltaea
como Porto Alegre. Bahia, Recife
Belém, o por grandes cldaden co-meno» Inverldlcuti. para o fim do

fcBtabçlecer a balburdia, nectssa* i mo Santos. Campinas, Juiz
rln a qualquer Joyo dc ambições | fora, CampOO.

O "SALDANHA
, .GAMAnr l;¦¦¦¦-¦¦}'."trAB seguir, para
cumblda de fiscalizar a construo*
çfto do navio eaeol» "Saldanha da
Oama". .' ,*v;

Terft pouco a fazer, dadas ae
proporções da • nova unidade que
devemos ineorporsr.ft no»* mar1*
nha de guerra': Bm todo caso;
multo poderá obter ém relaçfto ft
technica de que precisem os hos-
soe oíficiaes.

A eees respelio vale a pena
lembrar o que, ha muitos annos,
praticavam os japoneees quando
eram destgnpdos para eommis-
soas semelhantes. Bm primeiro
logar, a administração da marl*
nha do Japão. escolhia a dedo os
offlclaes a comfnlasloaados. Eram,
com toda a .verdade, aquelles a
quem seria dada.-a' tarefa da fu-
tura formaçfio da marinha Japo*
neza, ho próprio Japão.

De sorte que flsoaes e aprendi*
zes, disfarçados ad mesmo tempo,
sabiam elles dos arsenaes Ingleses
senhores da technica de que na*
eessltavam,. para mais tarde' se
entregarem de corpo e alma, por
si mesmos, á realização assombro*
sa de que o Japão é um paradl-
gma hoje «m dia, provendo, por
si mesmo; és exigências aavass de
sua.defesa, quando isso é rede-
mado. Por qua não podemos nós
f aaer o. mesmo?

Não são os Japonezos nem mais
tntslllgentes. nem mais patrlotaa
do que os offlclaes da marinha de
guerra do Brasil. O que ha e que
ainda não methodlsamos a nossa
capacidade de aprender e aprovei*
tar o que aprendemos, confiados
am que, no momento prsolao, to-
mos recursos para adquirir no es*
trangelro o quo não qulzemos ou
não queremos construir.

Mas Jã ú tampo do que <*aa
mentalidade falha, cm relação

dt I fe; nossas possibilidades, seja cor-
| rígida.

A REFORMA DA SATjDE
PUBLICA
STA* prompta, capaz de ser

executada, uma reforma n03
sarviços da Saúde Publica. O seu
contendo, porem, c desconhecido
de todos, dos próprios. que lhe
sôfírerfto as conseqüências. Isso
porque um slgtllo impaietravel
envolveu aJsua confecção; Com
esse proceder; quebrou-se a nor*
mã que ee vinha observando em
casos idênticos, ou seja, a dlvul*
gaçfto doa ante-projectos que aü-
tortzavam ou regulavam as refor»
man. A orientação era das melho-
res possíveis, ümã vez que, publi*
cadas, as reformas podiam «er jul-
gadas, discutidas e criticadas. A
da Saúde PubUca velu como ex-
cepção. Porque foi toda ella pro*
Jectada nós bastidores, i revelia
dos que iam ser attlngldos pelos
seus Itens. Sim, porque, ao que ss
sabe, a presente transformação da
entroeagem burocrática do nosot»
serviço sanitário virá acarretar
transi erenclas, disponibilidades,
promoções e demissões. Por um
lado,' deixa a reforma projectada
na surdina o funcclonallsmo . ao
sabor das surpresas. Porque se
ninguém ignora que a mesma não
esta no terreno theorioò das co-
gltaçoee, as todos a sabem aflaba*
da, sem a falta de um tll, bem
poucos são detentores doe segre-
dos que contém. Uma reforma ent
apparelhos administrativos de tão
alta importância não deve sei
elaborada sem a callaboração, in-
dlrecta que seja, dos interessados
no ássumpto; ; A eUa publicação
esta a ss; ímpôr mesrno, para não
contrariar o methodo respeitado
ate agora. Pas criticas que ad*
vleseem, se aproveitaria, o razoável,
com o que e6 tinha a lucrar, o
ante-projeoto. Mas nem tudo esta
perdido. Ainda é tempo de dlvul-
gar-a reforma antes de a por em
pratica.; SUJeltal-a ãs ponderações
honestas dos technicos e dos at-
tingidos pela mesma, afim de
salvaguardar direitos, adquiridos,
que -serão reconhecidos' mais. tar-
de. com prejuízo para o Thesouro.

Provavelmente o chefe do Oo-
verno Provisório ha de autorizar
a publloação da reforma, atten-
dendo ao. critério que vem ado-
ptando em casos semelhantes.

PARTIDO ECONOMISTA
DO BRASIL

*-\f certidões de baptis»
mo já são acceitat para

alistamento eleitoral
Como se sabe, os Juizes das va-

ras eleitoraes dssta oapltal vinham
indeferindo os requerimentos de
alistando», quando tltustradoe pol
certidões de as.»nto dc baptlsaio,
por entenderem que estas não fa-
zlam prova de nacionalidade, visto
nfto conterem a declaração do lo-
cal do nascimento.

isso estivesse vencida a crise
economico-flnancelra que nos
esmaga. Ou como sé a esse
resultado chegássemos apenas
porque adoptamos o systema
presidencial, o systema parla-
mentar ou qualquer outro sys-
tema político. A questão é dl-
versa, entretanto. È' de eco-
nomia, é de distribuição aa
riqueza, é de tributação mais
racional, mais justa e mais
lntelligente. E, sejam quaes
forem as instituições creadas
pela assembléa a eleger-se a
3 de maio. a verdade não
muda: um povo pobre não
pode ser um povo feliz. E um
povo que não é feliz será sem-
pre rebelde ou, pelo menos,
massa maneja vel pelos rebel-
des de todos os tempos, derna-
«rogos, aventureiros ou que ne-
lhor nome tenham

no fundo, parece que não dc-
veria ter tantos attractivos
esse mando sobre massas fa-
mintas, enfermas e fanáticas,
que são por isso mesmo mas-
sas levedadàs, capazes de to-
das as revoltas em prol de um
messias que não virá porqu
estaria, se existisse, na pro
pria essência do povo que n;
clama o seu advento.

Realidades brasi eiras? Fa-
Ia-se nellas cada vez com mau
Insistência. As realidades br:,
sileiras, porém, são essas: so-
mos ur* povo pobre, que só
produz, ponderavelmente, café.
Além de pobre, um povo en-
fermo. E, peor que tudo, um
povo analphabeto.

Nesse estagio da civilização.
Interessará multo saber-se se
elle será governado por um
rei, por um presidente ou por

Tv.rfo».,^,,^,.. ««.. .¦„,«, a ««. un» parlamento? Antes, dêem-
aSSraSL1^ £&? ^ JW naphtol-beta.. Mettam.no

depois numa escola. Ponham-

As faltas de embarque sem

attitude Impediu qua oa
Inscrevessem como. eleitores Innu-
meros cidadãos qut, nascidos an-
tes de 7 de meu-ço de 188S —
dãtá em que foi instituído o re-
gistro civil  tinham nas suas
certidões de baptismo os únicos
documentes probatórios de idadf
naturalidade e filiação.

O Partido Bcononxlsta do Brasil
dirigiu ao Tribunal Rsglonal do
Districto Federal uma extensa pe*
tlçab.' com exhaustlvcs argumen-
toe, pedindo* a apoeltação das car-
tidoas de baptismo das pessoal
naquellas condições, isto 6, dai
pessoas que '. nasceram antes da-
quella. data e não podiam ser in*
scrlptas . nujn registro que nao
existia.

Tratando-se de uma quetítão
cuja solução devia ser de caracter
gerai, para todo o paiz, o Tribu*
nal Regional affectou-a ao Sups-
rior Tribunal, que acaba de de-
cidil-a favoravelmente ao ponto
de vista do Partido Economista.
Sste, Jã hontem, íoi ofítelalmento
sclentlflcado de qu» o ministro
Hermeheglldo de Barros, presldento
da Suprema Corte de Justiça Eíei-
torúl, expediu circular,, de accordo
com o. seu Julgado, autorizando
a acceltaçfto das certidões de 'ba*
ptlsmo relativas a nascimentos cc-
corridos, antes, de 7 de março dc
1688. .
UM BBCOBD NO ÀUSTAMEííTO

Antí-hoátsm, 14, o Partido Bóo-
nònilsta do' Brasil teve o seu dis
de-mais Intenso trabalho-de alls-
tamento eleitoral: em otto horaa
de >actlvldadc, qualificou na<l&
menos de 546 cidadãos, o que vai*«(
dizer que .qualificou,muis de um
por minuto. E', incontestavelmeu-
te,, um- récoíd .braeilelro.

algumas regiões do Brasil têm
um Índice de producção "per
capita" apenas superior aos
dos selvagens da África Cen-
trai? Dirão uns que é porcausa do clima e da raça; e,
re tiverem razão, então nada
ha a fazer porque a raça não
se transforma senão muito
lentamente e o clima só se
transformará em parte e com
mu'to pasto e muita demora.
Dirão outros, porém, que o que
nos falta é braço, é transpor-
te, é cultura, é organização;
se é, remediemos esses males,
na medida do possível, a ver
se o paiz emfim prospera.
Terceiros acudirão affirman-
dó que tudo virá por ei desde
que reformemos o nosso sys-
tema tributário, dando liber-
dade à circulação da riqueza,
que se multiplica movimen-
tando-se; e, a. não acceitarmos
essa theoria, ao menos temos
a obrigação de estudal-a a
fundo, tantos são os málefi-
cios que decorrem, a nossos
olhos, da nossa actual tre-
menda anarchia fiscal.

A liberdade é um bello ideal,

lhe em seguida uma ..enxada
na mão. Mais tarde, sadio.
instruído e prospero, então
elle escolherá por si, indepen-
dente de tutores, os seus des-
tinos.

ll Câmara do Commereio
Importador de S, Paulo

recorre ao ministro
da Fazenda *•

A Câmara do Commerc.o
Importador enviou aó 'miriis- ¦'
tro da Fazenda o seguinte oi-
flcio:"Vimos com firmar, por esta.
o te.egramma hojo elpedido
a v. ex. pela . Câmara cio
Commereio importador de tí.
Paulo, nos seguintes termos:'•734 — Numerosas firmo.»
associadas esta Câmara sui"~
citam V- ex.. providencias
junto Aifandega Santos que
recusa 'isenção direitos 

' neo
salvarsan semelhantes alie-não ha duvida. Mas bello g^ndolâ^ flvoV^assado clr-

in ;*_ CT - - - i-*¦"•¦-« *Ideal é também a saúde, a ins^
trucção, o bem-estar próprioe da familia. Não esqueçamos
aquelle; sem prejuizo destes,
porém. Do contrario, quandochegarmos a ser livres, já te-
remos morrido de fome ou. á
mingua de instrucção, já te-
remos perecido sob as ende-
mias ruraes e sob as moléstias
sociaes. Libertar o homem ê
um programma, com a condi-
ção de que o entendamos in-
tegrâlmente: ltbertemol-o da
oppressão, da ignorância, dasenfermidades, da pobreza...As plataformas partidárias

UMA DETERMINAÇÃO DO
GENERAL MARIANTE

O general Álvaro Guilherme
Mariánte, commandante da
1* Região MiNtár em seu bo*
letlm, publicou a seguinte re-
commendaçio: "Recommen:
da-se as brigadas e unidades
náo embrlgadadas que todas
as praças que 

' faltarem aos
embarques determinados sem
motivo que à justifique, per-
dera o direito qüe Jme assiste
de paisagem por conta do Es*
tado, só podendo viajar por
conta própria, e quando, por
emergência do serviço, fôr
obrigada a seguir destino com
urgência, sofírerá carga da
nova passagem fornecida."
r***""""*"! in i i i i i i 11*

VIo servir novamente na
Directoria Regional

desta capital
Por conveniência do: serviço, o

director dos Correios e Telc-
graphos, resolveu que voltom a
ter exercido na Directoria Re*
girmal do Districto federal, o3
diaristas Jozó Steck da Rocha
Cerqueira e Roberto Moreiru
Sampaio, que servem na pire-

• ctoria Geral.

A VERDADEIRA SITUftÇiO
00 CAFÉ BRASILEIRO

EM FUCE OA PRODUCÇÃO
MUNDIAL DE GAFES FINOS

Oommuolcam-nos da Soclííiatía
do» Amigo* do Alberto Torre»:""Estamos repetindo com o caía
a pavorosa imprevideacla e Inca-
paôldade com que uos portamos
em face d» borracha. Com aa ia-
mosas valorlaaçôea chegamos, ho)e
A altuaoio de ooUoòar ot» merca*
doa de consumo o mala puro café
do mundo.

E" nobre esta situação e a ne-
cesaldade de produzirmos no» cã-
fés flqo» a preços abaixo dos noa-'aos concorrentes, que o dr. Bo-
gêrlo de Camargo reallsa, hoje,
qülnta-felra, ás 17 horaa, na »Mo
da @eô«ao Technica do Café, iV

^>raça Màúé n. 7, 31» andar, uma
oonterencla promovida pel* Soois*
dade dos Amigos de Alberto Tor-
res. Bm seguida* será exhlbldo
uin nini'sobre as íaaendas pau-
listas e a maneira racional do
preparo, do café. . A entrada o
franca." . ;

Promoções na Secretaria
do 6ablnete do Prefeito
Foram promovida? na Se-

cretaria Geral do Gabinete do
Prefeito, a chefe de «ecçáo, o
1." official Joeé Tavares
Arèae; a 1." oficial, por mere-
cimento, o 2.*. da mesma re-
partição, Francisco Pedro

A víagenule Instrucção dos
suardas-martnhas e seu re-
gresso, hontem. a bordo do"Oallielros da Graça"

Fundeou hontem na Guaha- '
bara. o navio «f>cola "Calheiros i
dá Graça", a cujo bordo fez
eua viagem de instrucção a tur-
ma de guardas-márinhas.

O "Calheiros da Graça", sob
o'commando do capitão de cor-
veta Nelson- Simas, havia deixa-
dò o nosso porto, com o "Vitai
de Oliveira", indo até Natal,
realizando a turma de jovens
officiaes exercícios e estudos de
navegação, hydrographia e cor*
rentes oceânicas de nosaa costa.

0 regresso foi festivo, tendo
comparecido a bordo os repref
seritarites das autoridades na-
vaes e grande numero de fami-
lias.

0 major Juarez Tavora esti
grlppado

O ministro da Agricultura,
major Juarez Tavora, nâo
compareceu' hontem ao seu
gabinete, por estar ligeira-
mente grlppado.

Carneiro da Cunha; a 2.". por
antiícuidade, o 3."
Carvalho.

Arlatíclea de

Designação de officiaes do
Exercito -

Pelo núni&tro da Guerra fo-
ram designados: o capitão Or-
mir. Vieira, adjuneto do G|T

i existente no Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro; o major Ar-
thur Joaquim Pamphiro, pro-
fessor da 4.° aula do 3.° anno
do curso technico de constru-
cção da Escola de Engenharia
Militar; o capitão Aristóteles
Moreira Munhoz, ínstruetor do
curso de applicação das armas
da 5.' rogião militar; o 1.* to*
nente Arthur Oscar Loureiro de
Souza, ajudante do ordens do
conimando da 3." região militar,
pcir, conveniência absoluta do
serviço.

cular 119 desse ministério. Sa-
bemos 'toda segurança Alfan-
dega Rio acertadamerite con*
t.nua conceder isenção, entre-
tanto Alfândega Santos exige
direitos. vTal disparidade ápe*
nas prejudica porto e com-
mércio paulista desvio impar-
tações Rio. Acreditamos v. e^.
attendendo altos interesses
saúde publica dlctaram con-
cessão isenção aquelles m«-
dicamentos uniformizará ma-
teria accordo alfândega R!o.'-

Temos em mãos os do-
cumeritos relativos a duas in.-
portaçôes feitas pela Compa-
nhia Chimica Rhodia Brasi-
leira. pelo mesmo navio, uma
a 8 de fevereiro, via Rio. eu-
trá a 10 desse mea. v'a San-
tos, do produeto "Rhodersan",
semelhante ao "néo salvar-
sah". A importação feita'pelo
Rio íoi declarada livre de cli-
reitos, de accordo com a lei
n. 5.783, de 31 de dezembro
tíe 1932, pagando apenas' 10%
de expediente, "2% oufo e es-
tatiatica. A importação feita
por Santos, entretanto, não
gozou desse favor porque o
funecionario deu parecer, ac-
ceito pelo inspector, .assíml-
lando o "Rhodercan" a "ma-
terias primas para industria
— borax,'oxydo de cobaltu,
vergalhòes de cobre, etc."

Seria desnecessário encart-
çe.r a conveniência da üiilfor.
mlzaçãõ da matéria nas duaí.
alfândegas. E assim tambor
quanto ao acerto da uriifor-
mização de accordo com a Aí-
fandega do Rio, por se tratar
de um medicamento destina-
dô a combater um dos p&o*res flagellos da humanidade,
com. a çlrcumstancla de que
esse medicamento não tem
similar na industria nacional.

Certos de que vv.ex. atten.
dérâ cohi a habitual solicltu-
de a justa reclamação dos
nossos associados, prevalece-
mo-nos do ensejo para rei te-
rar os nossos protestos à<s
alto apreço e dlstincta consi-
d era cã Pr subscrevendo-noíi
multo attentame/.te. Câmara
do Commereio Importador —
Joaquim Cândido de Azevedo,
secretario geral."

0 plano de ensino militar
VAE SER REVISTO POR OR-

DEM DO MINISTRO DA
GUERRA

Pelo ministro da Guerra fo-
vam designados o general Eu-
rico Gaspar Dutra, tenente
coronel honorário Heitor Ca-
jaty.e capitão Álvaro Prati
do Aguiar, para, em coinmis-
são, reverem o plano de eu-
sino militar, devendo apre-
sentar o resultado dos sons
trabalhos no mais curto prazo
possível. • •
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Para
Todos

— Os horr»r*B do »lto»
Amncon«H

_ Os nmerlcmnn e •
cerveja

Cerimonia do ehá
_ Ho fim ________

VIENNA, 15, ÍU.P.I - Visando impedir a reunião do Parlamento, o governo decidiu fechar o Congresso 1

Os vencimentos en ouro dos com-
missionários da Marinha e da

Guerra, no Exterior
O texto dó decreto hontem assignado

c*iO impressionantes, na suas' dramaticidade, as noiU
rias aue chegam dos^ altos
? Sí amazônicos. O êxodo das
populações <? galopante; e as
oue não podem retirar-se «o/-
irem os horrores da tome e da
miséria.'Dir-sè-á que pode.
,-iam plantar e colher, é ver-
dade; mas o que as noticias
di"em é que náo existem se-
¦mentes, nem meios áe bene-
aciar a producção. De restq,\
produzir só para comer nao
resolve o problema, porque e
preciso comprar roupa, reme.
dios kero?ene. instrumentos,
envias O^ue convinha era
¦iroduzir também para ven.
der Mas não ha transporte
e quando ha, os fretes devo-
'•ô;re tudo. E' um l3co sem
saída E o resultado lastima-
büissimo está-se ve7J;?Ji,°
Amazonas e o Acre despovo.
am-se, emquanto os poderes
locaes, desprovidos de recur.
sos nada podem fazer, e os
noâeres federaes nada fazem.
E' a triste realidade.

r\s americanos vão recome.
car a beber... cerveja. O

presidente Roosevelt acaba áe
dirigir mensagem ao Cóngres.
so pedindo seja autorizada a
fabricação de cerveja de cer-
to grão de fermentação, por-
que . o 'Thesouro reclama o
produeto dos respectivos im-

Foi a63Ígnado hontem o desre-
to 22634 sobro pagamento do ven-
chnentos e vantagens, em ouro. ao
pessoal militar e civil dos Minis.
teriog da Marinha o da Guerra
quando em commissão era paiz cs-
trangelro, o qual é o seguinte:

"Usando das atribuições que lh<
confere o Brt. 1" do decreto nu-
mero 19.398, de 11 de novembro
do 1930 e attendendo ao quo lhe
expõe o ministro de Estado dos
Negocio* da Marinha sobre a cem-

j veniencia de serem estabelecidas.
I em caracter provisório, novas re-
I grws para pagamento de venci-

mentos e vantagens, em ouro, ao
pessoal militar e civil do Minis-
terio da Marinha c da Guerra, a
aerviço do governo em paiz os-
trangeiro:

Decreta:
Art. Io — Os officiaes dá Ar-

mada e do Exercito, classes anne-
xag e funecionarios civis, quand»
nomeados para commissão em ter-
ra. em paiz estrangeiro, recebe-
rão, a titulo de ajuda da custo
um mez de vencimentos om ouro,
correspondente aos respectivos
postos e categorias.

Paragrapho único — Igual di-
reito teráo os que regressarem ao
paiz e tiverem permanecido na
cotmissão mais de 12 mezes.

Art. 2» — Os. que no regressa
da commissão ficarem addidos
com íuncçãp ou em transito, em
virtude de designação ou nomea-

-ção para outra commissão fora da
Capital Federal e tiverem recebi-
do a ajuda de custo de regresso,
nada maia poderão receber a esse
titulo, salvo se a ajuda de custo
da nova commissão fôr maior do
quo a de regresso, recebendo, nes-
se caso, a differença em papel
moeda. *

Art. 3» — Os officiaes da Ar-
mada, do Exercito, classes anne-
«as e funecionarios civis que se

A VISITA DOS UH1VER-
SITMUOS

Uma rectificaçâo da
Casa do Estudante

do Brasil

Universidade doTrabalhoj pOLITICA
Uma carta do'professor Omer Buy se, da Univer

sidade de Bruxellas, sobre o assumpto

postos. A emenda pwhibitiva I aci,arem em eommissSo em pai»
Vólstead caiu no Senado por I estrangeiro e forem exonerados ou
63 votos contra 23 e na Ca- removidos. n seu podido, com me-
íiiara dos Representantes por
289 contra 121; mas é preciso
oue os Estados racüfiquem o
voto do legislativo federal.
Vinte e três Estados se pre-
varam para essa ractificaçao.'sem embargo, espera-se que
até o fim do mez corrente a
iabricação da cerveja esteia
autorizada. Os maiores cen-
tros de producção da loura be-
bida são NÓva-York, S. Luiz
e Milwankee. Para terminar:
durante os 13 annos de lei
secca nada menos de 755.540
"molhados" foram presos por
iijjraccão da emenda Vofsteaa.

no8 de 12 meses nas respectivas
commissões, não terão direita a
ajuda de custo.

§ lõ — Se o exoneração ou re-
moção fôr determinada pelo Go-
verno ou conseqüente a moléstia
adquirida no local da commissão,
devidamente comprovada, cm in-
specção de saúde, ou ainda por
motivo do transferencia pura. a
reserva de primeira classe, de re-
forma ou aposentadoria. antes_ do
prazo estabelecido neste artigo,
abonar-se-á metade da ajuda de
custo a que ee refere o art. í°.

§ 2o — Quando a exoneração ou
remoção for motivada por desas-
tre em serviço que impossibilito
a pe«ijianencia na commissão, se-
rá abonada a ajuda àe custo in-
tejjral do artigo primeiro.

Art. i" — A ajuda do custo pa-
ra os officiaes da Armada, do
Exeroitp, classes annesas e func-
cionarjos civis embarcados em
navio de guerra, que sair era
commissão para paiz estrangeiro,
será correspondente a 2|5 da con-
signad. no art. Io. sem direito a
de regresso caso o navio pè.rnja-
neça menos de 12 mezes na com-
missão.

§ 1« — Aos que forem designa-
dos para commissão no estran-
geiro c permanecerem embarca-
dos, embora não pertençam á res-
peetiva, guarnicão, abonar-se-á a
mesma a.iuda de custo a que ti-
ver direjto o pessoal do navio,
resalvado, porém, o quo preceitua
o art. 6».

§ 2o —. Igual ajuda de custo se-
rá abonada aos que forem desi-

iviu «m.w.u > - «nados'para o desempenho de
¦>,irn* oxiae aue OS convidados Uommnssão militar em navio
'o 

bebam ao mesmo tempo mercante que so destine a paiz

que 0 amphitriãO. Se este gOS- «t»0*^- 
Os <,«« receberem

par» as commissões designadas
por motivo independente fe suo
vontade, indemnizarão á Fazenda
Nacional pela décima parte do

PXISTE no Japão um cosm-
me velhisismo, que data

d0 anno mil . foi ^0%?%
pelos monges taoistas. E a
ceremonia solemne do cha.
Cada anno, em janeiro, o do.
no da casa recebe seus con-
vidados na "sukya", onde lhes
e servido o chá. A sukya e
uma yeca interna, espécie a?
capella, o logar do recolhi-
mento da casa japonesa. Nao
apresenta ornamentação es.
pecial, mas transborda sem-
me das mais variegadas fio-
res. munidos a f™11** osn
convidados, o creado traz o
chá, muito Quentereocos-

ta da bebida fervendo, tan
t.o peor para os que nao o sup-
portam assim. Seria uma aj-
fronta não esvaziar a chave-
na tão depressa quanto o do-
no da casa esvazie a «tw. <pe-
ralmente, porém, toma.se\ *
chá em temperatura normal,
ao mesmo tempo em que se
trocam votos* e saudações de
boas festas.

rpHEMERISES brasileiras de
hoje.-Em 1557, chega do

Rio a expedição £«»c?a eont-
mandada por BOisjle-Comte,
destinada a soccorrfir a n«-
cente colônia fundada PorVtt-
íegaignon; dessa expedição
participava o celebre Jeande
Lèry, que deixou uma hlsto-
ria desses tempos. - Em
1560. termina o combate en.
tre Mem de Sá e os france-
zes, na Guanabara, sendo to-
«tado e arrazadp o forte Co-
ligny, na ilha depois chama.
da Villegatgnon. ~J™J™:
nasce na Bahia o »»«»•_£
tadista brasileiro José Maria
da Silva Paranhps, WjPfgg
tíe Rio Branco. — Em xwi.
cheqani ao Rio gL^gSnoticias da rcvoluççao repu-
blicana de Pernambuco, t o-.
sidas pelo governador'J^W-
vo Caetano Pinto de Miranda
Montenegro, que é preso e re.
colhido á ilha das Cobras.-
Em 1838, termina imta data
a revolução da "sabinada , na
Bahia.

A fi7iura pode trazer dece.
^ peões; a intelligencia ja-

mais - CROMWELL.
.y. v»

OUE escândalo, seu Pandor-
v gas! Você espanca sua
mulher todos 01[dias! Por que/

_ Porque ella anda aspa-
Ihundo aue nâo è feliz com-
mlgo.

soldo ou ordenado, metade da
ajuda Ap eusto que tiverem «ce-
bido.

§ Unieo — No caso de não se-
guir a commissão, a seu pedido,
a ajuda~ de custo será resíituida
intejerat" e immediatamenta.

i Art. V — Dentro de um anno
não se abonará mais do que um»
ajuda de custo integral, salvo as
restrieções dos §§ Io e 2» do ar- 

^Ârt. "7* — Quando a commis-1 V&DCX
são e.m paiz estrangeiro fôr em '
terra, se abonará diariamente
mais os seguintes quantitativos

annexos que exercerem eventual-
mente commissão do representa,
ção em paiz estrangeiro, será
abonada, mensalmente, além dos
respectivos vencimentos c quan.
titatlvo« de puo trata o artigo
anterior, uma importância a ti-
tulo de representação -fixada polo
governo entro BOOÇO00 e 700Ç0OO
ouro, conformo a natureza da
commissão a desempenhar.

§ 1«  O pagamento dessa im-
portanciu só será effectuado du-
rante o tempo a quo se refere o
art. 13. ....

§ 2o  Não so comprehenaem
nas disposições deste artigo os
commandantes, officiaes o . Aa.
mais pessoal da guarnicão do na-
vio de guerjra em commissão em
paiz estrangeiro, mesmo em cor*,
missão' eventual de representa-
ção.

Art. 9" — Para os effeltos da
percepção de vencimentos e van-
tagens de que trata o presente
decreto, o pessoal da Aviação Na.
vai e militar e de Submarinos í:-
ca equiparado ao pessoal era-
barcâdo em navio de guerra, sem
prejuízo das vantagens que lhe
conferem as leis e regulamentos
de suas especialidades.

g 1« _ Terá também direito
aos quantitativos de que trata o
artigo 7o. durante o tempo do
permanência nos diversos portos
estrangeiros de escala, em que
não seja arranchado e alojado por
conta do governo.

§2°  Nos submarinos qua
pormittirem alojamento e arran-
chamento, não serão abonadas os
quantitativos ao respectivo pes-
soai.

Art. 10 — Durante a perma-
nencia em navio de guerra eu
chamento.não serão abonados os
quantitativos a que se refere o
artigo 7o.

Art. 11 — Nos casos nao. pre-
vistos neste decreto e em com-
missões especiaes serão pelo mi-
nistro da Marinha e da Guerra
arbitradas ajudas de custo _ e
quantitativos para o respectivo
pessoal.. ¦ .,

Art. 12 — Fica estabelecido o
cambio de 12 dinheiros, ouro.por
mil réis (rs. 1$000), para paga-
mento dos vencimentos, ajuda de
custo, e quantitativos para repre-
sentação, alojamento e alimenta-
ção de. que tratam os artigos 7
« s8- ¦ ' .''--'i- •--

Pa.ragrapho uiv.co — As demais
vantagens não especificadas neste
decreto e a que, na forma da le-
RÍslação vigente, tiver di,reito_ e
pessoal do Marinha e do Exercito
serão pagas ao cambio de seis di-
nheiros, ouro, por miL,iréiis,.;(rs..i
lfOOO). 

-. 
;

Art. 13 — O pessoal do Minis-
terio da Marinha e da Guerra s6
fará ius aos vencimentos e van-
tagens &m ouro, á taxa do 12 ds.
nheiros por mil réis (rs. 1Ç000),
durante o tempo de permanência
no estrangeiro ou em viagem en-
tre portos estrangeiros e nos «a-
sos previstos neste decreto.

Art. 14  E' considerado tem-
po de' permenencia no estrangei-
ro o decorrido entre o ultimo
porto nacional que o navio de
guerra ou mercante escalar e o
ultimo estrangeiro de escala na
viagem de regresso.

Aí£. 15 — As disposições dest«
decreto estendem-se aos guardas-
marinhas, aspirantes a official e a
commissarios, sub-officiaes e sar-
gentoa, excepto as de que trata
o árjü B°.

paragrapho único — As praças
ao invés de a.iuda de custo terão
direito a um mez de vencimentos
ao camJ>io de que trata o art. 12,
on a 2|5 do mesmo veneimento )ia
hypothese do art. 4o.'Art. 

16 — Os operários, dia-
ristas, jornaleiros e meusalistas
do Ministério da Marinha e da
Guerra, para os fins deste ^ do-
creto, ficam tamfoem comprehen-
dido 3 na expressão — funecio-
narios civis.

Art. 17 — 0 presente decreto
entrará em vigor na data de sua
publicação.

Art. 18 — Revogam-se as. dis-
posições em contrario.

Rio de Janeiro, .... de .... do
1933 _ 112° da Independência e
45" da Republica".

A secretaria da Casa do Es-
tudante do Brasil pede-nos a
publicação do seguinte:"Houve um engano no no-
ticiario da recepção «a^peio
ministro da Justiça, a com-
miçsãõ dos universitários que

belga
Fido-

T^My"^yW!yy^^ÊSÊfk

Anna Amélia Carneiro de
Mendonça

lhe foi entregar um memorial
pleiteando o direito de voto
aos universitários menores de
21 annos. _

A presidente da C. E. B.
sra. Anna Amélia, teria lem-
brado ao ministro, segundo o
noticiário, a possibilidade de
adiar as eleições para a Cons-
tituinte. T

Ora, isso não se deu. O que
se verificou foi o seguinte:
attendendo á exiguidade do
prazo para o alistamento, a
sra. Anna Amélia indagou do
ministro Antunes Maciel so-
bre a possibilidade de prolon-
gar-se por alguns dias esse
prazo, isto é, o prazo de ulis-
tamento, ao que o ministro
respondeu não ser possivel
por uma questão material de
tempo. Nada lhe foi pergun-
tado sobre o adiamento do
pleito, porque já se conhece
a firme intenção do governo
de real&ar as eleições no dia
marcado, e porque é esse o
desejo unanime dos estudan-
tes interessados era obter o
direito dé voto. e. portanto, da
Casa do Estudante do Bra-

-SÜ;Ví o:,-;Wq ¦• - 
c 

'

Do eminente proleesor
Ormer Buyce, recebeu o ür
lio Beis, da Sociedade dos Amigos
de Alberto Torres, a carta abaixo:

"Paria, 11—3—833 — Usa ca-
ro amigo Fidelis Reis — Roço-
bl com pra®* VOÍ&a b0ft. F^T
üe 11 de janeiro e me regoaljo de
saber que a idéa da Univeraldade
do Trabalho está sempre viva no
Brasil. Ss o vosso governo pensa
em mim pwa ajudal-o a «aW
casa obra, capital para o interesse
econômico e para o progveeso cia
educação teehnica c profissional,
créde bem que empenharei toda
minha honra profissional o todo
meu esforço paia que eUa attinja
o fim visado.

Ifa alguns meses, tive o prazei
de vos dirigir uma longa carta,
na quaJ eu íasrla a analyee de
vosea obra t&o interessante através
daa lutas incansáveis que vindes
empenhando pelo desenvolvimento
da educação popular para o tra-
balho. Coisa curiosa, tendes en-
frentado os mesmos obstáculos e
encontrado as mesmua resistências
e indlfferenças quo tivemos oo
combater aqui. Ss a Universidade
do Trabalho se realiza, voeso paia
vos deverá, um grande serviço, pois
tendes corajosamente, quasi to.
sameado os germons da obra por
vossa acção pesosale legislativa
e pela íé, que não conhece ob-
staculo. Como não fazeis allu-
são á minha carta, penso que ella
nfio vos chegou áa môos.

Enviei-vos também dois nume-
ros de Jornaes belgas que deacre-
vèm o Instituto das "Arts et Me-
tlers" d* Bruxellas. ou melhor, ua
Universidade do Trabalho de Bru-
sellas» cuja lnstalla^ão venho oe
terminar e que se abriu com
área de 4;000 alumnos. Espero ser
bastanta feltó de vos poder mos-
trar um dis esta obra.

Ella pertence á cidade de Bru-
xeilas; cs espaços com os "ate-
Uers". laboratórios centraes, sáo
multo vastos; os 4.000 alumnos,
repartidos cm numerosas secçfles
especiaes, oecupam' 270 salas.
Custou & cidodo de Bruxellas cer-
e& do DO.000.000 do francos, se-
jam 30.000 contos de• réis.. Esta
deepesa, para uma cidade de 200
mil habitante», prova que a nossa
pequena Bélgica tem também o
sempre fé naâ virtudes e poder da
educação teehnica o profissional
para o bem-estar popular -e a
prosperidade geral.

Depois de minha vinda do vosso
paiz, tive de fazer um grande tra-
balho de organização. Estou ver-
dadelraments feliz de o haver bem
conduzido.

Nós temos, em commum, tanto
de aspirações e um ideal de íeli-
cidade publica e de bem-estar po-
pular, que me ê sempre multo
agradável conversar comvcsco, aln-
da que, Infelizmente, á distancia.
Se uma ou outra publicação en-
cerrar extractos de vossas lde«3 e
projectos, eu vos seria multo rc-
conhecido de pensar cin mim, en-
vlando-me um exemplar.

Accoltae. meu caro Fldells Rs-ls,
a homenagem de minhas lembran-
ças cordlaes com os meus melho-
res sentlmeutos. — Omer Buyse.

COMPRESSÃO
Constantemente chegam-nos do interior do flkte in"

formes sobre o ambiente de insegurança PeI»0»ii«5'»ue
se processa em alguns Estados a obra do, a"sta««1*.t'»; 0_

Sobretudo, nos municípios as autoridades policiaes
intervém ostensivamente na formação do eleitorado,
difficultando de todos o» modos a qualificação dos au-
versarioa dos partidos situacionistas.

Oríão de imprensa devotado aos mais legítimos in-
teressífda opinião, o DIÁRIO DE NOTICIAS nao pode
deixar de accentuar essa desconccrtantc realidade, cba-
mando a attencão do chefe do Governo Proviüorio para
tão deploráveis oceorrencias. „„„„*„«.!.

Espera-se que o pleito de maio seja um aconteci-
mento civico da mais alta expressão democrat.ic1*V,f£
puras intenções patrióticas ifto podem ser violentadas
pela paixão partidária. .

Para isso, é evidente, torna-se necessário que os de-
legados do Governo Provisório comprehendam * natu-
reza da sua missão neste transe da vida nacional.

m

o
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Grande variedade a preços sem
¦competidor. Depositários dns tin-
¦tas S. V. W da Standard Varnish
Works. ImportaçSo directa. Casa
especialista C. MACHADO & C.
R. Buenos Aires, 77.

A sede da União dos Pro-
prietarios

A Sociedade União dos Pio-
prietarios inaugurara sabba-
do 18 do corrente, a rua da
Constituição n. 61, a sua nova
sede social em bello e gran-
dioso edlficio próprio de qua-
tro pavimentes, recentemente
reconstruído. .

Tal solemmdade, que será
honrada com a presença dos
srs. Salgado Filho, ministro
do Trabalho, e Pedro Ernesto,
interventor no Districto Fe-
deral, dos representantes da
imprensa desta capital, asso-
ciações de classe,, associados e
inhumèros convidados, revés-
tir-se-á do maior brilho, da-j
dos os preparativos que se es-
tão effectuandò por parte da
actual directoria, r<«e tem sido
incansável, não só na defesa
dos interesses da classe que
representa, como ainda no
cumprimento do grandioso
programma de realizações a
que se traçou. -1 . ;'

Após a sessão solemne na-
verá um sumptuoso baile, que
se prolongará até alta madru-
gada.

Casas commerciaes inti-
madas pela Alfândega

Aos delegados fiscaes do
Thesouro Nacional nos Esta-
dos da Bahia e Rio Grande do
Sul, o inspector da Alfândega
remetteu, hontem, os process-
sos sobre autos de infraccao
lavrados, respectivamente,
contra a Companhia Progres-
so Industrial Üa Bahia e A. J.
Renner & Cia., de Porto Ale- ,
gre, em virtude da apprehen-
sao de fardos e caixas conten- ]
do tecidos de algodão e fia-
nella de lã, de producção na-
cional, mercadorias essas (des-carregadas dos vapores "Ita-
siba" e "Itaquera", entrados
neste porto em novembro pro-
ximo passado. cA's referidas firmas foi
marcado o prazo de 30 dias
para apresentação da defesa.

ensino primário na nova
Constituição,

A futura Constituição como a
elaboram os autores de s&u ante-
projecto, encerra alírumas dispo-
sições destinadas ao olvido, co-
mo aquelle artifro da carta de 24
de fevereiro, que transferia a<
capital da Republica para o Pia-
nalto Central.

A qu<! torna obrigatório o en-
sino primário, pertence, infeliz-
mente, a es»e numero, por que
toma' es-sa obrigação facultativa,
visto como não obriga o governo
a crear tantas escola B quantas
as exija a população escolar do
paiz.

Sem essa obrigação imposta ao
Estado, a obrigatoriedade do cn-
sino primário continuará a ser
um dever moral, pois o governo,
que não dá a escola, não poderá
forçar os pães pobres, que sao
a maioria, a pagar os estabeleci-
mentos particulares, nem a en-
sinar os filhos em casa, porque

lhes
>L1-
OS.
de

letras.

r .
o trabalho de muitos nao
deixaria tempo para isso, e ou-
tro?, desgraçadamente numerosos,
precisariam; elles ; próprios. '

um professor de primeiraa
A nova Constituição.

A constituição que ^stã sendo
elaborada pava o Brasil e que i>
povo está admirando parcialmen-
te aos pedaços, como quem es;-.-
mina os retalhos hybridos de uma
colcha vistosa, vae ser um monu~
mento de arte scientifica notável
pelo numero de artigos e de pa-
ginas. .

As constituições sao matriats
ou bases, e, sobre os direitos qu-J
garantem, e os de.veres que im-
põem, abrem os horizontes para
as leis ordinárias, que são com-
plétadas pelos regulamentos.'

A nova constituição, porem, se-
rá completa; trará a base, isto o,

: a doutrina, a lei e o regulamento.
e tão atieantáda será, que, ct.
muitos casos, fixará mais de uma

l doutrina...

Olinda
das

sob a fúria
resacas

I
¦:A

¦ íisH
¦'¦%

Uma circular do ministro
da Fazenda

O sr. Oswaldo Aranha, mi-
nistro da Fazenda, dirigiu a
seguinte circular. a todas as
repartições l dependentes do
seu ministério: ."Declaro aos srs. chefes de

A Importante cidade pernambucana
rudemente attlngida na madrugada
de domingo — Os prejuízos sobem a

centenas de contos de reis
RECIFE marco, 14—(Serviço , Não é, ¦ porém, de estrantatf»

espSial dó DIÀrâo DS NQ- i Sq está mais próxima do Re-
TICIAS) — A cidade de Olin
da, desde que foi construído o
molhe, para -efficiencia do
áncoradouro desta capital,
tem soffrido considerável?

-ueciaro aos *», .«»™ »« .mente °°» « £^^%2Srepartições subordinadas a mar,-que tudo destioe no seu
este ministério, para seu co- impetuoso avanço> te^ resa-
nhecimento e devidos effeitos, ca.s tornam-se caaa vez mais

SSS?. terminantemente | violentas, sobretudojiaspraiasque
prohibidas. nas mesmas re-
partições; quáesquer manifes-
facões a vultos vivos, quer
darido os nomes destes a em-
bareações, quer inaugurando
bustos, retratos, placas, etc."

Exonerado de chefe do Ira-
fego telegraphico

em

Os aviões da Panair

91500. Casa
Dias, 50.

Acabamos de receber
novo stock. Vidro,

Hermanny, Gonç-

destinados a alojamento
mentação:
Official General e func-

cionario civil com ven-
eimentos mensaes aci-
ma de 3:0O0$0OO exclu-
sive .. .... . • • • • •

Official Superior e func-
cionario civil com ven-
cimentos mensaes en-
tre 2:000$ o 3:000f00ü

OfficUl Subalterno e
funecionario civil cem
vencimentos mensaes
entre 750» e 2:000*000
exclusive .. .. •• -.-

Militar e funecionario ei-
vil com vencimento»
mensaes entre 400$000
e 750$000 exclusive ..

Militar e funecionario ei-
vil com vencimentos
mensaes entre 200.000
c 400$000 exclusive ..

Praça, taife e funcçlona-
rio civil com vencimen-
tos mensaes até 200»
exclusive

ali.

30Ç000

255000

20ÇOOO

12|000

109000

8.000
Para«r!!pho unko — Bstaj?J11-

posição é extensiva aos addiüos
navaes e militares e aos que
exercerem commissão do repre
sentação, bem como aos com-
mandantes, officiaes e demais
pessoal da guarnicão de navio do
guerra em commissão em paiz or-
trangeiro. quando tenham d* *»
transportar, a serviço do g&vpr-
iHK cidades locali^das for,
do porto onde so ttchur o na.io
fundeado. ,'

An 8" — Aos addidos navaes
- militares o «'^o* officiaes d*

Gonferenclaram, hontem,
com o ministro da

Justiça
Estiveram, hontem, no Mon-

roe, em conferência com o dr.
Antunes Maciel, ministro da
Justiça: general Góes Monteiro,
inspector do 1." Grupo de Re-
giões; capitão João Alberto,
chefe de Policia; commandante
Rogério Coimbra, interventor
no Amazonas; dr. Carlos Maxi-
miliano, consultor geral da Re-
publica! dr. Fernando de Abreu
Pereira,-director da Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul; Mi-
nistro Bento de Faria, procura-
dor geral da Republica; dr. An-,
dré Cavalcanti, dia. Nathercia
da Silveira, dr. Miguel Wcisfeld
e sr. Elpenor Lcivas.

De accordo com o requerido,
o director dos Correios e Te-
legraphos dispensou hontem,
do cargo de chefe do trafego
telegraphico da Directoria Re-
gional de Uberaba, o télegra-
phista de 3» classe Olavo de
Vasconcellos. ______

Pediu aposentadoria o
sub-dlrector da 1* Df-

visão da Central
Solicitou aposentadoria o

engenheiro Synval de Sa e
Silva, sub-chefe da lâ Divisão
da Central do Brasil.

O illustre engenheiro que se
retira da administração da
Central do Brasil é uma das
antigas figuras da engenharia
nacional, tendo oecupado va-
rios cargo., de destaque.

Com a regularidade tle costume,
amerissou, hontem, ás 16 horae,
no aeroporto da ilha dos Perre\-
ros, o hydro-avlfio ÊP-PAE, da
Panair, procedente do norte.

Veiu easa aeronave sob a «Ui*e»
cção do commandante A. E. La
Porte e trouxe 11 patsagelvoe, dos
quaes dez para o Rio e um em
transito, para Buenos liiee .

Procedente de BeWm do Pai*
veiu Edwaid T. Kenney. Hegree*
sou de Fortaleza, em companhia
de sua espoaa; o dr. Sylvi© I^P»
do Couto, engenheiro da Ftacallza-
cfto do Porto da capital cearenae.

Também de Fortaleza veiu Abra-
hao Bllaa Eomsy; de Recife, ohe-
gou Maurício P. Hosb; da Bahia,
Luiz Pennai Suvaldo Ballalai, J.
J. Rowsell e o commandante Dan-
te de Mattos. De llhéos, chegou,
sóslnho, o menino Luiz Henrique
Pinto Lucas. '

Da Bahia, em transito para Bue-
noe Aires, veiu Armand Legaud.

Sob a direcçâo do commandante
B. H. McGHohn, segue hoje, com
destino ao Rio da Prata, outro
dos "conunodores" da Panair, o
hydro-avl&o PP-PAA.

Tomaram paasagem nessa aero-
nave nacional, com destino a San-
toa, a ara. Maria Ohrystal e dr.
Jayme Domingues: para Porto Ale-
gre" o dr. Celestino1 de Moura

I Prunes, Gabriel du Chaífault e
A renda da Central do Bra-1 j«rederico Moipho bw^w. Desti-

Sil inclusive as estradas de na-se a Buenos Aires o passageiro
ferro filiadas, no dia 14 do | Armand Legaud
corrente, attingiu á importan-
cia de 430:146$500, para me-
noB sotòe igual data do anno!
anterior de 336:3601500.

D exame de admissão dos
sargentos candidatos
matricula na Escola íalliiülllli^

mais próximas do Recife, as
sumindo, nestes últimos an
nos. proporções verdadeira-
mente alarmantes.

Agora mesmo, com o inver-
no aue já se annuncia, o mar
entrou na sua acção destrui-
doa-a. , ,Com a ultima phaas" da lua,
de marés altas, augmentando
o volume da água, o oceano
em fúria, entrou a depredar

Intendencia
O ministro da Guerra decla-

rou ao chefe do Estado-Maior
do Exercito que o concurso de
admissão dos sargentos do
Exercito activo, candidatos a
matricula no Curso de Adminis-
tração da Escola de Intendencia,
no corrente anno, constará ex-

ás demais praias olindenses
Na madrugada de sabbado

para domingo, e na deste dia
para a de hontem, nas en-
chentes, o maa- invadiu com
mais violência os locaes aci-
ma referidos.

Chegando ao conhecimento
de nossa reportagem essas
anormalidades, hontem íize

cife...
Nessa praia, as águas, com

fúria, na parte sul, chegam a
invadfr, natf'>gfra&dèar,itfstf&,
algumas casas. Vários sao os
muros em parte arruinados;
casas, localizadas á beira da
praia, ameaçadas de. _ com .a
continuação das mares, soí-
frer damnos sérios; em fu-
turo muito próximo. Notá-áe,
no CArmo, que ás'águas, coin
mais alguns annos, tornarão
essa praia deshabitada. na
parte sul.

Estamos agora nos Mila-
Kres. o ponto itijiis attlngido
pela fúria do mar encapella-
do.

Casas desapparecidas. arvo-
res arrancadas, sulcos pro-
fundos cavados em terrenos
outfora ocupados por edin-
cações habitadas por gente
pobre. Muros arrancados pe-
los alicerces, sem conta. Uma i
espécie de cataclysmo que por
ali tivesse passado.

Diversos proprietários, pos- ,
suidores de confortáveis edifi- i
cações existentes nõs Milagres,
na illusão de protegerem seus
immoveis da fúria marinha,

r—r-j

clusivamente de provas de por- mos demora.dMgglto^^g §°|; com alijes profundos,
tuguez, arithmetica e sciencias do Pte4; Sao J^ÍSSS^ afta de evitar a invasão
physicas, devendo os mesmos Carmo e Mtogres constaten- 0 

mar, ^ém,

A renda da Central

sargentos satisfazer todas as
condições exigidas pelo vigente
regulamento n. 81 e obter ap-
provação nos exames das ma-
terias a que se refere o pro-
gramma, publicado no "Boletim
do Exercito" n. 576, de 21 de
janeiro de 1930 ou apresentar
certificados de approvaçâo pas-
sados por estabelecimentos cujos
exames sejam validos para
a matricula nas Escolas Supe-
riores da Republica^  .

Nomeação de escreventes
do Exercito

Resumo dos prêmios da extra-
cçfco n. 20, de 16 de março dé
1033 :
11.828 (Rlò) .4  200:0008
21.752 (Victòria)  100:000$
22.008 (Rio)  10:0008
11.466 (Curityba)  5:0008
12.680 (S&o Paulo)

I 
"Magnífico

1 Annsentos sit
Hotel"

Arrrtucl/i c do Exercito c classe»

Aposentos situados num
bellissimo parque, por pre-
ços excepclonaes, com ou
sem refeições.

OPTIMA MORADA NO
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHO.W — Íi-98t0

iQ general Espirito Santo Car-
doso, ministro da Guerra, assi
gnou as portarias nomeando «.-• 

{ 
'^ 

„„
escreventes do Exercito os se-
guintes sargentos, approvados
em concurso, ultimamente rea-
lizado. a saber: segundos «ar-
genters Abelardo Alberico da
Costa e Cid Appolinario de Mo-
racs e terceiros sargentos Ray-
mundo Brandão dos Santos,
Djalma dè Uma Cavalcanti, Jo-
sé do Moura Bertrand, Paulo da
Costa Magalhães, Alcides Mar-
quês da Silva, Mario Pereira.
Joaquim Gomes da Silva, Boli-
var Camargo. Mario T,i:al Ba-
cellar, Dolphim fcsposel F'"10;
Ildofohsõ Sonroü Cardoso, J'>s*
Pereiro Nunes e l^''15 Oonçalve» l
i]'.; Rezende.

3:000$
2:0008
2:0008
1:0008
1:0008
1:0008
l:O0OS
1:0008

1.480 (Rio)
2.907 (Rio) 

23.854 (Recife) .....
9.441 (Rio) 

13.430 (Florianópolis)
E mais 10 prêmios de 500$, 30

de 20O0, 100 de 1008, 200 de 808
c 800 ds 808000, bodos sorteados.

Aos numeras tcrminadOB em 8
cabe o prêmio de 508000-

do tudo o que se dizia a res
peito.

Os estragos sao numerosos
e sobretudo vultosos. A praia
que mais tem soffrido é a dos
Milagres. .

Começamos estas notas, po-
rém, pelo Pharol.

Do velho pisca-pisca, que
orienta a navegação ao norte,
pela praia afora até a distan-
cia de uns 300 metros, para
quem vem rumo ao Recife, a
violência oceânica não estra-
gou coisa alguma. Apenas as
águas avançaram terra a
dentro alguns metros. Dessa
distancia por deante, as coi-
sas mudam de figura. As
águas, com as enchentes, bai-
xam as calçadas das casas
que dão para a praia, amea-
çando destruir aquejlas, com
a Continuação. Os damnos de
ordem material nessa praia,
podem-se considerar de pe-
quena monta. .,

Temos agora a praia de Sao
Francisco.• As águas, com as mates

I grandes, nos pontos mais bai-
* « 4-„«5« n PPdro II for-»xos entram em alguns quin-A fHf^m'nor conta do»'taes, destruindo, em parte,neceu hontem, por coma uo» • . ««____,. muros e

Grupo Espirita Sebastião
Realiza-se hoje, ás 20 1|2

horas, na sede do Grupo Es-
pirita Sebastião, á travessa de
S. Vicente de Paulo, 16 Had-
dock Lobo, a conferência do
distineto advogado e jornalis-
ta dr. Henrique Andrade, so-
bre o capitulo do Evangelho,
segundo o espiritismo: "A
Parábola do Semeador"

Passagens fornecidas
pela Central

LÂMPADAS
de 5 a 50 velas: l$80b

IIuííí: H. IVdro 91 o Ouriveé Ti

diversos ministérios, 59 passa
gens, na importância de reis
2'802$900.

Essas requisições foram as-
sim distribuídas: Ministério
da Viação, seis passagens, na
importância de 386.400; Mi-
nisterio da Guerra, nove, na
quantia de 293$200; Mlniste-
rio da Justiça, cinco, no valor
de 369S400; Ministério da Edu
cação, uma, a (54.400; Minlstc-
rio da Agricultura, três, por
107S000. e Ministério do Tra-
balho, 3r>, num total de ruiu
1:5838500.

trechos de calçadas, muros
cercas.

Já na praia do Carmo, a
coisa toma feição mais séria.

não respeitou. Arrastando a
areia para suas profundezas,
virou em cambalhotas os for-
midaveis blocos de pedra dos
paredões.

Arvorjs. pela base, ruiram,.,
restando apenas os troncos e
as raizes descobertas. 

Dois elegantes bungalows,
construidos de vagões da an-
tiga Trilhos Urbanos, estão
ameaçados de ruir. .

Na parte sul da praia, onde
fica um vasto coqueiral, gran-
de parte foi arrazada. Vêem-
se apenas coqueiros caldas,,
com as raizes á mostra.

Nesse trecho da praia, va-
rias casinhas humildes, ío-
ram tragadas pelas ondas en-
eapelladas. Apenas, como lem-
branca, algumas estacas com-
memorativas. ,

Desse ponto afce as proximi-
dades da velha Fortaleza do

| Buraco, as ondas não dimi-
! nuiram de intensidade e vio-

lencia. Local habitado por
pescadores, suas habitações
humildes sòffreram bastante
com as enchentes.

Diversas dellas foram ar-
rastadas pelas águas e soffre-
ram sérios damnos. Os pre-
juizos sobem a centenas de
contos de réis^  ¦

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KAN1TZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtcmbcrg, Lewin, Joscph,

- de Berlim, o. Haslinger, de Vienna. Especialista: cm
! doenças dos Rins, Bexiga, Próstata, Urctlira, Doenças de

I J Senhoras, Diathcrmia, Ulira-Viblctas. Consultório : 7 de
1 Setembro li. Sob.. das 13 ás 17 horas; Phone: 4-44M.

!
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NO LAR £ NA SOCIEDADE
«¦»¦*•«

Uteximas
O direito é o

homem. — RUY

MODAS
presídio do
BARBOSA.

O direito è o regulador üo
resultado da acção . reacção
da sociedade sobre o indivU
duo e do indivíduo sobre a
sociedade. — LOPES TRO-
VÃO.

o * »

O direito é uma nobm as-
piraçáo da vida collectiva. —
ESMERALDÜ10 BANDEIRA.
Annzversarios

Fazara annos hoje:
Senhoritas — Alt&ir B:íti_

Borges, Clõtüdo ds Silva, t!eat.ria
Portella e Lucioia Kego Cabral.

Senhora» — Paula Beltrão,
Hermihia Mascarnini; Juiiata Lo-
pes Magalhães, esposa do sr. Jo-
sé Innoeenoiò c!s Ma_#lh_es. r.e-
gonianta nesta praça.

Senhores — Dv. Carlos Ribas
do Meüô Leitão. Octavio Ferreira
Nobre. Mario Pinto Guedos de
Almeida, antigo funecionario üo*
Telograuhoí.

Dr. Honor io Valverdc Brandão
— Faz annos hoje o -ir. slonorio
Vai verde de Miranda Brandão;
conhecido sportnian.

Vicente Amorim — í'«3 annos
hontem o nosso disüncto eolleau
d-i impronta Vicente Amorim.

— Fea annos hontem o sr. Ma-
rio Maçado, conceituado corretor
de immoviis nesta praça. Por
p.E.e motivo o annivorsariante que
tjoza de grandes relações terá o
ensejo de ver quanto é estimado,
no circulo do suas vj.stas rela-
ções.

• — Na data d? hoje transcorre
rnaii um .nniversario natalicio do
wenáio Joaquim, filho do capitão
Joaquim Innocencio do Menezo.'.
3'Juartu.

Capitão Narciso Castcllo Branco
--- A data de Iipjo regista a passa-
geím de an.-iivorsariò riàtaHsio do
capitão do Exercito Narciso Cutí.
teilo Branco.

Às qualidades ihtellectuáes e
moraes do ann.ivergariaiite fizo-
ram-no credor Jkí maiores sym-
pathias de seus conípanfióiros cie
Sit-rvi^o a amigo., do Labora*.o"io

(m-m-hmmmémmmím
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Müii-.-. .,. . „-i-<-._. .... ,...íjo e
pcárdnacíoj coríaSo em pata,
.saia pregueada, enfeitada com
botões.

Oüvio Mello. Agenor, Odorieo, e
srs. Pedro Cunha. Miguel Coelho,
Marques Júnior, directores do

i Club Tenentes do Diabo, c o
chronista do DIÁRIO 1>_ NOTi-
CIAS.
Noivados

Pelo conhecido advogado, dr.
Gilberto Paiva Lacerda, delegado

j üo 28o districto policial, na Ilha'¦¦ à<i Governador, foi pedida em ca.
samentv» a senhorita DaUla Edith

j Pa-.xão. elemento .de destaque na
I nessa sociedade, filha -i>> concel-
| tuado cVnico, dr. Luiz Paixão] i
! de «,ua --sposü. d. Daliln i3d:.:h da
| Costa Paixão.

— Contractaram casamento a
; senhorita dra. Sylv:,% Freitas Li-
j ma, cirurgiá-dentista. íilha do
! conceituado agricultor, em Mu-

•íuy e noeso assighahte sr. Anto.
nio Freita* Lima. e o dr. Moacyr
de Albuquerque Leão, conhecido
sportman aqui no Rio e compten-
te engenheiro no &ul capichaba,
onde é muito relacionado.

vo; o sr. Alcino Ramos, funedo-
nario da Ca.a da Moeda, e .ra.

Ssrvirão de paranymphos no
neto religioso por parto da r.ei-
va, o sr. major Raul da Veiga
Machado e senhora c, por parte
do noivo, o sr. Francisco Bueno
Lopes e a senhorlta Dolorcs Iluc-
no Lopes,.

Ambas as ceremonias serão le-
vadas a effeito na residência dos
pães da noiva.

¦— Realizuu.se sabbado. na 4*
Pretória, ás 13 horas, o casamen-
to do sr.' Gustavo Ferreira, alto
funecionario da General Electric,
com a senhorita Edith Machado
Coelho Ferreira, filha do sr. An-
tonio Jo&é Parreira Júnior e d.
Eliza Ferreira."NTGRIPPE

Só
morre quem

não bebe leite
Nascimentos

Está em festa o lar do sr. Al-
frede José de SanfAnna e de d.
Ma-ria Ferreira de SanfAnna. com
o riascimento de rcbusr.o menino
que receberá na pia baptisma!, o
nome de José Francisco.

Stop tliat cold with VAPEX"A drop on your handker-
chlef". Oi ali Chemists. 9§50t
a bottle.

Visitas
Commendador José Va_<_ Ra-

malho Ortífáo — Visitaram-nos.
hontem. o sr, Thates Sampaio da
firma Vasco Ortig&o & Cia., pro-
prietaria do Pare Royal e o altofunecionario , daquelle estabeleci-
mento sr. José Gome. de Figue-
rodo, os quae3 vieram agradecer o
carinho com que nos oecupamos
do passamento do commendador
José Vasco Ramalho Ortigão. o
conceituado eommerciante cuja
morte foi grandemente sentida pe-Ia sociedade carioca.

cife. o st. üeclo Pereira, direetor
do Departamento de Saúde Pu-
blica de Pernambuco.

Partiu hontem a bordo do"Raul Soares" para a Europa o
sr. J. Corrêa, antigo empresa-
rio de bo„.

A bordo do "Conte Bianca.
mano" «esTuiu para Buenos Alvos
o conhecido escriptor Christovam
de Camargo.

Encontra-se nesta capital,
vindo do Paraná, o ex-prefeito
municipal de Morreles e. Capiva-
ry. sr. Mario Vieira da Silva.

Ministro Mello Franco— Subiu
para Petropolis. com sua familia,
o sr. dri Afranio da Mello Fran-
co. ministro das Relações Exte-
riores.

Procedente de P. Alegr* •»"-
trou nr> s<'i aeroporto a aeronave"Ypiranga", do Sjrndirat? Condor
Ltda. pilotada peio commandante
Sahusiwr.

Viajara^ no referido avião cow.
destino a «ita capital os seguin-
teg passegejros: de Santos, o sr.
.Tohn Conn; de Paranaguá, o »r.
ítalo Pelll.zi; de Porto Alegre, u
sr. Cnrlos B. Aragão Bozano.'

Destinando-se a Natal deixa
hoje esta capital a aeronave "Ti-
bagy", do Syndicato Condor Ltda..
pob o commando do piloto sr.
Mortons.

Secuirnm na referida aeronave
os seguintes passageiros: pnraBahY os srs. Jurandyr M. Ma-
Rnlhãss e Benedict* M. MHgn-
lhãea; para Recife, os «rs. Anto-
nio R. Coimbra e Annlta M.
Coimbra.

OURO ,aw até 1,$ ¦ Rr-WK*.\* Jttlas usadas - 13'
quem paga mais. Concertos de
jóias e relógios, trabalhos caran-
tidos preços baratiasimos. Offi-
einas próprias. — Visconde Rio
Branco 23. .

^^_E"^4*>l ___K*vr
*^______*Ay iT*-^^^_^B_i lj^s v

Enfermos
Já se encontra restaibfiieeido da

grave enfermidade que o reteve
no leito cerca de um'mez. o er.
caipitão de fragata Aulicini Lco-
nardo. elemento destacado da
Marinha de Guerra.

O commandante Leonardo foi
grandemente visitado no Hospital
Central da Marinha, ' onde geachava recolhido.

JACY
O Perfume Preferido

Ninguém ignora! Bons cabellos ob-
têm-se usando Óleo, Loção ou Bri-

lhantina JACY.
Não acceitem substitutos.

i . --....o Milir.ar. que por
<-5S2 motivo promoveram para ho-
jo á tarde, expressiva homenagem
ao anniversariante.

— Transcorre hoje a data nata- jlicia de Neraldo Dutra de Carva-
lho. filho do sr. Antônio Moreira
dc Carvalho official da Marinha
Mercante e d. Thcreza Dutra de
Carvalho. Neraldo que é appÜcado
alumno do Collegio Brasil em Ni-
ctheroy, receberá, nesta data. de
seus paes e de innumeros amigm-
nhos cffusivas felicitações.

Coronel Octavio Ferreira — Fez
arinos ante-hontem o coronel do
Exercito Octavio Ferreira.

Por tão faustoso acontecimento,
s. s. recebeu significativa home-
nagem por parte dos seus compa-
nheiros. collegas e amigos, or
quaes lhe offereceram custoso e
artístico mimo. constante de um
rclogjo-radio para secretaria.

Na homenagem ao coronel Octa-
vio. tomaram parte entre outras,
as seguintes pessoas: majores,
Fonseca. Cysneiros. Montenegro,
capitães Odillon. Caetello tenen-
tes. Rego Barros, Maciel, Cruz,

"Casa Lemos^
Artigos de luxo para ho-
mens — Roupas brancas

sob medida
Gonçalves Dias 16

Phone 2-1208

Festas

Casamentos
Realiza-se hoje, o enlace ma-

trimonial da senhorita Yandára
Braga, filha do sr. Arthur Braga,
funecionario da Companhia Jar-
dim Botânico, e de d. Maria Bit-
tencourt Braga, com o _r. Raiphael
Bueno Lopes, funecionario da
Companhia America Fabril, filho
do sr. José Bueno, eommerciante
nesta praça, e de d. Isabel Lopes
Fernandes.

Serão padrinhos no acto civil
por parte da noiva, o dr, José
Bueno Lopes e a senhorita Isabel
Bueno Lopes, e por parte do noi-

Florida Hotel
Flamengo, prédio novo, appartamentos com banho privativo.

Telephone e água corrente em todos' aposentos.
Diárias mínimas — RUA FERREIRA VIANNA 95 e 77

Colomy Club — No domingo
próximo esse elegante club fará
inaugurar a sua "Barraca de
praia" pela manhã no posto 1
do Leme.

Automóvel Club — Realiza-se
hoje. nos elegantes saiõts do Au.
tomovel Club do Brasil, ás 21
horas, o stn-ve-te-dansant'e. que es-
sa brilhante sociedade offerece ú
sociedade carioca.

Organizado pelo seu direetor de
festas, dr. Any-sio de Sá. a quemo Automóvel Club já deve o pre.
paro de lindas festos, o sorvete-
dansante de hoje promette alcan-
çar um grande suecesso.

Selecto Sport Club — No proxi-mo sabba.o esse novel club mor-
cará mais uma victoria junto á*
muitas que já possue. com o bal-
le mensal que fará realizar na
sua sede á rua Maria è Barros n.
431. df.s 22 ás 4 horas.

Tijuca Tennls Club — Estava
annunciado para o próximo do.
mingo dia 19.. na piscina do Ti-
jucá Tennis Club. um interessante
concurso de maillots. Entretanto
como varias das gentis concorrej-,-
tes se acham atacadas de grippe,a directoria do grêmio "cajuti"
resolveu adiar, "sine die", o cer-
tamen de elegância era questão.Homenagens

Homenagem a Miss Brasil — A
senhorita Yedda Telles de Mene-
zes. Miss Brasil de 1932. vae ser
homenageada domingo próximo,
pelo Botafogo F. C. que realiza.'
rá em sua honra um jantar dan-
sante, no salão restaurante do
club. Convidada pela direetoria
do club alvi-negro. Miss Brasil
comparecerá acompanhada de sua
mãe. sra. Telles de Menezes. O
jantar dansante de domingo pro-
ximo. além dessa nota de elegan-
cia e distincçào, terá o concurso
de excellente jazz, começando ás
21 hora.. Os sócios entrarSo na
f<"<rma dos estatutos.
Viajantes

Fallecimentos

MAiZEfM
D URYE A
AJUDA O
RESTABELECIMENTO
DOS CONVALESCENTES
EsparlmcnU • seguinte recerut

2 Colhêrinhas de Matiena
Duryeti.

1-2 Uln de leite fervendo
2 Colhêrinhas de manteiga

Claras de 2 ovos.
úisssoloa-se a Mai—na em ant

pouco de leite frio, funte.se poucoa pouco o leite fervendo, batendo
sempre até ficar conto creme.

Cotlnhe.se, fante-se manteiga
e tempere-se a gosto. Derrame
a mistura fervendo sobre as cia-
ras dos ovos ene devem ser bem
batidas de antemão, e coüoque-m
sobre tostadas de pão preto.

Gostariam— de Rie enviar om
exemplei do nosso
Urro de "Receitas"
ejue contêm innamc-
ros pretos deRcio-

i sos. Beste preencher
Io cospe»

CONTO DO DIA

VALÈÜMBEIJO
E
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0 movimento do porto
de Hamburgo
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STAVA eu numa tarde des-
tns num café com Chatry,
guando Lavai veiu sentar-se
a uma mesa. Ao ver esse

pobre moço pallido o triste, cur-
vado pela fadiga, do palpehra»
inchada* pelas noites de vigilia,
uas redacções dos jornaes. não
pudo deixar de recordar o joven
sorridente, dospreoecupado o cheio
de enthusiasmo que Lavai fora
cinco annos autes. E esse con-
trsste redobrou mais dolorosa-
mente, quando uma mulher for-
moaa, saindo de um gabinete re-
servsdo com um cavalheiro traja-
do de preto, passou rapidamente
junto de mim. sem ver-me. suave
como a seda de sou vestido o co-
mo o perfume que se evolava de
«eu corpo escuipturnl.

Lavai c Chatry conversavam tão
distraidos. que fui eu o único que
reconheceu a astriz. E. ts.tra.
nhando a coincidência, exclamei
êri vos alta. apatetado:

Oh!.., Fanette Meridorl...
Depressa me arrependi da mi-

nha admir.çfio. Fanette fora a
companheira (a companheira ex-
tremecido) do Lavai, preaisaman-
te na época que eu evocara! Meus

i dois amigos ergueram a cabeça.
: Li nos olhos de Chatry uma cen-

sura severa e muda pela pena que
esse nomá. pronunciado j:or fór-
ma tão intempestiva iria causar
em Lavai. Consciente ie meu er-
ro e oura «calrAr a d >r da ferida
reaberta, i-omecei a faU-.r mal õe
Fanette. Com s«su sorriso fatiga-
do, de doce resigna ;»d, o meu
antigo disse:

Que me imporia o fiue Fa*
nette seja agora, «e eu só a «p-
nheço pelo seu passado? Naquel.
le tenif»'; ella foi ui«a alma ter-
nn e dedicada. Nã>. Não creias
qu>: ouvir pron ineiar seu noino
me haja impressionado. Pelo coru
tiario: devo-lhe a única recorda,
çao grata que m; ficou desses
dias longínquos de amor e de
loucura!

Calou-se. opproraído. Dftpola,
com um suspiro, cedeu á curió-
cidade que exprimia..ii nossos
olhares:

— Amei ardentemente, delicio,
samente. a essa Fanette — prin-
clplou. Por ella ter-ma-la crruU
nado. se um contracto para o
theatro Mlchel, da Rússia, nao nos
houvesse imposto uma separação
inesperada e brusca. Tef-me-ln
arruinado apesar delia me escan»
dalizar com todas as suas pro-
digalidcides... Fanette nâo se
afastaria de mim para me evita»,
precisamente, essa bancarrota a
que outras mulheres lèvsram de-
pois, com tanta celeridade?!...
Quem sabe!.., O coração das mu-
lhercig. dessas mulheres, têm ás
vezes desses adorave'13 escrupu-
los De unia mulher que ama. ú
licito esperar-se tudo!... Na ves-

«7.
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Causou profundo pe_ar no nosso
commercio a noticia do passa-mento, occoçriío do sr. Luiz José
Augusto de Oliveira, chefe da art-
tiga firma J. Augusto de Oliveira
& Cia.

O. corpo do sr. Luiz de Olivei-
ra foi inhumado hontem no ce-
miterio da Penitencia saindo o f«-
retro da Avenida Paulo de Fron-
tin. 651-.

D. Claudina de Faria Lima —
Por telegramma particular sabe-
se ter falkcido no dia 11 do mez
corrente, na cidade do Brejo. Es-
tado do Maranhão, d. Claudina
de Faria Lima com a idade de
87 annos.

Missas
lÊ—*mm——mm——wm

Será resada hoje, ás S horas,
missa do 7o dia na igreja de S.
Bento, pelo eterno repouso da ai-
ma de Odilia. filha de d. Alber-
tina Ortiz Ferreira.

— Amanhã, ás 10 horaa. «erá
celebrada na igreja de S. Fran-
cisco de Paula, miesa por alma
do fallecido chefe da Bibliotheca
Municipal, er. João Henrique Ce-
sar.

Regressou da cidade de Lam-
bary o ex-deputado dr. Basilio
Magalhães, acompanhado de sua
exma. família.

— Regressou hontem para Re-

Exercite a sua memória...
AS S PERGUNTAS DE HONTEM E

AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

366 ~~ t*ui'm * ° campeão europeu dé bilhar
em 1933? — Herbert. francês, vencedor no

campeonato disputado em Paris em Dezembro de
1932.
867"" Qu*nt°s Immigrantes estrangeiros en*

traram nos Estados-Unidos de 1820 a
1»2»? — 37.520.000.
g68 *~ ''°r •,ue * Princesa Isabel, filha de D.

Pedro II, ficou sendo • herdeira do
throno imperial brasileiro? — Porque o príncipe
herdeiro D. Affonso, nascido em 1845, morreu
dois annos depois, em 11 de junho de 1847.

369 "" Com 1ue Wa4,,e chegaram ao Breall c
aqui morreram os padres Manoel da No-

bregs c José de Anchieta? — Nobrcga aqui
chegou aos 30 annos e morreu aos 53; Anchie-
tu chegou r.os 19 annos e morreu sexagenário.

370 ~ Uv»\ foi o mais fecundo autor drama* j
tico até hoje conhecido ? — Lope de Vega,

hespanhol, autor de cerca de duas mil peçns dc
theatro. /

U leitor que quiser collabordr nesta secção
poderá enviar ao secretario do DIÁRIO DE
NOTICIAS as suas perguntas, lazendo-as
acompanhar sempre da» respectivas res.

postas...

LEITOR: —> Responda mental*
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos*
sas, que serão publicadas na edição de
amanhã.
871—Qual a grande descoberta

do physiologista francez
Claade Bernard?

872—Que ê "Scheherazade"? ..

873—Quem creou a expressão
"hulha branca"?

874 — Que armas teve o
Reino?

Brasil-

87S — Quantos Presidentes teve a
Republica brasileira até
1930?
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CULTOS E
CRENÇAS

CATHOLICISMO
MATRIZ DE N. SENHORA DA

PAZ
Ipanema

Durante.a Quaresma haverá ao*,
domingos prega-ções quaresmaes
ás 17 horas c, em seguida, ben-
ção-do SS. Sacramento.

— Durante todo este mez ha-
verá na santa Missa das 7 l|2
horas orações especiaes «m hon-
ra de S. José, e no dia 20, Mis-
sa festiva e communhã odos de-
votos, ceremonias estas pelo Após
tolado.4

MATRIZ DO ENGENHO DE
DENTRO
Reuniio

Hoj<!., quinta-feira, ás 0 horas,
reune-.se a- Conferência Vicenti-
na de São José.

MATRIZ DE S. JOSÉ'
Hoje, quinta-feira, como em

Udas as quintas-feiras do anno,
será celebrada missa ás 9 horas
no altar da capella do SS. Sa-
cramento.

MATRIZ DE SANT'ANNA
Actos religiosos

Missas -~ A's 5, 7, 8 e 9 hor*í
a das 6 horas, pelos Adoradores
nocturnos e das 8 horas, pela
Obra "O Meu Dia".

Isenção do Santíssimo Sacra-
mento — A's 17 1|2 e 19 horas.
depois da reeitação do terço.

Sagcada Communhão — De
quarto em quarto de hora, dag 6
horas até ás 11 l|2. Basta avi-
sar o sacristão.

Confissão — Das 5 1)2 ás 11
e meia da manhã e das 14 até
ás 19 l[2 horas.

Para os doentes não ha hora
fixa, nem do dia nem da noite.

Adoração nocturna — Todas as
noites, só para homens, desde As
21 1|2 horas até ás 5 horas da
manhã seguinte, termiuondo com
a Miss.a e Communhão.

IGREJA DE S. BENEDICTO
DOS PILARES

Reuniio
A Conferência Vicentina do

Sagrado Coração de Jesus reúne-
se amanhã, As 20 horas, em ses-
são ordinária.

O ministro da Guerra man-
dou cassar a commissão, no
posto de 2» tenente, ao sar-
gento José Corrêa Nascimen-
to, continuando a responder
a processo, como sargento.

MUSA SEIVA
Sueco fresco de Musa

SAUH.NTIUM que melhor
resultado tem produzido
nos bronchites, tosses, grip-
pes e escarros <!e sangue.

Vende-se em Iodas ns
pha.uiackis e drogarias. Dc-
posilos: Rqa de S. Pedro,
.'jX o lliin de S. José. 7.r>.

REABRIMOS
SOC. AN. BRÁS.

EfOErniBE
Secções de Accessorlos,

Mecânica. Peças,
Chevrolet, Bicy-
cletas, Rádios
Crosley e Frij*i-
daire.
Rua do Passeio, 54

Tel. 2-8426

Officina Frigidaire

Tel. 2-9739

Secção de Autos
e Vendas

Passeio, esq. Marrecas
Tel. 2-1471

Offieinas e Vendas
At. Oswaldo Crus, 73

Tel. 5-1822

pera de nossa
despedida
qua'
mo-nos no
paixão! Foram horas de intima
ternura, d* encantador silencio.
Nião na exaltação dos desejos, mai
na gratidão e no entendimento
'le uma grande felicidade que r.os
foge tive um gosto magnânimo*.
abri meu livrete de cheques e a«-
signe: uma folha, deixando em
branco o logar destinado á im-
èK>rtancia.

Mstti o ehéque, dobrado em
quatro, na abertura da sua luva,
murmurando:

E' minha ultima dádiva da
amor!

K para impedir que ella visse
o cheque, pois, esto» certo quo
m'o devolveria, beijei-a, impe.
tuosamente noa braços, na nuca,
nc3 lábios e na testa. Perturba-
do pela melancolia da despedida,
diese-lhe:

Levas «omtigo uma provisão
de beijos... Quero que lá. na
Rússia, oa rscordes..'.

Um anno depois, em termos pe^
remptorios, meu banqueiro eonvi-
dou-me a passar por seu gabine-
te. Mostrou-me minhas contaej
estava a descoberto! Vivia com
tal desftreoccupacào pelo dinhei-
ro. que- ao principio não compre-
hendi o sentido do desastre e
olhei com negligencia a nota dos
cheques pagos. Prestei pouca at-
tenção á lista de nomes de ami-
gos, amigas e fornecedores que
figuravam na conta-correnta do
banco. O nome das mulheres que
me haviam mentido amor amargu-
rou minha alma. E evoquei, en-
tão, o amor sincero do Fanette,
Seu nome não figurava na lista.
Como?! Por que?! A única mu.
lher que ma havia amado com
verdadeiro carinho soffrera uma
decepção quando apresentara meu
cheque? E&&a idéa envergonhou.
me tanto que no dia seguinte dei
ordem a meu procurador para
que vendesse meus moveis, mi-
nhns joio*, og "bibelots". tudo o
que possuía. Liquidei com o ban-
queiro. Ficaram-me. apenas, uns
trinta mil francos. Eu não podia
dispor de um centimo, pois sa-
bia que Fanette regressara! Pre.
feri lemíbràr-lhe. por intermédio
do Banco,' que podia descontar o
cheque,

Passei os dia>3 seguintes num
estado febril, ropotindo-me con-
stantemente:

Ella deve estar precisando
de dinheiro, mais do que nunca;
e se poe no cheque em branco
quantia svrperior a 30.000 fran-
cos?!...

Tres dias depois, quando me
debatia na angustia desta obces-
»ão. entregaram-me um pequeno
manuscripto exalando um fino c
discreto prefume.

Abrio. Tirei um pape!. Desll-
sou nos meus dedos. Reconheci
logo o cheque que um anno ar.tes
üér.i a Fanette.

Mas, tio logar destinado á im-
pertencia, a minha credora escre-
veu numa letra bem cuidada:"Vale um beijo, um grande be!-
je. pago á portadora e á vista!"

Nesse momento, a voz dc Lavai
perturbou-se. E, preeipitadameti.
te. para se não deixar dominai
pela commoção. concluiu:

Nesse mesmo dia fui á casa
de Fanette. para cobrar o cheque.
Foi um descanso, nada mais de
que um descanso na minha nova
vida de privações e de angustia*}
ma« um descanso de fres.-.ura, de I
calm« e de esquecimento; um des.
censo com lagrimas, porque nfi»
ha aurora sem «orvalho, Na ti-
bie*a daquella ternura d'*ereta e
delicada, vi dissiparem.ee. por al«
gumaa horas, minhas dolorosas
preoceupaeÕÊ.. E depois graças á
recordação daquella ultima noite,
pude continuar vivendo, apesar
de minha miséria, da minha so-
lidão, das decepções, sem ódios,
nem desespero!.,,

Não me interessa a Fanette dc
agora! Para mim só existe a Fa.
nette daquella noite a Fanette
daquelle beijo! E' asse beijo que

O PRIMEIRO LOGAR ENTRE
OS PORTOS DO CONTINEN-

TE EUROPEU
Entre os tres grandes po.--

toa do continente europeu,
voltou Hamburgo a conquistar
o primeiro logar durante o
amno de 1932. O movimento
de navios durante os 12 me-
zes do anno passado foi de
18.600 com uma arqueayào
total de 18.3 milhões de tone-
ladas. O segundo e o terceiro
logares oecupam-nos as por-tos de Antuérpia e Rotter-
dam: o primeiro com 9.400
navios e 16.7 milhões de tone-
ladas; o segundo com 9. soo
navios e 14,2 milhões de tone

separação como, ladas. No trafico dos tres
pedida não nos aturdimea em | wandes p-^g m conjlmf.tolqncr "dancing". mas vocolhe. t,.-.,,,.,^- _n-ti/»i.-n „n ,,..„'-nos „o mutuo fervor da «ossa Hamburgo participa na pro-

porção de 34.10 por cento con-
tra 33.19 por cento no anno
anterior.

Tenha-se em conta quo
Hamburgo, do mesmo meáo
que Antuérpia e Rotterdam, è
principalmente um porto cie
trafego de mercadorias. Para
o trafego de passageiros o
porto mais importante da Al-
lemanha é Bremerhaven. se
bem que os navios allemães
de grande luxo que fazem as
carreiras para o Brasil e La
Plata, bem como de muitas
linhas da America Central,
tambsm partem de Hambur-
KO.

A pontualidade nes çtinl-
nhos de ferro allemâes
A "Ratlway Gazette", uma

das revistas technica. ferro-
viárias mais importantes e
mais lidas da Inglaterra, pu-
blica em um dos seus últimos
números um breve artigo dc-
dicado exclusivamente a por
em relevo, com o devido elo-
gio, a pontualidade nos cariii-
nhos de ferro aUemães. "Um
dos nossos correspondentes —
diz a referida revista — cha-
ma-nos a attenção para o fa-
cto verdadeiramente signifi-
cativo de que, viajando re-
centemente psla Allemanha,
não teve a registrar um só
minuto de atrazo em 3.200
kilometros de percurso."

Este elogio, tem grande va-
Íor. pois a- Inglaterra orgu-
Ihou-se sempre, e com razão,
de possuir um serviço ferro-
viário dos mais pontuaes do
mundo.
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União dos Empregados em
Hotels, Restaurantes

e Congêneres
Pedem-nos a seguinte pu-

bllcaçâo: . ,
De ordem do companheiro

presidente, convido a todos os m/'tem dado vidat
associados e associadas, qui- J£ vo«ft9 -««- -
tes, a comparecerem á assem-
bléa geral extraordinária a
realizar-se amanhã, ás 22 ho-
ras, em nossa sede social, sita
á rua da Constituição n." 71,
sobrado.

O ingresso far-se-á me-
diante a apresentação do ul-
tlmo recibo e a carteira asso-
clativa.

Constará a seguinte ordem
do dia: Leitura da acta an-
terior; leitura do expediente e
preenchimento de cargos va-
gos; Deliberação sobre faltas
commettidas por: João Mat-
tos Filho, Paulo de Oliveira,
Modesto da Silva e Ricardo
Ferreira Cypriano."

Já vocês vêem. meus caros aoní'
gos: um beijo, um único beijo da
mulher, por fugitivo que seja,
pôde inundar-noe o coração de
lembranças infinitas e de um op-
timsj_vo heróico!...

Para o serviço Central d.
subsistenclas militares
Pelo ministro da Guerra

foi classificado, por conveni-
encia absoluta do serviço, o 1'
tenente Raul Neuzi, no Servi-
ço de Subsistência Militares,

Srs. Officiaes e
Sargentos

NOVOS
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LIVROS NOVOS
Reorganização Nacional

de \. Rodrigues Valle.
Acaba de apprtrccer, editado

por Freitas Bastos & C. Reor-
ganizaçio Nacional, de J. Ro*
drigues Valle.

E' um interessante ensaio so-
bre a actualidade brasileira,
contendo matéria da mais alta
importância.

O sr. J. Rodrigues Valle é
um cspecinlistu, pois é cathedrn-
tico de Economia na Faculdade

! <k Sciencias Econômicas do Rio
li' .T:mi?irn.
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Al

OCULISTA :
: Uabriel de Andrade — Rttí
-ido Guanabara lt»*A — Cine.

n.j,a - Da I ái 6 ho-as.

Dr. Miguel Mola
líadiütherapia superficial e pro*
funda - Av. Rio Braneo 111 -
Sala UO — Diariamente das 8 as
10 da manhã e d*9 53 ás 4 da tarde.

Dr. Bento R. de Castro
CillURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domicilio e bo Sana-

• j-íü N S. Apparecida — Rua
ii' Maríanna 184, onde dá con*
..'.,'"v di»"1'- dat 6 ás 7 horas —
rfei (5—2973.

Laboratório do Dr. J. 1
Magalhães Pecego

Exam í* de sangue, urina.m-
carro, 'fezes, pús, etc Diagnostico
precoce da ««<¦««. ; 

*-«««
Hiito:pathoV<wleoeii Vaeeinas au*"renas - Rua Gonçalves Dias 50
._ g" andar.- Tel. 8-6377.

Prof Arnaldo de Moraes
D« r .«.Idade 

'*; 
He Medicina

o Docente da Unlwwidtde.do E»«
_ Partos em easa de saúde e a
dóitiiciíio Moléstias e operaç8as

Silva 14. B- andar tel. á-2TO4.
- Residência: rua Prn«eza Ja*
nuarlá 12 (Botafogo) tel. 5*_H>.

Dr. Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Esames de urina, ftajs. osear*
ro sangue liquido rachiano. to*
;'õree HomocpUurt. 8oro;.»l«-
inaeL (Typho fl Paratypho).

ConUgem de* leucocytoa (suppura-
ràòí .maínostleo bactetfolog.co
ca dipHerià Reacçoes de wa.eer.
•fann e de _ahn. Dosagem de

H«a ereatlnltsa no «««"ft-^tf

2S_A?Í?K«?«
t• andar -.T*1-..8-6506-

Dr. Emílio Sá
Vias urinarias. Blenorrhaçjia e

suas complicaçõ-a. Doenças mo-
rectaes. Hemorrhoidas sem opera*
t-ãò Fistulas. etc. — Qu,i*m1"
«a 17 M Tel. 3-3080. -. Conde
5o Bomfim 479 _¦ Tel. 8-2624.|

Pi-f. Francisco Eiras
GARGANTA --NARIZ

E OUVIDOS
AMVGOALAS: cura radica,

pbysiotherapica eera operação
Coryza agudo, sinubitos. anginas
otites. mastoidites agudas. -
CÂNCER da face, beca lábios
língua garganta, narta ouvido*;
tratamento p ei a dlathermo
coagulacão. (Clinica de physic
therapiü espeeialisada). EJifLdo
Oieon, 4* andar, sala 418 —
Cinelandia — Das 10 as 18 hs.

Dr. Augusto Linhares
De voltai da Europa reabria

seu consultório: Rua S&o José 69.
Tel. U-0516. OUVIDOS. NARIZ •
GARGANTA — CIRURGIA ES*
THETICA.

1

60.° anniversario da Bi-
bliotheca Municipal

solemnldade realizada hontem
ííííPS

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da Faculdade cie
Medicina — Assistente do Pro.
fessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital S. Fran-
cisco de Aisia — OUVIDOS —
NARIZ -_ GARGANTA - Qui-
tanda 6 — De 3 Vj ás 6 horaa —
Telephones: Consultório 2-5550 —
Residência 7-4689.

BLENORRHAGIA
Doenças d°a rins. bexiga proa*

tata. utero e ovarioa. Fraonesa
genital _- Estreitamento de nre*
thra. Tratamento rápido moder*
no sem dor no homem • na mu*
lher. Consultas das 11 ás 18 —
Roa Buenos Airea, 77 — 4.* and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO _*
Consultas para operários a pretos
reduiidoa das 18 ás 19 horas.

f ., ?/¦¦¦¦ ,, - , *. jêl, ¦ -ys
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Ob funecionarios da Blbliotheca Municipal, a professora Maria G. R. de Almeida e seus ata*
mnos , após a solemnldade de hontem

A Blbliotheca Municipal foi
fundada a 15 de março de
1873, pelo tenente-coronel An-
tonio Barroso Pereira, tendo,
portanto, completado hontem
o seu 60.° anniversarlo.

Em commemoração desse
acontecimento, realizou - se
hontem, nò novo edifício da-
quelle estabelecimento, uma

dro Ernesto, interventor no
Districto Federal, directores
de serviços municipaes e gran-
de numero de funecionarios
da Prefeitura..

Foi inaugurada uma placa
commemorativa do acto, sen-
do o edifício franqueado ao
publico, que agora encontra
no seu salão de leitura novos

expressiva solemnldade, a catálogos e tem para cônsul-
que compareceram os srs. Pe- I ta collecções valiosas, sobre

HYDROCEIE
For mais antiga e volemosa

que seja. Cura radical sem opa*
ração cortante, sem dôr » sem
afastamento das occupaeões. —
Dr. Crisaiuma Filho — Rua Ba*
drigo Silva. 7 — Das 13 ás 16 ns.

Prof. Rocha Faria
— Se*
-_ Rua

CABELISADOR

na Caixa Beneficente dos Ser-
oídores do Estado do Rio

A renuncia collcctiva do Conselho Ad-
mlnlstrativo daquella Instituição

tudo de obras de cunho dida-
ctico, de grande utilidade
para os estudantes.

A Blbliotheca Municipal,
agora sob a direcção do sr.
Raphael Pinheiro, passou por
uma-sensível remodelação e,
modernizada como se encon-
tra, irá alcançar, certamente,
grande freqüência diária.

Durante a commemoração
realizada hontem, a sra. Ma-
ria da Gloria Ribeiro de Al-
meida. professora e creadora
de um novo processo didacti-
co, deu uma aula, pelo seu
methodo, a uma turma de
alumnos, filhos de syrios e ju-
deus. Em seguida, o sr. Ra-
phael Pinheiro proferiu um

, discurso, encerrando a solem-
nldade e fazendo o histórico
da Blbliotheca Municipal.

9 Único salão onde *e
alisam cabellos crespos
com pentes a pastas
espeeiaes e se vendem
os apparelhos "CABE*
LISADOR* — Avenida
Passos 44, sob. —
Telephone t _¦*•7*»1.

íteaseumiu a cliniea.

Dr. M. Vaz de Mello
Docente o Ãssist. da Fac. M«*

dicina - Clinjca de «,«"ÇBT7.
Consultório: 7 Setembro 73. Ta*
lephona 4-4102. - _•««_•• 8*29U

DENTISTA
Dr. Heitor Corrêa — EspeeU*

lista em trabalhos a ouro e den*
t«8 artificiaes. — Rna Ramalho
Ortigão 14. Entrada pela rua 7 de
Setembro 155. — Preços modtees.

- Vasos - Pias
Todos os artefaetos de cimento:

caixas d'água. fossas, manilhas,__ n « caixas d'água. fossas, maniinas

ainka Dr. Meara Bra_|^:rE»;s-d»»s?lv=;,?8rm
Moléstias dos olh03.

Brasil do Amaral. --
caayana 28 - !*• D*

dr. Moura
Rua Uru-

1 ás 5 hs

Dr. Joaquim Moita
DOENÇAS DA PELLE B

SYPHIL1S
Docente da l^»!í*!«g

titular da Academia de M?»
chefe de serviço da Fundação
âffrê-Guinle. ~ Ru. ÜWfW-
aha 104 - Diariamente das 4 ás
(5 ha. - Tel. 3-24B7.

»»^.»_it__*_*»***_***"********'p'' '

Dr Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Gononbéa a s.as compllcaçoe»
-- Hemorrhoidas e.;_ydr0çe\
rem oparaçào m sem do* ¦- »<-¦
8 Pedro 64 - Das 8 »>

CABELEIREIRA
Mine. CARMEN

Esfcira. ondula e tinge — Aceeita
encommendas de cabelleiras de
todas as côree — Cone de cabel-
los por senhoras. 
RUA VISCONDE DE ITAUNA. 110
(Próximo & Praça 11 de Junho).

_m virtude; tios: incidente-
havidos com a directoria da
Caixa Beneficente dos Servi-
dores do Estado do Rio, os
membros do conselho admi-
nistrativo daquella institui-
ção solicitaram renuncia col-
iectlva.

Gerou essa situação o facto
de ter o sr. Raul Quaresma de
Moura, secretario das Finan-
ças e presidente;,nato da Cai-
xa. negado systematicamente
certas informações que lhe
foram solicitadas, ficando o
conselho sem meios de exer-
cer as suas íuncçôes.

Numa reunião ultima do
conselho, o sr. Severo Bom-
fim, curador geral e presiden-
te do mesmo, explicou, então.
que a sua presença ali era por
uma consideração pessoal aos
conselheiros que tiveram a
bondade de elegel-o para
aquellas funcçôes.

Não fora isso e teria envia-
do a sua renuncia por escri-
pto, excusando-se de voltar ao
seu logar.

Todos òs~ conselheiros pre-
sentes foram solidários com o
sr. Severo Bomfim, acompa-
nhando-o no gesto de renun-
cia.

Os conselheiros que renun-
ciáraín^fòiíám: dr. Liho Col-
let, . secretario; desembarga-
dor Bernardino de Almeida,
drs. Gustavo Lyra. Melra Ju-
nior, Frederico de Azevedo,
Raul de Oliveira Rodrigues,
Carneiro de Campos. José Ro-
drigues Coelho, Belisario Mot-
ta, Claudionor Rodrigues e
Antônio Joaquim Alves Var-
gas. . 

' ' ;'
O Conselho renunciante en-

dereçou um officio ao inter-
ventor Ary Parreiras commu-
nicando sua resolução, em fa-
ce da attitude do presidente
da Caixa.

Escola de Instrucgão Mi-
litar n. 337

a publicação doPedem-nos
seguinte:"O instruetor da E. I. M.
337, annexa ao Bomsuccesso
P. Club, solicita, por nosso
intermédio, o comparecimento
de todos os reservistas da tur-
ma do anno findo, hoje, quln-
ta-felra, 16 do corrente, na
sede da referida E. I. M.,
para treinamento do jura-
mento á Va_deira, que deve-
rá realizar-se no próximo do-
mingo, 19 do andante."

A GUERRA NO
EXTREMO-
ORIENTE ,

Os japonezet pretende-
riam avançar para além

da grande muralha
MOSCOU, 15 (A. B.) —

Está ganhando terreno noa
círculos bem informados, a
opinião de que o avanço dat»
tropas japonezas além da
grande muralha é inevitável.

O órgão do exercito ver*
melho "Krasnaya Svezda"
publica um artigo de um te*
chnico militar que chega a
conclusão de que o Japão
não se contentará com a
conquista de Jehol e tenta-
rá manter o controle em
toda a região de Peiping e
Tien-Tsing. Assim sendo, o
articulista prosegue preven-
do que terão logar grandes
acontecimentos ao norte da
China, e assignala que a
derrota do marechal Chang*
Sueh Liang é a razão porque
a invasão da China septen*
trional será antecipada.
AS MANOBRAS CHINEZAS

INQUIETAM OS MEIOS
MILITARES DO JAPÃO
TOKIO, 15 (A. B.) —

Cada vez se torna mais cia*
ra a necessidade dos japone-
zes prestaram a máxima at-
tenção ás manobras das tro*
pas chinezas na região da
Grande Muralha, visto como
tudo indica que se planeja
um contra-ataque visando
as tropas que oecuparam a
província de Jehol.

Segundo as próprias de*
clarações dos cabos de guer-
ra chinezes, três divisões de
infantaria estão concentra-
das em Shan-Hal-Kuan, Io*
calidade onde a Grande Mu*
ralha attinge o mar.

Ao mesmo tempo estariam
promptas outras seis divi-
soes, que poderiam reforçar
as três citadas, caso se fi*
zesse necessário.

RINSm.
URETERES

Í§PÍÍGA1

Rins, ureteres, bexiga
Q apparelho orinarto e um terreno propicio
pára o desenvolvimento dos germens
provenientes do sangue e do exterior e
causadores de perigosas doenças.
Combata sem demora estes males e os trans-
tornos que os acompanham (dores, pontadas
e ardor ao urinar, etc.) fazendo uma desin-
fecçâb ou limpeza interna com a Urotropina.
Graças á sua efficacia e innocuidade, è
recommendada pelos médicos do mundo in-
teiro para desinfectar as vias urinadas e

refrescar ou limpar o sangue de suas
impurezas. Peça sempre:

rotropina
Tubos de 20 eompr. __^á»__i__-.
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Uma escola publica em rui-
nas, na Ilha do Governador
Um appello ao director da Instrucçãc>

OURO Quem paga me*
Ihor é a Joalheria"A Brasileira"

AUTOMOBILISMO

Avenida

Aos Pequenos Moveis
Vende.sa «alas de jantar «o.

dernas. desde .l50?00» • Ã?1™^:
rios desda -OOfOOO. Rna Visconde
do Itaúna. 515.

18 hs.

Üt\ Oscar da Silva Ara_jo
Uoencas da P*>!.1e. • ^^_ Rua 7 de Setembro 141

TJas 4 ás S% hs. - Tel 2-949»

Moveis a ir já!
Para alfaiates, outroa negócios

e para particulares. Armários

CHÁCARAS
E FAZENDAS

INDICAÇÕES UTBIS

i-__*e.;w^*^«^
«.outros, espelhos e
gabinete ventiladores, sofá ca-
deiras de mollas e outras. - Rua
do Ouvidor 58 sobrado

GRAJAHÚ
PRÉDIO NORMANDO

ve^:êtf«^
^«««4» <. ri« alto tratamento, rw»-» "z-y-f.fn _ i« andar,í___s£*__ ÈMs^mm^ *

sala 105 - tel. 4-1860
.„„„....i.i«ii»i«_»'"""""*"

Indicamos abaixo o tempo em
que «e completa a estação de ai-
guns animaes domésticos, em con-
dições normaes:
Égua •• s?5 dias
Vacca •.'..•*••.>•'•• "'"
Porca  IM '
Cabra  154 ||
Ovelha  143
Cadella 65 „
Coelha  28-82

Quando se trata de incubaçâo:

Perua 80 dias
Gallinha 21 "
Pata' ) f ¦ _
Gansa ............. 28a31
Pomba m . mCyane 38

í ziaos, sem
.M.I.HII.I_MMÍWtlHI_HH1

Vão servir no
Escola

Pelo chefe do Departamento
da Guerra foram transferidos
do !>.• Batalhão Eicol», por con-
ven ieneia absoluta do «ervlco.
os terceiros sargentos Jeremias
Garcia Branco O; Nivaldo Lone-
trand. em «ubatltu çlo aoiissub
coUcgí» João Ribeiro da Motta
o Romão CavaHüirf.tranífen-
dos em IB do mesflndo.

,........».•¦-¦"¦¦¦ M.n nppORTüNIDADES s&o reprodu..
I Os annuncios da s°c*£ °**™™wa 

dtçio dfl8 U fcoro*.
augmntotoW*io«*21mlZ«m» \

Um ]ury Interessante
ANTÔNIO DIAS, Mina* (Do

correapondente). -• Tendo*
Snta revisora dos jurados des-
U termo incluído na ultima,;«•.
vis&o, varias senhoras na lwta
geral de jurados, foram sortea-
das, para a próxima Becçio do
lury a ee reunir em abril, «-
verías senhoras de nossa éocij.
dade, entre as quaea d. Mar a

Eulalia de Carvalho, .«posa do
Prefeito do Muniéipio. _ *

primeira ve«,.em Minaa. qura
mulher funeciona como jurado.
Acontece que o réo a scrjul-
cado ó urna mulher, que para
defesa de sua honra, matou

Paaaoa — 7-B

r ¦ -——• *-

l-l b_b_bbV _a*__L I

_a_aaa**a_s__-_'_r _S^^'I__-"',*—*WaT_Í ét^^ __L_

N. da R. — Toda e qualquer
consulta sobre assumptos agti-
colas e pastoris deverá ser dl-
riflda á secção de "Chácaras
e Fazendas".

CONSTIPOU-SE
USE

GRIPPERINA
\ infalllvel noa resfrladoa «
grippe,
Buenos

vidro
Aires n.

25000.
90.

Rna

Si o Tosse lhe rou-
ta o semno, chame
em seu soecorro o
'BromiT, 

que é a
..Policia das vias re-
spiratorías« e que faz
a Tosse desappare-
cer á disparada.

ar_5B»M

l o n ct v h UHfumaUsmo
l-eridas. Bap»«l«". «•"
chás. tleeraa Ecsemat
cmflm. «lualquer mole»
(ia de orla-"» ¦rt*l'll,c"'

Usae o Poderoso

EIuií de Hogoelra
CBANriKnBPURATIVO

DO SANGUE.

homem quo a tentou"violentamente. E o mata. inte*
ressante é que oecupara 

^
buná da defesa a drav Clarice
de Alvarenga, do Itablra. Ue
sorte quo temos a defesa «c
uma mulher por outra, perame
juizes mulhwi também.

Vae ser Julgado pelo Jury
Manoel Rebolo Pereira, no

dia 17 de Janeiro deste anno.
á porta do prédio n." 36 da

,»»,„ « . rua Fernandes auimarae*.
seduzir I matou a «olpe;; de punhal

TO«?M__
João Mor«ado. Devidamente
processado, foram os autos
hontem ao juiz Magarinos
Torres, da. 0." Vara Criminal.
que o pronunciou, afim dc que

. o mesmo ^-ja subrhcttido a
i julífamonto perante o jury.

Inspeciona le Vehiculos
Infracções

DIA 15 DE MARÇO
Abandonado — Bicycleta 2711*-__ P 1°323
Decreto 1959 — Auto Caminhão

K_. ¦'¦_
i Trafegar contra mao • contra

mão de direcção — 18103 — 7835
_- C. 1209 — On. 110 — Bicycle-,
ta 1448 _- Tricycle 57 — C. D.
65. , .

Desobediência ao aignal —
14044 — 14217 — 14391 — 15427

16670 — 18959 — 1018 — 2872
_- 3079 — 3184 — 4232 — 5110 —
5357 — 5608 — 5722 — 5021 —
6204 — 7474 — 8049 — 8396 ¦—
9152 — 9900 — 10871 — 11418 —
11740- — C. 1426 — Caminhão 527

Carrinho 624 — Omnibus 45 —
112 — 137 — 275 — 335.

Descarga livre — 9015.
Retardar a marcha — Omnibus
193. i

Excesso de velocidade — 15122
C. D. 27 — 1203 — 6428 —

13318 _ C. 1249 — .On. 49 ¦— 110
—115 — 167 _ 174,-* 175 — 205

234 _- 209 — 272 — 276 _- 318
314 — 324 — 358 — 400 — 416

_- 41S — 476 — 478 — 482 — 496
498.

Estacionar cm logar não permlt-
t«do -— 15386 — R. J. 1 — 242 —
S. P. 1 — 451 — 2957 — 316 —
4059 — 5130 — 7033 — 8062 —
10649 — 11245 _- 11469 — 13054
_- C. 366 — C. 2636 — On. 28

175. .
Não diminuir a marcha no ern-

zamento ~ Omnibus 305.
Passar i frente de outro —

Omnibus — 64 — 115 — 124 —
137 — 206 — 210 — 249 — 269 —
357 — 388 — 393 — 414 •— 418 —
434 _ 481.

Dirigir com falta de atten-ão a
cantela — 13198 — On. 16.

Falta de matricula — 1<_10 —
248 — R. J. 46 _- 104 — 7859 —
13082 — Carroça 549 — On. 430

On 472 — Cargas 882 -_ 1166
_. 1461 — 2093 — 3267 — 4921
_- 5286.

Vazamento de óleo — C. 1424
-~ C. 2221 — C. 2536.

Falta de carteira — C. 4756.
Talão vencido — S. P. 1 —

466 — 3415 — Cargas 2657 _- 4505
521 — 4571.

Transitar em horas prohibida —
11511 — C. 566.

Desuniformlzado — 14635 — C.
3281

Falta de licença — 15538 — R.
J. 27 — 855 — C. 3286.

Falta de placa — Bicycleta 1117
C. 4248.

Não ser o próprio — 1133.
Numero de lotação — 2909.
Falta de talão dc salda — &. V.

1 ~ 7644.
Falta de sello — 11299.

vernador, determinada pelo
sr. director de Instrucçao,
deu causa a diversas e justifi-
cadas reclamações, entre es-
tas a que abaixo estampamos,
feita em carta, para_ a Qual
chamamos a attenção do sr.
Anísio Teixeira:

"Sr. redactor do DIARIO DE
NOTICIAS. — Saudações. —
A resolução da sr. director do
Ensino determinando a sup-
pressão do 4." e 5.° annos pri-
marios/na escola "Costa Ri-
ca", na Freguezia, ilha do Go-
vernador, sean um estudo pre-
vio das condições locaes, deu
em resultado perturbar e in-
terromper mesmo, a educação
de, seguramente, 60 crianças.
A transferencia desses alum-
nos, resultante daquella sup-
pressão, para a escola "Cuba",
è aberrante dos princípios
mais rudimentares de bom
senso e. quiçá, humanitários,
dado o facto de obrigar as
crianças, sem a vantagem de
uma conducção gratuita, a
um percurso de. approxima-
damente, seis kilometros, em
bondes da peor espécie, sem a
menor garantia e obedecendo
a um horário escasso.

Verdade seja dita, que o edi-
ficlo onde funeciona a escola

maior

A s_nnressão dos 4.* e 5.*\ Quem sabe se o sr. Pip Du»
^osM_r__ios da escola tra não disporá, na Fregue-
Sa atoada ilha do Go- _a, de um prédio idêntico ao,costa Kica . oa mi_ t 

qM vend€U á Prefeitura pelai,
insignificante quantia de»
180:000$000 e onde está ins->
tallada a escoikv "Cuba",, no
Zumby, park a^accorrunodaçao
da escola "Costa Rica", a mais.
pobre de todas as escolas pu-
biicas, elle, que. apesar de ve-;'
lha raposa politica, está de
boas graças com o actual pre» ;
feltO/ M-i< .fiwittt*... ¦ '¦¦; tóftfftis

Nâo' se justifica, assim, a
indifferença do sr. inspector
escolar local, numa questão
tão séria, tão importante, in-
duindo os seus superiores a
erros como esses que venho
de apontar acima. —. - W - ac
prejwdicado.'i.i _

0 Curso de Commandante
de Secção ;

No exame do Curso de Com**
mandante de Secção ultimamen-
te realizado no 1-" Grupo de Ar*»
tilharia de Montanha, foram ap* j
provados os seguintes sargen- j
tos:

1." sargento Enos Eduard»
Lino, do 9." E. A. M„ 2.° sar-
gento Enedino de Carvalho, do
1.° R. A. M., e 3." sargento.
Pedro Dionysio Barreira, do ',_.• •
R. A. M. simplesmente, grão

segundos sargentos José Fer- i"Cuba" offerece maior con „,„_„_ _ _ _
forto do que o da escola "Cos- nandes Bezerra, Frederico Pon
ta Rica", o mais authentico tes Coelho e José de Sá Ferrei-
pardieiro dos tempos colo-t jra, do 1.° G. A, Mth., tercei
niaes, abrigo provisório das
primitivas levas de estrangei
ros que aportaram aquella
ilha.

Mas. abandonar o único
caminho a seguir, que seria a
sua mudança para um prédio
condigno, preferindo-se o sa-
crificlo de tão" elevado nume-
ro de crianças pobres, dlffi-
cultando-lhes o ensino ou
mesmo privando-as delle, é o
que revolta e não se justifica.

ros sargentos Sylvio de Olivei-
ra Campos, José Aleixo da Sil*
va e Ismar Alexandre de Oli-
veira. do 1." R. A. M. simples-
mente, gráo 4: 1.° sargento Xer-
xes Tapajós Bentes, 2." sargen-
to Josaphá Porciuncula de Mo-
raes, do 1.° G. A. Mth., segmv.
dos sargentos Carlos Alves
Berardo Sobrinho e Augusto
Pinto, e 3.° sargento Itagiba
Lopes Corrêa, do 2.° R. A. M.,
simplesmente, gráo 3.

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134

Alueam-se aposentos por preços oicepclonaca. Magníficos
quartos mobiliados. eom água éorrente. desde 150$ mensaea. -
Excelentes apartamentos com aala de banhos peloa «enores
preço». Façam uma vtalta hoje mesmo ao NOVO HOTEL BELLO
HORIZONTE, á rua Rlaehuelo :»4 - Tela. 2 8850 e i-SSM
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Hotel TÍf ii ca
RUA CONDE DE BOMFIM 1.0S3 - ItlU

Situado no melhor ponlo deste bairro 
j- 

ClimaJ^f^„r"
Apparl-mentos confortável. —Velho l'a que Imperial - lis-
chia - Coiinh» fr«nc«za - Agun da 'fonte da Cascatlnha

— Ilycl-ne rigorosa - Omnibus A iiorf*

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL

Casa Gonttiler
4:>, Luiz dc Camões, 17, c
105, 7 dc Setembro, 195
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"ANTI6UIDIIDES"
A maior e a mais rara \
collecção á rua Repu-
blica do Peru 71 c 73

(Antiga Assembléa)
TELEPHONE: 2-9664

' Visitem at ex
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Excerptos
—- Jorge Americano

CorpuH Bras*
Daniel Halevy
Lindolfo Collor

mm,
A VANTAGEM DAS CONSTI-

COES
Por Jorge Americano

Professor da Faculdade de Direito
üe Suo Paulo, na conferência pro*
ferida no Instituto de Engenharia

A vantagem cias Constituições
consisto cm traçai- linhas ainplaa
dentro das quaes caibam os par-
tidos e os conceitos, e não em
impor conceitos doutrinários e
partidários íalllvels o de rápida
caducidade. Dahl nasce a preíe*
rencls pelas fôrmas democráticas,
porque, nestas, nem partidos, nem
escolas sclenttílcas podem ter a
segurança de possuirem verdades
ttwrnaa. Assim, nunca uma Cons-
tituusâo deve sor partidária, íac-
ciosa ou do classe. 8exá de todos,
para permlttlr que qualquer la-
cção domine e faça prevalecer as
idéas que transitoriamente resalte
o favor da optulão, sem que taea
situações, transitórias imponham
outras tantas roíonnas constltu
ctonivee.

A REFORMA AGRARIA HES-
PANHOLA

Por Corpos Braga
Em "La Nación", de Buenos Aire»

A primeira vantagem da reíor*
ma agraria é que a gente de
Madrid o em geral da Hespanha
ae deu conta da realidade hespa-
nhola, quer dizer, de que a Hes-
panha 6 um paiz agrícola. A mo-
narchia o tinha esquecido. Ma-
drld era a capital da Europa qu«
mais depreciava o campo. A
transformação de Madrid com a
Cidade Universitária, que será
uma cidade-jardim; com a remo-
delação dos seus arredores, a apro-
príação de antigo patrimônio real
e a approxirhação da serra, da
montanha, tornará mais natural,
mais de accordo com a realidade' hsspaúhòla a capital da Repu-
biícft.

VISÃO DA ITÁLIA MO-
DERNA

Por Daniel Halevv
Escriptor francês

Gênova, outro formigueiro, ma»
prodigioso este. Apertada entre a
montanha e o mar, cavou a mon-
tanha e nella abriu valles. installoxt
bairros c usinas: seu povo se en-
cruátou nellea como os primitivo»,
os trogloditas, a» tennitas. Nâo
ss vê signál algum dessa preguiça
Italiana cie que se falava outr'ora
Entre Pisa e Roma, vemos a Ma-
remiria. Surpresa: a nossa época
passou ali como unia revolução.
Náo é o antigo paiz, cheio de fe-
hreá, abandonado'. Iramensas obra»
sanearam-no amplamente, e con-
tinuam saneando-o: drenagens
canaes profundos que recolhem «
conduzem as águas. O resultadr
resalta à vista; aqui. casas nova»,
as colônias do Estado no meio de
vastas culturas. O trigo do Inver
no verdeja. Isto deveria ter custa-
cio muito mais, sem duvida, do
que jxtstíficaria o valor commer-
ciai dos terrenos. Mas, qual o
paia què, premido pela desoecupa- !
cão, pela crise, nao contra? divl-
das? A Itália, tão mal equipada,
hontem, teve a grande sorte, den-
tro da desgraça còmmüm, de fa-
zor gastes uteis.

O "GENIUS" LOCI" DO
CHACO

Por ^INDOLFO COLLOR
Jornalista, ex-ministro do Traba-

lho do Governo Provisório

' Mlllsrilcs antes que os homens
tia planície e do altiplano come-
«assem a lutar pela- posse da re-
pilto, Jã a cordilheira e a pampa
disputavam subterraneamente «
conquista do deserto. Multo antes
d2 ser humana, a incompatibill-
dade entre a planície e a monta-
nha, ali, era physica e visceral.
E' possível que o conflictô dos
homens termine : o outro, porém,
perdurará através de mlllenios.

Se cada logar tem a predestl
nação que lhe 6 dada pelo seu
genlo bom ou mão, o "genlus loci"
do Chaco é um espirito de luta.
O seu conflictô vive no ventre d?
terra. Os discípulos de Paracelso

- náo explicariam as confusões e os
soffrlmentos humanos nessa re-
glao, senáo como uma emanação
do "espirito da terra"* e como o
necessário reflexo das suas tortu
ras physlcas sobre o caracter e o
vontade dos homens.

Nessa luta formidável entre a
pampa c*a cordilheira, o Chaco

i representa topographicamente o
victoria da pampa. Este trlumpho.
rntretantp, é mais apparente do
que real : elle esta apenas na
euperflcie do terreno. Geológica-

• mente, a victoria é mais da cor*
dilhelra do quo da pampa: a»
tsrras alluviaee da "Tlefebene"

perdem, no Chaco, a» suas quall-
dades dlfferenciaes, esterilizadas
pelas grandes massas salinas, pe-
trollíeras e outras, que por gran*
des aludes periódicas têm desci*
do dos Andes para a planura.

R significação do dt
reito de voto ao uni-

versitario
H. O. SANT-ANNA

marinha*
de Pedro

ás-

do
estar
Elle

livraria Alves
demicos. Rua

Livros coita-
giaes e oca*

do Ouvidor. 168.

O Brasil é 6 pai» do "por
acaso".

Por acaso correntes
aqui trouxeram a náo
Alvares Cabral.

Por acaso uma carta mais
pera da corte provocou que d.
Pedro proclamasse a nossa indo.
pendência. . ,

Accidentalmente tal açontecl*
mento político se deu. pois a d*
le não se fea anteceder nenhuma
campanha de opinião publica eo-
mo vem ha tempos acontecendo na
Irlanda, com o movimento onen*
tado po'r De Valera.

Mais tarde, em 8'J. quando Deo.
doro pensou em uma demonstra-
cão de força quo levasse & demis-
são o gabinete chefiado por Ouro
Preto, o acaso fez com que iot.se
proclamada a Republica. .

O movimento, entretanto tir.na
tanto de republicano, que no dia
immediato ainda trepidava nas
nossas fortalezas a bandeira do
Império.

Foram., portanto, os três maio-
res acontecimentos de nossa his-
toria política factos accidentaes,
sobre os quaes de nenhum modo
Influiu a opinião publica braau
leira.

Dahi per deante. viveu o paiz
uma vida. de espectativa passiva
na qual não distinguimos, em 43
annos de republica, um único
movimento que revelasse uma
opinião formada em torno de ai-
guma idéa.

O nosso povo se acostumou, pe-
Ia natureza mesma do regimen
presidencial, u não intervir nos
destinos da pátria, deixando-os
confiados ao poder uni-pessoal do
chefe da Nação.

A indifferença publica pelos in*
tevessee nacionaes assumo as pro.
porções mais éntristecedoras na»
épocas de eleições. .. _

Comprehende-se. alias. essa
desorientação, uma vez que os
políticos já estão habituados a
nâo ter a preoecupação de rc.
velar uo seu eleitorado :is idcas
que carregarão 

' 
para o exercício

•le seu mandato. Os nossos poli-
ticos estão certos de que o chefe
político do município se encar-
rosará de convencer, pelo modo
que lor. á população, a votar em
tal chapa. , ,

Ei' a falta de correntes de op.-
"ião". . - -,.:. .['v.:

O candidato nao foi aeie^.o ou
rejeitado porque a maiar.a
povo estava ou deixe, va 0
de accordo com euas ideas.
venceu ou Íoi derrotado nn» eU'-
ções porque seus cabos eleitoraes
realizaram em melhores ou peo-
res concHçSes sua "propaganda

política"; .
Hitler, que hoje conseguiu su-

hir ao poder na velha Allemanha,
vem h3 annos trabalhando para
isso pregando sempre os mes-
mo*' princípios - não discuti-
mos se bons ou máos. Todo alie-
mão sabe quaes são as suas idéas.
Todofl sabem que elle no poder
não levaria em consideração a*
dividas de guerra, que elle com-
bateria firmemente o commums-
mo. etc. . .

Briand esse magnífico político
francez 

'que 
foi 25 vezes minis-

tro tendo por 11 vezes oecupado
a presidência do Conselho, entre
1909 e 1930. esse " estrategista da
palavra", como o eognominou Po-
íncaré, só 5 annos antes de sua
morte viu seu nome digno oa ad-
miração de seus patrícios. Entre-
•tanto desde 1S62. quando pela
primeira vez falou em publico,
por oceasião do Congresso Sócia,
lista de Marselha, até seus um-
mos annos de vida. defendeu
sempre aa mesmas ideas. Sócia-
lista desde o inicio de sua carrei-
ra jornalística e politica. sócia-
lista continuou em 1003. quando
recusou "a tomar parte na consti-
tuição de um gabinete burguez .
E doze annos mais tarde, affirma-
va defendendo ainda os mesmos
princípios: "Eu eou como a pedra
que permaneceu muito tempo no
fundo de uma corrente d água;
p.;rdeu muitas arestas, mas a
sua fôrma origina» não se modi-
ficou".

Foi um político que defendeu
st-mpre"uma idéa durante a>nftos.
Voi um nolitico que, não obstan-
te possuir largo espirito de liber-
dado,'por certo não subscreveu °
pensamento de Ermenson: A (
fidelidade a uma doutrina é a i
manifestação moral de declínio
àaa. forcas espirituaes nos peque- [
nos espíritos".

Não desviemos entretanto o ru-
mo de nossas apreciações, analy-
sando a influencia do político eu-
ropeu que conseguiu formar em
torno de suas idéas,uma '.'opinião

publica". E' o político que se ve
obrigado a externar Buas doutri-
nas porque o povo não vota no
homem, vota no agente que irá
levar avante uma idéa, um pro-
gramma. Aliás, mesmo na atra-
zada Índia temos um eloqüente
exemplo de opinião publica.

Gandhi, ridicularizado do Mun-
do — Mundo que nâo fixa suas
idéas, mas se preoecupa com
suas indumentárias — Gandh» c
esse masrnifico patriota que está
formando a opinião publica hindu
pela sua libertação do jugo in-
g\ez. Trabalho tanto mais P*-
triotico quanto pelo espirito pa-
cifista com que vem sendo leva-

ESCOLA MILITAR, f^^Ê
O resultado dò concurso ao curso ?^^DEE^!^§^-

de admissão

do, preferindo ease apóstolo 4o
hindu as durezas de um jejum
aos extremos inúteis do appello
ás armas. Amanhã, quando a In-
dia, ás margens de algum Ypi-
ranga, proclamar sua independeu-
cia, pôde ter o orgulho de saber
que tal acontecimento foi fruto de
sua intensa campanha em favor
dessa yejha idéa.

E* a opinião publica toda de.
votada a um ideal.

Estendenjo-nos um tanto nes-
tas considerações preliminares,
com o intuito de objectivar a
questão. Seria abstração falar em"opinião publica" sem traduzir-
mios o que por isto entendemos.

Procuramos fixar o exemplo de
De Valera na Irlanda, de Hitler
na Allemanha, de Briand na
França, de Gandhi na índia. Não
são movimentos semelhantes. São
entretanto movimentos todos
acompanhados pela opinião publi-
ca daquolles paizes.. São movi-
mento.s a cujos fins quando cpl-
limados, não podemos atirar a
accusa.ção do "por acaso"...

O PAPEL DA MOCIDADE
O dever da intervenção do mo-

ço nos assumptos ( de interesse
nacional, não tem esse caracter
sentimental que á mocidade pro-
cura emprestar o poeta. Mócida-
do sonhadora, mocidade ideaüs-
ta. Basta do sonhos no Brasil,
pois dormimos ha 43 ànnos, ?ó
acordando para os três dias de
Carnaval.

E' de se registrar o maior in-
teresse que o moço vae tomando
pelo pT^-z nos últimos tempos.
Tempo bem diverso daquellè em
t]uo o jovem só sabia envergar o
cpllarinho duro sustentado por
fina gravata. Joven que fazia
versos e serestas á janelia da
amada, quando seu tempo de bo-
hsmio noctivago o permittia-
Bem verdade é que ho.io encon-
tramas bom numero de collegas
que se esforçam por estudar e
encontrar formula mais feliz do
vida político-social pf.ra nossa
terra.

Os Qnthusiasmos moços de nos-
sos dias são infelizmente quasi
sempre caracterizados pela preci.
pitação. O papel do moço não è
o de participar de agitações po-
liticas que sériaménta. affecfcam
o paiz e das quaes. vencedor ou
vencido, elle não sabe como des-
empenhar o papel de responsabi.
lidade, que, pelo desenrolar dos
factos lhe foi reservado.. Quasi
sempre s-ae a mocidade prejudi-
cada pessas attitudes.

O papel da mocidàd#6»--'^!tr3-'
balho" surdo mas profícuo, silen*
cioso, mas efficiente de realizar
aquillo que, pelas suas próprias
forças, ge torna de possível reali-
zação. Aquillo que pela sua na-
tureza, esjtá por si mesmo ligado
ã sua capacidade, á sua respon-
sabilidade, á sua cultura."-

Agita-se no momento a questão
j do voto ao estudante. Muitos não
i terão procurado perceber a «igni-

ficacãó desta pleiteação. O Bra-
sil atravessa uma phase de.in.
novações, do reformas. Foi tal-
vez a única vantagem que sobre-
veiu dos últimos acontecimentos
políticos, que, como todo movi-
mento armado, são sempre, pre-
judiciaes. Essa enorme vantagem
entretanto lucramos: o brasileiro
saiu do marasmo commodq da at-
titude de indifferença para ouvir
falar, para falar, para se preoc-
cupar com as idéas novas que vão
surgindo..

Dentro de pouco tempo o paiií
passará a ser regido «or nova
carta constitucional. Na nova
phase de nossa Republica, muito
trabalho útil poderá ser encami-
nhado nela, mocidade. Presente-
mente, entretanto, ha esse outro
trabalho que nos interessa mais
de perto, agia imminencia da so-
lução que deve ter: o voto ao es.
tudante universitário.

O voto ao universitário será O
primeiro passo para a "participa,
ção pratica" da mocidade r.os
destinos do paiz. Será o primei-
ro passo para o voto por capa-
cidade. Será proporcionar á men-
tnlidade de 18 annos, com estn-
dos o cultura, a mesma oppor-
tunida.de de direito no voto que
possuem muitos indivíduos cuja
única credencial é a sua supe-
vioridade em idade orgânica, em-
boram não poucos sejam anal*
phabetos.

So a Republica de 1930 pro-
porcionar á mocidade o ,ao paiz
a opportunidade da regulamen-
tação desta justa aspiração, es-
tou certo de que merecerá d<)s
moços de todo o Brasil um pro-
fundo agradecimento, e dos mo-
ços estrangeiros um grande reco-
nhecimento do gráo de nos3a ci-
vilizaçãp.

Rio. Março, 83.

' Resultado final do concurso de
admissão ao 1" anno Fundamen-
ta], realizado em 1938, com . a
classificação dos candidatos por
ordem rigorosa de grãos de ap-
provação:

1" — Arnaldo Claro S. Thiago
Filho, 8,40; 2o — Leonino Ju-
nior, 8,16; 3o — José Tavares
Bordeaux Rego, 7,85; 4o — Rey-
naldo Hartz Filho, 7,70; 5o —
Joaquim Victorino Portella Fer-
reira 

"Alves, 
7,53; 6» — Paulo de

Castilho Gurjão, 7,50; 7o — 'Ar-
thur Oscar Soares Futuro, 6,99;
g» — Luiz Cassianp de Assis,
0,80; 9o — José Annes. 6,60; 10T
— Alqizio Gondim Guimarães,
6,56; 11" — José Fragomeni. 6,50;
12°, — René Cruz, 6,3_3_; 13" —
João P.erboyre do Vasconcellos
Ferreira, 6,23; 14° — Alberto
Carlos de Mendonça Lima, 6,20;
15° — Augusto Teixeira Coimbra,
6,16; 16° — Américo José Bra.
si*., 6,15; 17° —-César Coelho Ro-
drigues^ 6,13; 18° — Manoel do
Souza Carvalho Júnior, 6,13;
39° '— Manoel Francisco Pacheco,
6,03; 20" — Newton da Costa
Fernandes Silva. 6; 21" — Sylviq
Cunha, C; 22" — Gabriel, de
Aguiar, 5,90; 23° — Lincoln Géo-
lás Santos. 5,80; 24° — Arsetíio
Nobrega Filho, 5,08; 25° — Vai-
miki Erichsen, 5,63; 26° — Silas
de Cerqucira Leite, 5,65; 27° —
Casemiro de Abreu Coutinho,
5,59; 28" — Fernando Caldeira,
5,53; 29° — Leonardo Hazan,
5,50; 30° .— Geraldo Alberto Go-
mes de Padua, 5,40; 31° — Athos
Fábio Romano Botelho, 5,35; 32°
— Lúcio Benedicto Raymúnda da
Silva; 

' 
5,30; 33° — Salomão

Nasiausky, 5,28; 34» — Hélio Nu-
nes, 5,23; 35° — Hélio da Veiga
Martins, 5,20; 36° — Ruy de
Mello Portella, 5,13; 37° — An-
tonio Almeida, 5,11; 38° — Eu-
rico de Sá da Rocha Maia, 5,06;
39° — Armando Portilho de Oli-
veira, 5; 40° — Carlos Faria
Leão, 4,99; 41° — Heraclides de
Araújo Nelson. 4,98; 42° — Can-
dido Carvalho Cruz, 4.88; 43°"—
Ewerton Fritsch. 4,88;. 44° —
Dario Pessoa Cavalcanti, 4,83;
45° — Darcy Alvares Noll, 4,80;
46° — Antônio Baptista Neiva de
Figueiredo Filho, 4,81; 47° — Ma-

rio Fernandes, 4,78; 48° — Al»-
xandre Calazans de Moraes, 4,76;
49°'— Mario Antônio Machado de
Castro Pinto.\4.76; 50° — Orlando
Salino, 4;73; '51° — Moncyr Ri-
beiro Coelho. 4,70; 52° — Hélio
Covas Pereira, 4,66; 53° — Ge-
raldo da Rocha Lima. 4,66; 54°

Clovis Costa, 4,65; 55° —
João Braga, 4,60; 56° — Luciano
Desçhamps do Andrade, 4,56;
57° — Austregesilo Homem de
Mello, 4,56; 68° — João Torres
Pereira, 4,50; 59° — Nelson
Dourado Mnrias, 4,49; 60° — Car-
los de Melra Mattos, 4,48; 61° —»
Octavio da Rocha de Figueiredo
Lima,.4,43; 62° — José Geraldo
d'A»gclo (2° ten. com.), 4,40; 63°

Renato César Pereira da Sil-
va, -L3?; 64° — Domingos Ven-
tura 

"Pinto 
Júnior, 4,36; 65° 

'—

Antônio Maurício Cirino, 4,36;
66° — Joel Miranda, 4,33; 67° —
Osvvaldo Marques Polônia, 4,29;
68° — Geraldo Duarte Passos,
4,24; 69" — Clauco Carvalho, 4,24;
70° — Demosthenès Ribeiro dos
Santos, 4,21; 71° — Moncyr Gaya,
4,20; 72° — Alfredo Aristarcho
Leyrahd Marquesi, 4,19; 73° —
A,lberto Cunha, 4,15; 74° — Gus-
tavo Adolpho Tufvesson. 4,15; 75°

Humberto. Guedes. Soares de
Avellar..4,11; 76° .—-' Hermani Al-
varesNoll, 4,10; 77°-- Gustavo
do Vall.e. Silva, 4,06; 78° — Octa-
vio Ferreira Queiroz. 4,03; 79°

Harpldo Reis de 
'Lima, 4,03;

80° Wilson de Oliveira Mone-
rat, 4,03; 81° — José Maria Gon-
çalves, 4.01; 82° — Ito" Martins
Ribeiro, 4; 83° — Antônio Fraga
Brandão. 4; 84° — Paulo Toi-
xeira da Silva, 4; 85° — Ovidio
Ferreira Canidido, 4.

Os candidatos acima, até o nu-
mero 80, inclusive, deverão com-
parecer á secretaria da Escola
Militaf, afim de, após o pagn-
mento do deposito regulamentar
e entrega do enxoval, effectua-
rem a respectiva matricula.

— São também convidados a
comparecerem, com urgência, á
secretaria, os alumnos dos Col-
Icgíos Militares que ainda não
effectuaram o pagamento do de-
posito regulamentai', o mais os
ex-alumnos Sany Arnoso de Fi-
gueired.o e Longuinho Marques da
Costa.

O exemplo educacional
de São Paulo

0 GYMNASIO SUL-MINEIRO DE ITANHANDO
'já 

abriu as inscripções, até 21 do corrente, para os exames de

Admissão á 4"
para os alumnos maiores de 18 annos que desejem fazer o curso

vÍKyinna8Íàl em 3 annos somente. Informações na secretaria dos-
CURSOS BRASILEIROS

RUA DA CARIOCA 22 —- 1° andar. Telephone: 2—6903

João Patrício Soares d<?
I Freitas — Portuguez, 7; Wan-

cez. 4; Inglez. 6; Geometria.
5; Physlcá e Chimlca. 7; His-
toria Natural,. 8; Calllgra-
phia, —-. ¦ ,

José Arouche — Portuifruez,
9; Francez. 9; Ingtez, 6; Oeo-
metrla, 4; Physica e Chimica,
5; Historia, 8; Calligraphia, 1

Manoel M. Souza —¦ Portu-
guez, 8; Francez, 7; Inglez, 7;
Geometria, —; Physica e Chi-
mica. 6; Historia Natural, 7;
Calligraphia, 6.

Marcos G. Pinto — Portu*
guez, 10; Francez, 8; Inglez,
8; Geometria, 6;. Physica «
Chimica. 6; Historia Natural,
3; Calligraphia, 7.

Manoel Ledo Fernandes —
Portuguez, 9; Francez, 7; In-
glez, 9; Geometria, 6; Physica
é Chimlca. 9; Historia Natu-
rai, 7; Calligraphia, 5.

Moacyr C. Cruz — Portu-
guez. 8; Francez, 6; Inglez, 4;
Geometria. —; Physica e Chi-
mica. 7; Historia Natural, 5;
Calligraphia, 4,

Nestor Augusto Teixeira —
Portuguez^ 9; Francez, 8; In-
glèz, 9;, Geometria, 8; Physi-
ca e Chimlca. 10; Historia Na-
tural, 9; Calligraphia, 9.

Oscar N. Safadi — Portu-
guez, 5; Francez, 4; Inglez, 8;
Geometria. 5; Physica. e Chi-
mica, 5; Historia Natural, 5;
Calligraphia. 3.

Pedro S. Sampaio — Portu-
guez. 7; Francez, 5; Inglez, 6;
Geometria. 5; Physica e Chi-
mica, 4; Historia Natural, 7;
Calligraphia, 4.

Roberto Espirito — Portu-
guez, .8; Francez. 6; Inglez. 6;
Geometria. 4; Physica e Chi-
mica. 4; Historia Natural, 6;
Calligraphia. 8.

Waldemar F. Macedo — Por-
tiiguez. 6; Francez, 3; Inglez,
3; Geometria. 4; Physica e
Chimica, 5; Historia Natural,
5; Calligraphia, 5.

Waldemar Quaresma—Por-
tuguez. 5; Francez. 4; Inglez,
4; Geometria. 3; Physica e
Chimica, —; Historia Natural,
—; Calligraphia, —.

Fernando Monteiro — Por-
tuguez, 10; Francez; 9; Inglez,
8; Geometria. 5; Physica «

Um surto renovador des-
ponta na terra dos Andradas.

Toda população daquelie
Estado, decepcionada em ia-
ce da hecatombe marcial que
arrastou seus filhos áo, campo
de uma luta inglória, nàç se
abateu ante os golpes adver-
sos que lhe desferiram uma
sorte tâo cruel. • f

Trouxe-lhe a experiência
árdua dos factos a visão real
e esclarecida dos problemas
máximos da nacionalidade e,
das ruinas de um passado
procelloso, ergueram-se para
ingressar na estrada de um
futuro promissor.

E' para a luta que elles ca-
minhani. Não para a luta
inproficua que macula o solo
com o sangue de seu ssme-
lhante, mas para a luta da
vida, aquella que immortaiiza
os homens por suas obras
grandiosas em beneficio da
humanidade.

Comprehendéram, então,
que um povo é tanto mais fe-
liz quanto mais elevado for
o seu coeffidente educacio-
nal.

E o exemplo partiu da mais
alta autoridade,' declarando
ser o departamento da edu-
cação o mais importante den-
tre todos os da administração
publica.

Sob a direcção de um dos
mais competentes technicos
no assumpto, estão sendo so-
luecionados, sem delongas, os
casos de educação, facilitando
a matricula, ampliando o nu-
mero de escolas, afim de me-
lhor attender as necessidades
da população infantil esoo-
lar.

Não querendo, aquelle povo
emprehendedar deixar só-
mente a cargo do Estado a
acção educacional, tomou a
si, também, a tarefa de, con-
Junctamente com aqueile tra-
balhàr com denodo por tão
dignanima causa.

E surgiram deste espirito
desejoso de realizações, os
bandeirantes modernos.

Deixando a indumentária
característica da figura quasilendária do desbravador de
sertões, avançando a matta

cer depressa, surge a figura.
do novo bandeirante, incon»
fundi vel e em perfeita liar-
monia. com os movimentou
que interessam a civilização
actual.

Não é mais um grupo de
Indivíduos sonhadores de umo,
vida fabulosa e de bens pes.
soaes, mas toda uma popuía-
ção oom ideaej alevantacíos
e visando fazer desapparc-ctc
o obscurantismo dos cérebros
que permanecem nas trevas
da ignorância, trabalhando
pela causa commum com ca-
rinho e dedicação.

Sob o titulo süggestivò —
"Bandeira da Alphabetua-
cão" se acolhem todos os tra-
balihadores que iniciaram ;,
campanha benéfica da disse-
minação da instrucção.
Com um programma bem ds-

lineado e de finalidades am-
pias. pretendem esses abnega-
dos executal-o na integra, com
o maior aproveitamento pos-
sivel. baseados no firme pro-
posito de libertar os seus pa-
tricios da cegueira intelle-
ctual.

Oxalá, essa flàmmulã da a!-
phabetização paulista encon-
tre émulas em cada unidade
do paiz, reproduzindo esto
bello gesto e lição de civismo
que nos dá o povo maravi-
lhoso da terra dos Andradas.

Chimica, 7; Historia Natural, virgem, na illusoria esperança
de descobrir as minas de ouro
ou de pedras preciosas na
ânsia ambiciosa de enrique-

Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

Sexta-feira, 17 do corrente
Exame vestibular

Physica — Prova oral ás 8
horas, na Praia Vermelha —
Será chamado o candidato
Humberto Spencea Galvâo.

Historia Natural —• Prova
oral ás 12 horas, na Praia
Vermelha. — Será chamado p
candidato Humberto Spencer
Galvão.

Exame de habilitação
Therapeuthica clinica e Cli-

nica de doenças troplcaes e
infecciosas. ¦— Prova escripta,
pratica e oral, ás 9 horas, no
Hospital de São Francisco de
Assis. — Será chamado-o dr.
Henrique Rodrigues' Teixeira.

Aviso:
São convidados a compare-

cer, com urgência, á secreta-
ria da Faculdade:

3." anno medico — Adib
Abichabki e Paulo Flecber
Bittencourt.

3.° anno odontologico — Be-
uedlcto Botelho dos Santos e
Paulo Lauria.

São convidados a assignar
o respectivo diploma: Alcides
Figueiredo da Silva Jardim,
Mario de Alcântara, Miguel
Vasconcellos, Cândido de Oli-
veira e Silva è Jurandyr Vas-
concellos.

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sezuaei do Homem

Diagnostico causai e tratamento tta

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
K. 7 Setembro. 207—De 1 ás 8 hs

Gymnasio Verá-Cru*
CONCURSOS MENSAES

Realizam-se hoje no Gym-
nasio Vera Cruz os concursos
mensaes das matérias abaixo,
para as respectivas turmas:

1.° anno — Historia da Ci-
vilização.

2.° anno — Geographia.
3." anno — Hist. Natural.
4." anno —.Chimica.
5." anno — Chimica.
Estes concursos serão, presi-

dido» pelo professor da ca-
delra; serão realizados na ho-
ra_das respectivas aulas.

Collegio Pedro II
(Externato)

EXAMES DO CURSO SERIA-
DO — ALUMNOS DO

COLLEGIO
Chamada para amanhã

A's 9 horas:
Inglez — 2." série, turmas

A e D — provas escripta e
oral — Dia 17 — ás 9 horas --
Sala 5 — Commissão exami-
nadora: Oswaldo Serpa, Ma-
ria Pinheiro Guimarães e Lu-
cio Bauerfelt. Supplente: W.
Baumann. Deverão compare-
cer os alumnos de ns.: 755 —
914 — 907. (2.° e ultima cha-
mada). -

Inglez -— 2." série, turmas
A, C. D e E — Prova oral —
Dia 17 — ás 9 horas — Sala 3
— Commissão examinadora:
a mesma acima. Deverão com-
parecer os alumnos de ns.:
1449 — 879 — 875 — 944 —
977 — 889.

Inglez — 3.* série, turmas A
ei- Prova oral — Dia 17 —
ás 9 horas — Sala 3 — Com-
missão examinadora: a mes-
ma acima. Deverão compare-
cer os alumnos de ns.: 759 e
722.

Inglez — 4." série, turmas A
e D —• Prova oral —- Dia 17 —
ás 9 horas —¦ Sala 3 — Com-
missão examinadora: a mes-
ma acima. Deverão compare-
cer os alumnos de ns.: 353 —¦
357 e 1456.

Philosophla ,— 8." série
— Provas escripta e oral —¦
Dia 17 -r- ás 9 horas — Sala
27'.—- Commissão examinado-
ra: A. Xavier, Nelson Romero
e Tasso Silveira. Deverá com-
parecer o alumno n.°,1440.

8; Calligraohia. 5,
Waldir F. Leite — Portu-

guez, —-; Francez, 6: Inglez,
5; .Geometria. 3; Physica e
Chimica. 3~; Historia Natural,
8; CaUigraphia, —.

NOTA — Será encerrada
hoje. ás 20 horas, a matricula
nos diversos cursos da escola,

podendo os candidatos quedependerem da apresentação
de documentos, solicitar pra-zo razoável para esse fim.

O Concurso para inspe-
ctores de ensino

secundário
A CHAMADA DA PRIMEIRA
TURMA DOS CANDIDATOS.
PARA A PROVA ORAL DE
PSYCHOLOGIA APPLICAD4

A' EDUCAÇÃO
Realiza-se hoje, na Dire-

ctoria Gerai de Educação, o
sorteio do ponto para prova
oral de psychologia applicada
á educação, do concurso para
provimento do cargo de ins-
peetores de ensino secunda-
rio.

A primeira turma chamada.
é constituida pelos cândida-
tos abaixo: Ruy. Pinheiro, Vir-
ginia Cortes de Lacerda,
Eduardo Jutay da Cruz. Na ir
Fortes, José Jacaúna de Sou-
za. Joaquim Braz Ribeiro. Joa-
qujm da Costa Ribeiro. César
Manto de Almeida. Antônio
Gabriel Paula Fonseca, Ar-
thur Gaspar Vianna.

Esses candidatos deverão
comparecer á Superinten-
dencia dò Ensino Secundário,
ás 11,30 horas.

QUANDO SE FECHAM
MATERNIDADES...

(Conclusão da 1» paeinn)

Escolas Primarias
Os alumnos que concluíram o"4" anno primário po-

dem obter matricula no CURSO FUNDAMENTAL da ES-
COLA SUPERIOR DE COMMERCIO, bem como no CUR-
SO PROPEDÊUTICO os que concluíram o 5o anno. me-
diante exame de Admissão.

Informações e prospectos na Secretaria da Esrola
Praça da Republica, 60 (Lado da Prefeitura) — T. Z-ttí.50

SER PATRIOTA
Não é somente defender a
PÁTRIA empunhando armas!

Os homens cultos é que engrandecem a nação
ESTUDAE! Matriculae-vo» no8

CURSOS BRASILEIROS
RUA DA CARIOCA, 23, Io ANDAR - TELEPH.. 2-6903

Itua Arintides Caire, 160 - Meyer - Tel. 9-3762

A's 14 horas:
Geographia — is série, tur-

mas Be D — Prova oral —•
Dia 17—¦ ás 14 horas -— Sala
3 — Commissão examinadora:
Raja Gabaglia. Honorio Sil*
vestre e Othelo Reis. Deverá
comparecer o alumno n.° 1083.

Geographia — 1.* série D —
Provas escripta e oral — Dia
17 — ás 14 horas — Sala 5 —
Commissão examinadora: o
mesma acima. Deverá compa-
recer o alumno n.° 1166.

Geographia — 6." série —
Prova oral —¦ Dia 17 — ás 14
horas — Sala 27 — Commis-
são examinadora: a mesma
acima. Deverá comparecer o
alumno n" 1440.

Os alumnos chamados para
prestar provas cscrlptas deve-
rão trazer caneta-tlntelro «
tnata-borrão.

ordenados durante esses qua-
tro mezes. Além disso, todos
os partos são hospitalizados.
A LIÇÃO DE OUTROS POVOS

O dr. Arnaldo de Moraes
detéve-se um pouco e, depois,
voltou a falar: . •

 Eu poderia citar ainda
outros exemplos, taes como o
trabalho executado, na Itália,
onde Mussolini tomou a dire-
cção da campanha em prol da
maternidade e da Infância; o
da Hespanha, em cujo pacto
fundamental foi Incluído o
dispositivo que obriga o Es-
tado a prover a protecção so«
ciai da maternidade, seme-
lhantemente ao que suecede
nas constituições da Allema-
nha e do Chile. Creio, porém,
qué são sufíiclentes as refe-
rendas que acabo de fazer ao
que oceorre naquellès dois pai-
zes—os Est..Unidos e a Rússia
Soviética—cuja orientação po-
litlca é diversa. Inteiramente
mas, cujos hòmens de gover-
no se compenetraram do ai-
to papel que compete ao Es-
tado na protecção da mater-
nldade e da Infância, para a
preservação do celeiro vivo do
paiz, além da continuação
dessa protecção, sob aspecto
educacional e de amparo so-
ciai.
O QUE NOS CUMPRE FAZER

E concluindo:
— Temos, ha mais de dez

annos, uma Inspectorla de
Hyglene Infantil do Departa-
mento Nacional dé Saúde Pu-
blica, de acção, conseqüente-
mente, em todo o Brasil.-No
emtanto, apesar de toda a boa
vontade e competência de seus
dirigentes, multo pouco vimos
conseguindo nesse particular,
mesmo no Rio de Janeiro, a
cujo sector se limitam suas
activldades. Por que somente
Isso? Por que tão pouco? Pela
falta exclusiva de recursos.
Sem estes, nada se pôde fazer
e para obtel-os só a nitlda
comprehensão, pelos nossos di-
rigentes, da magnitude de tão
vital problema para o nosso
paiz. Por oceasião do Natal,
o chefe do Governo Proviso-
rio dirigiu aos interventores
estaduaes uma circular, que
era uma prece em favor da

| infância brasileira. Será que
encontrará éco a palavra do
;•'•. Getüllo Vargas'

ENTROU EM DECLÍNIO A
CRISE BANCARIA DOS

E.E. U.U.

Syndicatõ Brasileiro
de Bancários

Insiallaáo

(Conclusão da 1* pagina)
de precipitação nas transac-
ções da Bolsa, houve maior
tranquillidade pelo facto de
terem sido executadas as or-
dens accumuladas. durante c
feriado bancário. Sem embar-
Co os preços continuaram ele*
vados. Os titulos bancários,
contrariando a tendência ge
rai, apresentaram em regra
uma baixa de fracção a cinco
pontos. Constituíram exce-
pção os do Guaránty Trust,
do Chase National, do Broo-
kiyn Trust e do Commercial.
Os bônus gover namen taes
norte-americanos subiram de
fracção a ties pontos, sendo
favoritos os emittidos a lon-
go prazo pelo Thesouro.
A COTAÇÃO DO DOLLAR

EM PARIS /
PARIS, 15 (U. P.) — O dol-

lar fechou a 25,25. O movi-
mento de exportação da moe-
da americana é attrlbuido ás
advertências feitas pelos jor-naes financeiros no sentido
de que o futuro do dollar con-
tinuará sendo duvidoso "em-
quanto a sua circulação esti-
ver sendo controlada".

um posto eleitoral
sua sede

Com a presença do ar. Frederico
Suesekind, juiz da 4» Vara Crlrni-
nal, em exercício na Justiça El«'-
toral, do presidente do Syndicatu,
sr. Manoel de Moraes e Castro,
do chefe do serviço eleitoral, sr
dr. João Carlos Jacques Mallet.,
e grande numero de associados,
Inaugurou-ee hoje, as 13 horas, o
posito eleitoral nessa sociedade d«
classe.

Era esperada com ansiedade pel*clase dos bancários do. Rio d»
Janeiro, essa facilidade para a ob.
tençao do titulo de eleitor, um»
vez que todos desejam concorrer
ao próximo pleito para a Consti <
tulnte.

Sào funccionarlos da Justiça,
Eleitoral em exercido nesse posto,a sra. Máxima Alvarenga e Ma-
no9l Alves dos Santos, auxiliados.
quando o permitta a lei, pelo cor-
po de empregados dò Syndicatõ.

2 Todos os bancários membros do
Syndicatõ poderão comparecer ã
sua sede, sita â avenida Rio Bran-
co n. 151, 2° andar, das 12 í*s
18 horas, afim de serem attendl-
dos.

"PÁTRIA NOVA"
Está circulando mais um in-

teressante numero da revista"Pátria Nova", dos monarchis-
tas de S.< Paulo.

Traz. importantes estudos
de grande actualidade sobre os
reglmens de governo monar-
chico e republicano.,

Recommendando-a aos nos*
sos leitores, agradecemos' ao
Centro Imperial de Estudos
Políticos e Sociaes do Rio de
Janeiro, a remessa gentil que
nos fez de um exemplar.

Tem novo commandante a
5' Região Militar

Acaba de ser nomeado pelo
chefe do Governo Provisório,
paira o commando da 5a Rc-
gião Militar, o general João
Gomes Ribeiro Filho.

CASA LIBERAL
LIBERAL BBRLINBK ft C.

Empresta dinheiro «obt» Jolmi.
Mota*i c Mercadoria»

QUA LUIZ DB CAMÕES 60
Telephone: 2—8261Telephi

VESTIDOS
•#*

Em voilea todos guarnecido"
eom vieses, modelos franceics. A*
Nobreza esti vendendo a 6$5Q0.
71800 8$500, «$800 e 12S500. Ve*-.
tidos pretos, c para luto. sorti*
mento completo de 7|500 a 120*.
Pegnoiree, modelos japonezes,
guarnecido* wom setlm, bello «or-
tlmento V 9»00. 12$500. 14$80i»
e 19*800. V ex. não Ignora que m>
o feitio em nua costureira é mui*
to mais caro. Aproveite enquan.
to ha!

93 — UKUGUAYANA — W

CASA MOZART
O mais encolhido «ortlmento de musicas, discos e cordas. Provlsoriii'

mente. Av. Kio Branco 133 I.* and, — Elevador.
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Violento tufão varreu o Estado de Tennessee nos Estados Unidos
A ALLEMANHA SOB 0 RE- Os perigos de uma grande

GIMEN FASCISTA
MODIFICAÇÕES NA NOVA

BANDEIRA
\ Polônia boycotta os prodúctos

allemães
BERLIM, 15 — tU. P.) —O

presidente Paul von Hindenbur-
20, decretou hoje novas modifi-
ÕaçÕes na bandeira nacional, das
quaos as principaes são: a eli-
liiin n;âp do canto oreto-encar-
•íadò-ouro do actual pavilhão
aivi-negro de guerra e outros
serviços; a conservação da Cruz
... Ferro, c outras'de menor hn-
.ortarieia,

Segundo esse decreto o pen-
í.ac-ho usado pelo Exercito pas-
sara a ser alvi-negró.

v POLÔNIA BOYCOTTA OS
PRODÚCTOS ALLEMÃES
VARSOVIA, 15 — (U. P.)

... A Associação Central Judal-
ca, representando dois milhões
rlè judeus que residem na Polo-
nia, resolveu proclamar o boy-
cott dos prodúctos allemães em
represália á attitude do governo
do Reich contra os israelitas e
stppellou aos semitás de todo o
mundo no sentido de imitarem
¦eu exemplo.

Ü DR. OTTO BRAÜN RE-
CUSOU A ACCEITAR OS AS-
«ENTOS NO REICHSTAG B

NA DIETA PRUSSIANA
BERLIM. 15 — (U. P.) —

0 dr. Otto Braun, antigo pri-
meiro ministro da Prússia, de-
sisíiu da acção intentada junto
ao Supremo Tribunal acerca da
• alidez das eleições de cinco do
- irrente. para a Dieta. O sr.
Braúrii num gesto de protesto
contra o facto dos nacionaes-so-
i ialistas, exercerem a mais vio-
lenta e iniqua oppressão sobre
ri Prússia, recusou-se a acceitar
os assentos no Reichstag e na
Dieta Prussiana a que foi elei-
Io. Por sua vez, os srs. Seve-
ring e Grimme já solicitaram
.eus passaportes ao presidente
Von Hindenbürg.

guerra
TEME-SE, NA EUROPA, UM
NOVO CATACLISA IGUAL OU

PEOR QUE O DE 1914
LONDRES, 15. (Ú. P.) -

Desde 1914 que se não verlli-
ca na Europa /uma situação
tão tensa como a actual. Mui-
tos falam na guerra, todos
temem a guerra e ninguém deT
seja a guerra. As organizações
pacifistas de após-guerra, es-
pecialmènte a Liga das Na-
ções e o Pacto Kellog, já se
encontram grandemente en-
fraquecidas em conseqüência
tanto da oecupação não evi-
tadá da Mandchurla e da pro-
vincia de Jehol, como das
guerras "não declaradas", do
Chaco e de Leticia.

A Europa teme que esses in-
strumentos de paz fracassem
agora lamentavelmente, quan-
do um sério e muito provável
incidente oceorrer em qual-
quer dos pontos nevrálgicos.

A tensa atmosphera ora res-
pirada no Continente mais se
accentúa no Corredor ; de
Dantzig, fronteiras franco-
germânicas e na Dalmacia.

O facto de sir John Simon
não haver conseguido mesmo
um accordo internacional pa-
ra o embargo de armas desti-
nadas ao Extremo Oriente,
tornou muitíssimo problema-
tica a possibilidade de qual-
quer outra acção conjunta in-
ternacional tendente a evitar
ou attenuar um incidente
grave na Europa.

O governo da Grã-Bretanha
| vem ouvindo, com especial at-
•enção, duas correntes diver-
sas de opinião: uma que ad-!
voga a não participação da
Inglaterra nas complicações
que possam surgir no Conti-
nente, e outra que pleiteia a
immediata e inequívoca adhe-
são da Inglaterra á nação eu-
ropéa que fôr victima de ag-
gressão. .

A morte trágica e myste-
riosa de Haroldo de Alencar
Esclarece-se, afinal, o tenebroso cri-
me da Rua da Candelária ~ A con-
fissão do autor do assassinio, tor-

furado pelo remorso
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Um juiz de Nictheroy desi-
pado para lazer o serviço

eleitoral de S, Gonçalo
O desembargador presíden-

te do Tribunal Regional do Es-
tado do Rio, designou, em da-
ta de hontem, o dr. Oldemar
Pacheco, juiz da lâ zona de
Nictheroy, para despachar e
julgar os processos eleitoraes
rio município de Sao Gonçalo,
em vista de se achar Uçen-
ciado o titular e estarem en-
termos os respectivos sufcstl-
tutos.

LL IMIiiWÈmímÊm
A confissão do assassino de Haroldo, hontem, na Casa de Detenção

ATROPELADO POR
AUTO

Foi atropelodo por auto, hon-
temi na avenida Blo Branco. João
cie Oliveira Barbosa, residente à
rua dos Arcos n. 37.

A victima, que soffreu contu-
bõds o escoriações diversas pslo
corpo, foi medicada no Poeto Oen-
Irai da Assistência, retlrando-ss,
apó3; para o seu domicilio.

Rumo a Buenos Aires
O "RAID" DE BOSSOUTROT

E ROSSI
ISTRES. 15 (U.> P.) — Os

aviadores Bossoutrot e Rossi,
depois de cuidadoso exame em
seu apparelho, annunciaram
que contam, partir amanhã,
ás 6 horas, em vôo directo a
Buenos Aires.

Para auxiliar o alistamento
eleitoral em Nictheroy

O interventor federal, man-
dou, em data de hontem. pôr
á disposição do dr. Oldemar
Pacheco, juiz da 1" vara elei-
toral de Nictheroy, mais 6
funecionarios do Estado, in-
clusive 3 inferiores da Força
Militar, para auxiliares o ser-
viço eleitoral, pondo também
á disposição dos juizes um
automóvel para o serviço ex-
terno.

A ehronica policial de'
1930 não teve um caso tão
empolgante como a morte
trágica e mysteriosa dó jo-
ven Haroldo Affonseca de
Alencar.

Durante varios dias, a ini-
prensa se oecupou ampla:
mente dó caso, qúe teve a
mais larga repercussão, em-
penhando-se a policia viva-
mente, porém, sem resultado,
na captura do criminoso. K
agora, quasi tres annos de-
pois de oceorrido o crime,
continuaria o mysterio, se
a confissão espontânea do
criminoso não viesse escla-
rccel-o.

VICTIMA DE UM DE
SASTRE DE TREM,

FALLECEU NO
H. P. S.

Aristóteles Gonzalez, de 18 an-
nós, solteiro, empregado da Leo-
poldlna. e residente 4 rua 25 de
Agosto, na estação de Caxias, íora
victima, cm 5 deste, de um de-
saatre de trem. sendo por Isso in-
tornado no Hospital de Prompto
Soccorro, onde veiu a fallecer,
liontem, á noite, sendo o seu ca-
da-ver removido para o necrotério
com guia da policia.

ESFAQUEOU O COM-
PANHEIRO

Por urna desintelligencla futll,
desav leram -se, hontem, á noite, á
rua Alzira Valdetaro n. 71. °
empregado no commercio Arnaldo
Correu e Manoel Rodrigues. Em
Uaüo momento, quando . a dis-
cussiio attiriglü o auge, este ui-
t-mo sacou de uma faca, desferin-
.do violento golpe no adversário,'<jue 

ficou ferido no braço es-
uuerdo.

A policia cio 18» districto. to-
mando conhecimento do facto,
prendeu o criminoso, fazendo-o
autuar em flagrante. Emquanto
:mn,' a victima, que conto 19 un-
iiqb e é solteira e braallelra, íol
soecorrida pela Assistência, que
Ih* prestou os Indispensáveis cura-
tivos. -——————--

j Nomeação de inspectores
1 de ensino para o E. do Rio

O commandante Ary Párrei-
ras, interventor foderal no Es-
tado do Rio. nomeou, em com-
missão, para o cargo de inspe-
etor geral do Ensino, o dr. Moy-
sés Xavier de Araújo, para os
cargos de inspectores do Ensi-
no Normal, os drs. Waldemar
Dias da Paixão, Octavio Au-
gusto Lins Martins e Oscar
Oduvaldo Portocarreiro o para
inspectores do Ensino Primário
e Profissional os drs. Milton
Paranhos Fontenelle, Fábio
Crissiuma de Oliveira Figueire-
do. Pedro Gouvêa Filho, Paulo
Celso de Almeida Mo.utinho, Va-
lerio Regis Konder, Francisco
Mendes de Oliveira Castro, Abe-
lardo Caintbra Bueno, Jorge
Barata, Paschoal Leme e
berto Pessoa.

VICTIMA DOS
AUTOS

O empregado da Limpeza Pu-
blica, Armando de Oliveira, ao
atravessar, hontem, a rua General
Caldwell, to! victima de atropela-
mento por auto, soffrendo, em
conseqüência, cofttusSss varias pe-
lo corpo, ssndo, por Isso, soecorri-
do pela Assistência Central.

As matrículas na Escola
de Intendentes da Guerra

COLHIDO POR UM |
OMNIBUS {

A parteira' Kmilla de Oliveira
Alalaía. de 43 annos, viuva, brart-
l«lra e residente A travessa MaJa
a. Id cm Uento Hlbelro quando
Tlijava hontem, á noite, cm um
omnibus da Vlaçao Cruzeiro, foi
vlctlnm de accldente cm oonwJ-
auencla do qual aoíírcu oontiwpee
• escorlttçôw diversa» pelo corpo,
•ondo por Isso Boooorrlda po o
Aaalot«nóitt do Meyer, que lhe mi-
nlütrou oi InrJI-.punaavelf, curat.-

JO general Espirito Santo Car-
doso. ministro da Guerra, de-
terminou que os officiaes que
estão inscriptos para a matri'
cuia na Escola dc Intendencia c

que foram dispensados do con-
curso de admissão, se recolham
ás suas unidades ou estabeleci-
mentos e ali aguardem suas
matrículas, excèptüadòe os quo,
a critério da Directoria do In-
tendência da Guerra c por ser-
virem em unidades muito afãs-
tadas, devem ficar na referida
escola afé a época dc matricula.

O CRIME
O crime, que ficou conhe-

cido como a tragédia da rua
da Candelária, oceorreu na
noite de 18 de junho dc 193U.
Haroldo de Alencar, filho do
acadêmico Mario de Alencar
e neto do grande romancis-
ta José de Alencar, era func-
cionario da Caixa Econoini-
ca e figura bem relacionada
no nosso meio social. Pos-
suia, porém, um tempera-
mento bohemio, com ten-
dencias mórbidas. Alugara
com outros jovens em que
encontrara affinidades, uma
"garçonniére", á rua da
Candelária n. 106, onde se
realizavam verdadeiras or-
gias, em que a, cocaína e ou-
tros tóxicos figuravam.

Os freqüenta dores da
"garçonniére" não eram
gente fina. Eram, pelo con-
trario, typos do "bas-fond"
e homens rudes que appare-1
ciam pelas tabernas das vi-
zinhanças e eram recrutados
pelos elegantes jovens cujo

Ro-1 espirito não repellia taes de-
gradações moraes. Um ,dia,
Haroldo de Alencar não dor-
miu em casa. Sua família,
intranquilla, procurou des-
cobrir-lhe o paradeiro. E
veiu finalmente a saber da
existência da "garçonniére",
á rua da Candelária, onde o
Joven foi encontrado sem
vida, tendo ao pescoço, pre-
sa por um nó apertado, uma
toalha de banho.

A ACÇAO DA POLICIA
As diligencias policiaes,

para a elucidação do Iene-
broso crime, foram entre-
gues á sagacidade do sr. Syl-
vio Terra. Essa autoridade
desenvolveu grande activt-
dade, interrogando todos os
companheiros do morto e
freqüentadores da "garçon-
nicre" da rua da Candelária
Surgiram revelações escan-
dalosas, envolvendo varios
nomes conhecidos nos eir-
cüíos sociáes. Quanto ao

esclarecimento do mysterio,
porém, nada conseguia a po-
licia.¦ .KçjKim prepps varios
marinheiros que liiantinham
relações com Haroldo de
Alencar. Dezenas de pistas
diversas conduziram a peno-
sas e estafantes diligencias,
tudo resultando iniproficuo.
Não havia uma só testemu-
nha que tivesse visto entrar
Haroldo em companhia de
alguém. Apenas uma vizi-
nha disse ter visto durante a
noite um homem que sahia
do appartamento fatídico,
não se julgando, entretanto,
habilitado a identifical-o.
Passaram dias, semanas,
mezes... E o caso começa-
va já a cair em completo es-
quecimento...
A CONFISSÃO DO ASSAS-

SINO
Surgiu, porem, a solução

do mysterio. Hontem, o in-
dividuo chamado .José Alves
Conde, ex - enfermeiro da
Santa Casa de Misericórdia,
actualmente recolhido á Ca-
sa de Detenção, onde res-
pondia pelo delicto de vadia-
gem, confessou ter sido o
assassino de Haroldo de
Alencar. Essa confissão foi
feita em presença do dire-
ctor do presidio, dr. Floria-
no Reis, do promotor da 3"
pretoria, dr. Pires e Albu-
querque, e do dr. Frota
Aguiar, delegado do 9" dis-
tricto policial. O criminoso
fez a narrativa minuciosa
da tragédia. Declarou ter
encontrado Haroldo de
Alencar na Lapa, dirigindo-
se em companhia dp joven
funecionario da Caixa Eco-
nomica ao Hotel Rivamar, ã
rua Augusto Severo, às

17 1|2 horas, ali tomando
um aperitivo. Combinaram
um encoptro na."garçpnnié-
re". Haroldo, que nessa oc-
casiãõ vestia paletot escuro
c calça de flanella e usava
sapatos crepe-sola de cõr,
partiu primeiro. Em segui-
da, o criminoso rumou, em
um taxi,'para o local onde
se desenrolou o crime. Ia,
segundo declara, transtorna-
do pela cocaína, tóxico que.
tinha o vicio de sorver, em
grandes "prises", que o fa-
xiam exaltar-se extrema-
mente. Estava allucinado
quando entrou no aparta-
mento da rua da Candeia-
ria. Haroldo revelou-lhe,

1 estatua" de Rio Branco
A nossa embaixada em Pa-

ris communicou ao ltamara-
ty o embarque pelo "Ruy Bar-
bosa". das volumes contendo
a estatua do barão de Rio
Branco.

então, um desejo estranho.
Queria morrer naquella noi-
te. Estava cansado da vida.
Aquella seria a sua ultima"farra", a sua despedida do
mundo... Apanhou uma
toalha e envolveu o pescoço,
pedindo que o companheiro
puxasse uma das pontas,
apertando o nó. O instin-
cio de conservação reagiu.
E o candidato ao suicídio
gritou, debatendo-se. Com
receio de ser surpreheiidido,
o criminoso deu-se pressa
em apertar, violentamente, o
mais que pôde, o nó fatidi-
co. Os movimentos do jo-
ven cessaram. Já não reagia.
Desfalleçeu. Os braços cai-
ram inertes, ao lado do di-
vali. Estava morto. Reali-
zara-sc a estranha aspiração
de Haroldo de Alencar...
DESPISTANDO A POLICIA

Proseguindo a narrativa,
declara José Alves Conde
que, praticado o crime, saiu
cautelosamente, deixando a
porta encostada. Na rua, no,
tou que uma senhora esprei-
tava o movimento da janel-
Ia, talvez despertada pelos
gritos de Haroldo. Tirou cs
óculos e suspendendo a gol-
Ia do paletot, procurou en-
cobrir-se.

Esteve no Rio, depois do
crime, contou o assassino,
quatro ou cinco dias, partin-
do em seguida para S. Pau-
Io. Tinha em seu poder uma
quantia regular, cerca de
um conto e oitocentos mil
réis. Podia, desse modo, lo-
comover-se.

Em São Paulo, elle foi
morar na rua Mauá. Passou,
porém, nesse local poucos
dias. Partiu para Santos,
onde estava sua mãe. Quo-
ria visital-a* Nessa cidade,
empregou-se na Caatinga
n. 1, do sr. Moraes. Depois
de certo tempo, ; resolveu
voltar ao Rio, o que fes no
anno passado.

Foi, mais tarde, preso co-
mo vadio, e encarcerado na
Casa de Detenção, onde
aguardava sentença do juiz
da 2' pretoria criminal., O
comportamento de José Al-
ves Conde, naquelle presi-
dio, tem sido exemplar. Na-
da ha contra elle desde a
data de sua prisão, a 12 de
dezembro do anno passado.
O criminoso declarou que
vivia torturado pelo remor-
so, de tal modo que soflria,
a noite, horriveH allucina-
ções. Querendo allivhr a
consciência, fez agora a con-
lissíio tio crime, que jô. se
pensava que estivesse desli-
nado fi permanecer em in-

j sondavel mysterio.

NOS ESTADOS
UNIDOS

Violento tufão passa
pelo Estado de Ten-

nessee, causando enor
mes prejuízos e cerca

de trinta mortes
KINGSPORT, Tennesse,

15 (U. P.) — A zona leste
deste Estado foi varrida por
forte tufão. A's 21 horas de
hontem passou pelo subur*
bio de Chcrry Hill, desta ci-
dade, causando importantes
estragos. Segundo os pri>
meiros cálculos o numero
de mortos eleva-se a quinze.

ELEVADO NUMERO DE
FERIDOS

NASHVILLE, 15 (U. P.)
— Segundo ás ultimas noti-
cias eleva-se pelo menos a
25 o numero de mortos e a
500 o das pessoas que fica-
ram feridas em consequen-
cia do tufão que assolou o
estado de Tennesse, o su-
deste de Missouri e o leste
de Arkansas. Os prejuízos
materiaes são calculados em
muitas dezenas de milhares
de dollares. Numerosas fa-
milias ficaram sem tecto,
TRINTA MORTOS SOB OS

ESCOMBROS
NASHVILLE, 15 (IT. P.)

— Em conseqüência do'tornado que desabou so-
bre esta região morreram
trinta pessoas. Continuam
os serviços de remoção de
escombros, temendo-se que
novas victimas venham au-
gmentar o já grande nume-
ro de mortos.

0 OUSO DE LETICIA
A LIGA DAfí NAÇOfcJâ RE-
COMMENDA A EVACUAÇÃO
DO TERRITÓRIO E A CES-
SACAO DE QUALQUER
APOIO AOS ELEMENTOS
PERUANOS QUE OCCUPAM

A REGIÃO
GENEBRA, 15 (U. P.) —

Fundamentando as oito con-
clusões do relatório «obre o
caso de Leticia a ser debatido
pelo Conselho da Liga das
Nações, este declara-se o se-
guinte: "Considerando que a
presença de forças peruanas
no território da Colômbia è
incompatível com a lei inter-
nacional, assim como com os
princípios do Pacto Kellog,
subscripto pelas duas partes;
considerando que se torna ne.
cessario o estabelecimento tao
rápido quanto possível de
condições em harmonia com
esses princípios; considerando
que o governo da Colômbia
acceitou as propostas do Con.
selho promettendo que seriam
adoptadas todas as precau-
ções no sentido de se evitar a
violação do território peruano
e agir com toda"a moderação
desejável no estabelecimento
da ordem nesse território —
o conselho recommenda a
completa evacuação do tem-
torio do corredor de Leticia
pelas forças peruanas, bem
como a cessação de qualquer
apoio aos elementos peruanos
que oecuparam a região.

Lloyd George e a paz
mdiãl

COMO O LEADER BRITAN-"
NICO ENCARA TÃO IMPOR-

TANTE ASSUMPTO
LONDRES, 15 (U. P.) —O

sr. Lloyd George, ex-primelro
ministro e leader do Partido
Liberal, forneceu unia nota
aos jornaes. dizendo:

"Estou convencido de que
as igrejas poderão estabele-
cer a paz universal, milagre
cuja realização parece impôs-
sivel. Talvez o Papa presidia- .
se uma Conferência em Roma
que tratasse desse importan«,
te assumpto.

A situação mundial apre-
senta-se cheia de perigos e de
possibilidades de infinitas í
perturbações e só um inciden-.
te similar ao de 1914 será suf-
ficiente para pôr em activida-
de a fúria diabólica que o ho~
mem é capaz de desenvolver."

i
i

-iI

fãm1

Vfio directo de Sevilha
a Havana

DOIS OFFICIAES TENTARÃO
REALIZAR ESSE BRILHANTE!

FEITO
MADRID, 15 (U. P.) — O

capitão Mariano Barberan e o
tenente Joaquin Collar, vão
tentar um rald directo de Se-
vilha a Havana, voando en»
um apparelho igual ao "?" do
piloto francez Costes.

ucedol

Contra os trahldores
da

PRESOS QUANDO
JOGAVAM O
"P1NGUEL1M"

A policia tio 9o diatrlcto prea-
deu, hontem. na caaa n. 16, aa
rua TTnl&o, os indivíduos Nortval
de OUveira e José Guimarães, que
ali se entregavam ao jogo de
"pinguellm". ^ .,_

O apparelho íol apprehendldo.
assim como a importância de 52»,
que formava a "banca".

Os dois contraventorea foram
conduzidos pnra a delegacia local
e ahi, devidamente autuados em
flagrante. ^^^^^^
^_m_^^mmm-m-——m^^m^^>^^^^^'^^__________________^m^

Nomeações de diaristas
PARA A ESTAÇÃO DE BADIO DE

MANAOS
por portaria de hontem, o dire-

ctor doe Correios e Telegraplu»,
nomeou para a estaçfio de radio
de Manaos, os seguintes diaristas:

Alexandre Monteiro Vilhena, ra-
dio-diarista, com 12» diários; Al-
zerino Brasil Corrêa, radlo-diarlsto,
com a diária de 10»; Hlldebrando
Pereira da SUva, radio-diarista,

11$ diários; Jullo César
radio-diarista, com 10»

O GOVERNO DE LIMA EX-
TINGUIU O REGIMENTO

QUE HA DIAS SUBLEVOU-
SE, CHEFIADO PELO MAJOR

JIMENEZ
LIMA, 15 (U. P.) — O Po-

der Executivo promulgou hoje
uma lei em que declara que a

com
Springer, 
diários; Lúcio Bentes, mensageiro,
com C« diários; Jandyr Senna de
Souza, mensageiro, com 6$ diários;
Jayme Caldas Brltto, mensageiro,
com 6» diários.

Para a estação radio de Belém
_ Lourlval da Silva Cardoso, com
9$ diários, como radio-diarista;
Antônio Baptista de Uma, como
radio-diarista, com 9$ diários;
Emmanuel Tharcilio Duarte Mo-

Republica está em perigo de Xi^SSÍSè Sr|
tas, como radio-diarista, com »•»
diários; Beatriz do Amor Divino,
como diarista, com 8S diários; Jo-
sé Alves Monteiro, como diarista,
com a diária do 6Í; Marcos Al-
cain como diarista, com a diária
de 9S; Adolbal Ribeiro Maciel, co-
mo mensageiro, com a diária de
6$; Salom&o Mendes, como men-
sagelro, com a diária de 6$; Fran-
cisco Nascimento, como mensagel-
ro, com a diária de 6$; Guilherme
Lobo de Macedo, como mensageiro,
com a diária de 6$; Garibaldt de
Souza Araújo, como mensageiro,
com a diária de 6$; Mario Bentes
Papallo. como mensageiro, com a

guerra ou em estado de guer-
ra. A referida lei considera,
portanto, traidores da pátria
aquelles que attentaram con-
tra a ordem constitucional.

O governo assignou também
um decreto, supprimindo o re-
gimento de infantaria 11°, que
se revoltou, em Cajamarca,
chefiado pelo major Jimenez.

O JULGAMENTO DOS IM-
PLICADOS NO LEVANTE DE

CAJAMARCA
LIMA, 15 (U. P.) — A Corte

Marcial iniciou o julgamento .-..

mento revolucionário de Tru- rl* de fí$m'

jillo, os quaes, de accordo com
as disposições do Cdigo Penal,
serão, provavelmente, conde-
mnados á morte.

Noticia-se officialmente que
o governo chileno informou o
Ministério das Relações Exte-
riores do Peru que os exilados
peruanos de Arica serão inter-
nados nos portos do sul e em
Valparaiso.

TrWelwínrõlíicIaes
do Exercito

O chefe do Departamento da
Guerra, de ordom do ministro,
transferiu por conveniência ab-
soluta do serviço, os 1.° tenente
José Carneiro da Rocha Mene-
zes, da 1/ e 2.° G. A. Cav.
(Uruguayana) para o 1." R. A.
M. (Villa Militar). Primeiros
tenentes contadores Astolpho
Ferreira Mendes, do 11." R. I-
(São João dei Rey) para o Ser-
viço de Intendencia da 4.* R.
M. (Juiz de Fora) e Augusto
Xavier dos Santos doste Serviço
para o 8." R. A. M. e segundos
tenentes contadores Geizer Nu-
nos <le Carvalho, do II. M. de
Juiz de Fora para o 4." Grupo
de Montanha (Juiz <l<: Fora),
— commissionndo Chryãostomò
Antônio dii Cunha Bastos, dos-
U; Grupo para o referido llospi-
tal.

Max Çchmeling x Klax \4 
Bauer ^

NOVA YORK. 15 (A. B.) — ¦
A Commissão Athletica do Es- !
tado de Nova York approvou |
definitivamente a realização,,
a primeiro de junho, próximo, i
do encontro entre os pugttis» |
tas Max fíchmeling e Max
Bauer, em disputa do titulo
máximo.

Tal luta foi promovida pelo
ex-campeão mundial Jack
T^fiffliüSfiV

A commissão sanecionou a»
mesmo tempo uma luta entre
Jack Sharkey e Primo Carne-
ra, a qual será realizada sob
os auspícios do Madison Squa-
re Garden em data ainda não ,
determinada.

Caiu do andaime ao solo,
em Nictheroy

O pedreiro Manoel Gonçalves
Rodrigues, de nacionalidade por-
tugueza, com 3G annos de idade,
casado e morador á rua Mario '

Vianna, n. 803, quando traba-
lhava hontem sobre um andai- \
me, no prédio em reconstrucção I
á travessa Santa Rosa ti. 138, j
foi victima de uma queda, soí'- |
frendo factura do collo do fer- i
mur da perna esquerda, feri- j
mentos contusos na cabeça, lu-
xação escapulo humeral e esco-
xíações generalizadas.

Manoel foi medicado no Ser-
viço de Prompto Soccorro dc
onde foi, depois, removido para
a Casa de Saúde ícarahy.

I
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Associação dos Carpin-
teiros Navaes

De ordem dò sr. presidente, sâo
convidados todos os associados a
comparecerem á primeira assem-
bléa geral ordinária,, que, para
leitura do seu relatório e prestação
de contas, terá logar áa 19 boras
de sabbado(, 18 do andante, em
sua sede social, á rua da Harmo-
nia n. 65.

Roga-se mais a presença de to-
dos os associados quites, residen-
tes nesta capital e em Nictheroy,
á hora acima citada, afim de se
resolver todos os trabalhos das or-
dens do dia.

VOLTOU AO H. P. S.
Foi internado, hontem, á noite* i

no Hospital do Prompto Soccorro, •
o soldado Moacyr José da Costa,
de 19 annos, .residente â rua ,
Iguassu' n. 58, que em um con- j
nicto oceorrido no Mangue, quar- I
ta-felm de Cinzus, recebera uni
ferimento por bala na nuca.

O militar recebeu naquella data,^
oa curativos de que carecia, n$
Posto Central da Assistência, re-
tlrando-se após para o seu do^xl-

< cilio.
Hontem, poa-ém, como se aggra-

j vflsse o ferimento, solicitou os
cuidados da Assistência, sendo ln-
ternado no H. P. S., por ser
considerado melindroso o seu es-
tado.

A reorganização da aviação
militar

Realizou-se hontem, na Es-
cola de Aviação Militar, uma
reunião, na qual tomou parte
grande numero de officiaes da
5* arma, para tratarem da re-
organização da arma de avia-
ção, ora em estudos no Esta-
do-Maior do Exercito, sendo,
nessa reunião, escolhidos para
acompanhar os referidos es-
fcudòs os majores Jovino Elvi-
dio dc Bezerra Cavalcanti, An-
gelo Mendes de Moraes e
Eduardo Gomes e o capitão
Vasco AlVCs Secco.

VICTIMA DE MORRI- \
VEIS QUEIMA-

DURAS
Maria da Conceição Gomes, da

30 annos, casada com o operário ',

Ernesto Justino Gomes, quando so j
entregava, hontem, na sua resi- .
dencia, sita po morro do Salguei- }
ro, aos affazeres domésticos, foi \
victima de um accldente em cou- j
seqüência do qual teve as vest-ea j
Incendiadas, soffrendo quelmadu- ^
ras pelo corpo de 1", 2" e 3" gráoa. j

Medicada pela Assistência e in- i
teraada no Hospital de Prompto j
Soccorro, a lnfortuniwla senhora, ]
náo eupportando a gravidade do I
seu estado, veiu a fallecer, sendo '¦
o sou cadáver removido para o I
necrotério, com guia da policia.

COLHIDO POR UM
AUTOMÓVEL

Pcrciiio Gomes Gouvêa, chaveiro
da Llght, n. 7.240, foi atropülado
por auto, hontem, na praça

¦19,
hontem, nn. praça da

Bandeira, BOffrondb çoiitAUiôcs «
obcoHhç6m BchoroAízados.

a ABsIáfconcln prestou ao iníor*
fcunado trabalhador oa iniilspiu-
aavUa cmpjUvoü.
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THEATRO
1WIB *»' iWFf Ws i * Mi i« Ml I iiH UtkUtl's 11' iTiiis i"i i itf » Ml» i i i Wi*

No Alhambra
A E8TRE*A DA "TROUPE" OR-

GANIEADA PELO ACTOR
PALITOS

Palitos não edscansa, Jr^ *ma-
nhâ o teremos no Alhambra,
apresentando um programma de
cketehe*, e variedades, gênero ao
<iual v«m se dedicando ultima-
mente eom grande suec-ísso. Aliás
Palitos cerca-se de elementos as-
plendidos, como Le!y Morei, a
embàixairiz do tango e do folk-
lo-e argentino, que se faz ac-om-•panhar de dois esplendidos vio.
linistas. Cario» Portella c Ti:o
Sos.i; e, em sketches e costumes
èáríó.i*fsi Violeta Ferras, a arti*-
ta interessante; Yvonno Brand,
cujo saceesso se conta rjor ap-
p3rição no paieo; Paita dr» Paios,
a bone-quinha loura: Paulo Fer-
rM, actor característico. E ainda
Sylvio e Yola Regi em bailados
modernos. Farão urna hora de es-
pectaeulo. em junecão com o film"O Marido da Rainha, da Radio,
<*(ue será apresentado na tela.

O momento theatral
UMA COMPANHIA PORTUGUE*

ZA PARA O THEATRO RE-
PUBLICA

Per conta do empresário José
Lo--rfriro deve estrear, no pvoxi-
mo mes de maio, no Theatro Re-
publica, de propriedade do sr.
João de Oliveira, uma companhia¦vinda de Portugal.

Não podemois -saber se ae trata
de um elemento de tbeatro musí*
eado ou se de uma "troupe" de
theatro de dicção.
A VINHA DA COMPANHIA PRO*
COPIO FERREIRA PARA O RIO

O caso da vinda da Comnanhia¦prbcpn-io Ferreira para o Rio- de-
re sr.- decidir hoje com a chegada
do secretario dessa companhia, o
st. José Soares.
Ao açu affirmava, hontem, nova.

mente, o ne-roeio seria feehado
cem os arrendatários do Casino,
no Passeio Publico, pois aquelie
aetor não havia chegado a um en-
tsndlmento com a empresa Pas-
ehoâl Secreto, proprietária do
Carlos Gomes.

Em todo o ca.so já amanhã po-
«leremos dar uma informação de-
íl-iiiiv- aos nossos leitores.

BASTIDORES
A COMPANHIA "CABOCLA" NO

CASINO
Comiçaram hontem os ensaios'da "eomnanhia oragnizada pelo sr.

Luiz de Barros, para uma tempo-
rada no Theatro Casino.

São primeiras figuras dessa
companhia a sra. Laura Suarei,
a aotriü Antonia Denegri e o
actor Manoelino.

A estréa será cora uma peça de
Gilberto de A"drade e deverá tei
logar ainda?este mez. sss*

BLENOL
TÔNICO DOS RINS E MUCO*

SAS NOS DOIS SEXOS
Único seguro, eficaz contra

Inflamações e Piuriae, Corri-
mentos velhos a novos de ure*
tra e útero, em qualquer ida-
de. qualquer cansa.

Cara rápido Lencorrelae,
Prostatites e soas cansas;
desinfecta desinflama rins e
mucosas, regularisa enas fun*
ções, combatendo melhor: Al*
bumina, Açúcar, Fosfates, He*
matúri». Cálculos, Areias.

ÁCIDO URICO
Cor tra o que chamam Ácido

Úrico, mormente noe pés, só
DERMOL é superior a tado.

Acalma logo, tira a doença e
evita infeeções perigosas; ea*
coriações, pancadas, golpes.

Ver bulas dos específicos.
DR. DERMOL • CAIXA 688

- RIO —
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Inspectores do ensino ex-
onerados e addidos no

Estado do Rio
Peio commandante Ary Parrei-

ras. foram exonerados os baehs-
reis Jayme Memória, Maurie-o
Cunha e José Neves de Paula Lei-
te. dos cargo* de inspectores re.
giónaes do ensino; os delegados
ftecàes do governo junto ás Es«ío.
Ias Normaes. equiparadas, drs.
Antonio Vinnna de Souza. Cícero
de" Paula Mattos, Pio Bonedicto
Ottoni üswaldo Augueto Terra,
Hippolyto Gouvêa Souto • Jo»e
Amadeu Rodrigues.

Foram declarados addid-os fi Di-
.rectoria de Instrucção Publica 03
ftctuaes inspectores regionaes de
ensino. Ma-io José Chaves Cam-
pos Luifi Antônio da Costa Ju.
Tiior. José Antonio Maia Vinagre,

. R.ubnns Falcão e Dorval Ferreira
da Cunha, cujos serviços serão
aproveitados por designação do' respectivo titular.

UMA SEMANA INTEIRA DEDI-
CADA A S. PAULO...

A partir de segunda-feira, terá
inicio, no Eldorado, a "Semana
Paulista". Na tela e no palco, a
grande casa de espectaculos du
avenida fará a exhibição de va-
lores que lembram S. Paulo o a
sensibilidade maravilhosa do seu
povo. Vejamos a sessão de palco,
O Eldorado reuniu, para a sua
encantadora "Semana Paulista",
u ornas brilhantíssimos e de rale-
vo marcante no .cenário da vida
artística e social da terra ban.
deirante. Todos esses nomes sâo
consagrados e já chegaram até
nós graças á irradiação que obti-
veram. Marcello Tupinambá, poi
exemplo, qua participará do es*
pectacu.lo, é um vulto bastanta
conhecido no Brasil sonoro. O
paiz deve ao seu esforço criado:
brilhante, melodias de irrestivel
suggestâo. Além de Mnreello Tu-
pinambá, encontraremos na "Se-
mapa Paulista", nomes que já
são nossos conhecidos. Zezé. Ln-
ra, Octavio Bertagna, Antônio Ja-
comino, Francisco Gorga — eis es
outros valores que o espectaculo
theatral do Eldorado apresentará
a partir de segunda-feira.

N.a tela, veremos "Canção de
Primavera", produeção paulista.
COMEÇAM HOJE OS ENSAIOS
DA COMPANHIA DE THEATRO

MUSICADO, NO RECREIO
Começam hoje, no Theatro Re-

creio os ensaios da opereta fan-
tasia "A Canção Brasileira, com
que se apresentará ao publico no
dia 30 do corrente a grande com-
panhia do Theatro Musicado, or.
ganizada pelo empresário M. T.
Pinto, que a destinava a tempo-
rada official de Turismo do Thea-
tro 'J'-ão Caetano.

Tendo aquelie arrojado emprP-
serio oreparado uma organização
artística de primeirissim aordem,
nào"tiuls que o publico carioca fi-
easse privado de a conhecer, ten*
do por isso contractado o Thea-
tro Recreio, onde se realiza.

Para que aquelles espectaculos
que o empresário M. H. Pinto
promette apresentar com deslum-
bramnto, nada percam de seu va.
lor, entrou o referido empersario
em entendimento com o proprie-
tario d» Theatro Recreio para
que ali fossem feitas grandes Te-
formas e isto está sendo levado a
effeito.

A opereta fantasia "A Canção
Brasileira" que está dividida em
2 actos e 19 quadros, foi escripta
especialmente para a ianugura-
ção desta temporada, pelos ap.
plaudid.os e consagrados escripto.
res theatraes Miguel Santos e
Luiz Ir/lezias, tendo sido entre-
gue a composição da partitura ao
inspirado musicista patrício Hen*
rique Vogeler, que, teve para a
mesma bellissima inspiração,

Do elenco que c dos mais com-
pletos. fa-seni parte, além de nr-
tistas de reconhecidos méritos,
alguns elementos novos que o em*
presario Pinto foi buscar rios
meios artísticos e elefantes du
Rio e de S. Paulo.

CASA DOS ARTISTAS DO
BRASIL

Matrículas na casa a comple-
tar: — Devem completar suas ma-
triculas na Casa dos Artistas do
Brasil os seguintes novos inseri-
ptos: Ary Vianna. Arthur de Al-
meida, Amaneio Silva, Aida Bru-
no. Armando Duval. Álvaro Coe-
ta Teixeira. Carlos Lisboa. Djal.
ma Sarmento. Euclydes Simões,
Hugo Cezarini, Hermes Camnra,
Henrique Santos Barbosa. índia
do Brasil. Júlio Moreno, Jim d'Al-
meida, Janot. Luiz de,Barros. Lui-
za Gonçalves, Norberto Teixeira,
Neuza Silva. Roberto Vilmar, Rc-
gina Maura, Théo Braz, Vaníze
M--írelles.

Qualificação ex-offleio: — To-
dos os sócios da Casa dos Artis*
tas que ainda não tiraram photo-
graphias para o serviço de quali.
ficáção ex-offieio. podem procurar
a sede social pnra esse fim. até
ás 18 horas dos dias úteis. A Ca-
sà só qualifica os seus associa-
dos como vem provenir.do. até o
dia 20 do corrente, quando fará .
remessa de todos o«* quilificados
ao Juízo Eleitoral.

Qaltação por accordo: — Os as-
sociados em atraso com o paga-
mento de suas mensalidades de-
vem procurar a sede social para
um accordo que, não sendo airnis-
tia, vem beneficiar não «ó o asso-
ciado como também á sociedade.

Homenagem ao Governo Provi,
«orlo: — Prosague com o maior
carinho a organização do vasto
programma do grandioso especta-
cule que se realizará brevemente
no Theatro João Caetano sob o
patrocínio da Casa dos Artistas
em homenagem ao Governo Provi-
sorio. Os ingressos para esse es-
pectaculo estão na sede da sócio-
dade á rua do Senado, 16. sobra-
do. á disposição dos interessados.

A COMPANHIA PINTO FILHO
EM ORGANIZAÇÃO

A eompanhia que o actor Pinto
Filho organiaava para o Eldorado,
ao que parece, não chegará a «er
organizada.

E* que csee actor não conta
mais com o Eldorado, para inicio
da sua temporada.

SERVIÇO TELEGRAPHICO
EXTERIOR
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iUrna ehlcara de I

ÁUSTRIA
E* FIRME A SITUAÇÃO DO

GABINETE DOLLPUS
VIBNNA, 15 (A. B.) — Des.

mon.e-se que o Gabinete chefiado
pelo sr. Dollfus tenha intenção de
abandonar a direcçáo dos nego.
eios publicou, eomo foi noticiado
por uma Agencia telegraphica os-
tranjreira.

Essa noticia, segundo commu-
nicação de origem official, nno
tom o manor fundamento.

NAUFRAGOU O* "KIN8EN

MARÜ"
MELBOURNE. 15 (U. P.j—-

Acredita-se que o vapor "Kinsen
Maru" de 4.717 tonelada* afundou
com toda a tripulação ao largo de
Queensland. A estação de radio
desse navio pediu soceorro na se*
gundu-feira dixendo que lutava
com forte temporal e oue seus po-"õo* estavam cheios d'agua,

Foram abandonados os esforços
iniciados visando salvar o "Kin-
se-- Marú* visto não achar-so o
menor vestígio do mesmo.

ARGENTINA
IMPEDINDO AS ESPECULAÇÕES

FINANCEIRAS
BUENOS AIRES, 15 (U. P.) —

O Ministério das Finanças publi-
cou hoje uma nota. contendo an
novas determinações do governo
para restringir as operações cam-
Mães, visando impedir natural-
mente as especulações.

Entre outras medida*, ha rma
que estabelece o 'direito do De-
partamento de Cambio de exami-
nar detalhadamente os livros, car-
t-ie. etc. de todas as émpresns di-
recta ou indirectamente internes*-
das nas operações de cambio.

O novo regulamento autorisa o
governo a applicar penas a todos
os infractores. incluindo entre
essas, a prohibíção de realizar no.
vos negocica e de fr.zer exporta-
ções por intermédio das alfande-
pas.

A nota aiccrescenita que todos cs
interessados em negócios de eam-
bio devem previamente receber
uma autorização do Departamento
de Cambio, que muito brevemente
publicará as condições em quo se-
rão pormittidns as transações em
dinheiro estrangeiro, papel e
moeda.

CHILE
PROTECÇAO AOS OPERÁRIOS

NACIONAES
SANTIAGO. 15 (U. P.) — De

.accordo .com os termos de uma
mensagem enviada hoje pelo Po-
der Executivo ao Congresso Na-
cional. noventa e cinco por cento
dos funccionarios e operários de
q -alque» empres-i estrangeira, es-
tabelecida no Chile, deverão ser
nacionaes.

E*sa medida visa dar trabalho
a cerca de cem mil trabalhadores,
que se enVsontram inactivos ha
iongo tempo.

ESTADOS UNIDOS
REGISTRADO NOVO ABALO

SÍSMICO
LOS ANGELES, 15 (A. B.) —

Foi sentido nesta cidade, ás 18 ho-
ras de hontem, um abalo sísmico
de pouca duração e também de
pouca intensidade. Não oceorre-
ram novos prejuízos,

O EMBAIXADOR AMERICANO
NO CHILE

WASHINGTON, 15 (U. P.) —
Sabe-se de boa fonte que o go-
verno provavelmente nomeará em-
baixador dos Estados Unidos no
Chile o sr. Spruille Braden, em
substituição do sr. Culbertson. O
sr. Braden residiu durante muitos
annos no Chile e casou-se com
uma dama chilenu.

O EMBARQUE DE MUNIÇÕES
PARA OS PAIZES EM LITÍGIO

WASHINGTON, 16 (A. B.) — O
Departamento do Estado foi in.
formado de que o presidente Roo-*
sevelt pretende solicitar do Con-
g.esso a permissão de deitar em-
bargo sobre a salda de munições
dos Estados Unidos da America do
Norte.

Essa iniciativa será tomada em
cooperação com outras potências.
Assegura-se que a informação a
respeito já foi communicada a sir
Ronaldes Lindsay, embaixador bri-
tanniuo nesta capital, com quem o
Departamento de Estado perma*
necia em communicação constante
a proposta da exportação de armas

e munições.

PORTUGAL
OS MONARCIIICOS E A FUTURA

CONSTITUIÇÃO
LISBOA. 15 (U..P.) -- Oa "!ea-

der»* monarenlco» publicaram
uma nota diaend" que f-s eorrelt-
gion.irios poderão vot*r pela Con.
stituição gem *bdic*r o* pi-inci-
pios partidários.
UMA NOTA DO SR. OLIVEIRA
SAL AZ AR SOBRE AS PRÓXIMAS

ELEIÇÕES
LISBOA, 15 (U.P.) — O presi.

d«ntí do ministério $r. Olivelr.»
SaUzar forneceu uma nota a im-
prensa recommendando ao publi-
co que não acredite nos boifi
correntes sobre a alteração da or.
dem, lançados propojUalmente pe-
los inimigos da dicuadurn, para
perturbar a calma com que deve
realizar-se domingo próximo a vo-,
taçáo plebiscitaria da nova Con.
stituição. Accrescehha o c-ommuni-
cado que é impossível cvit<*r a
consulta popular.: por melo de
qualquer movimento levaluiiona-
j-ia Diz ainda que o governo to-
róou todas as medidas necessar]»^*
para jugul«r severamente qu"»l.
quer de««rdem e garantir ao pais
a m»ior liberdade e tranquillid-v
de par* a realização do voto p'e.
biseltarto.

Annunciou o chefe do governo
que, após a conferência que reali-
zará amanhã em Lisboa, lançará
uma próclámação relativa ao pie-
biseito do dia 19 d» jorrente.
REUNIÃO DOS GOVERNADORES

DAS COLÔNIAS
LISBOA; 15 (UP.) — O gover-

no convocou todos os governado,
rea das colônias para uma reunião
que se realizará nesta capital no
mex de m*io próximo.
SERÁ' IRRADIADA POR TODO O

PAIZ UMA CONFERÊNCIA DO
SR. SALAZAR

LISBOA, 16 (U.P) — O gove-.
no activou a, campanh* eleitoral
em todo o paiz. ineUllando alto-
falantes em diversos locaes publi-
cos em Lisboa, Porto e outma ei-
dades do interior, para a trans-
missão radlotslephoniea da confe-
rencla que pronunciará amanhã, á
noite, o presidente d» ministério
er. Oliveira Salazar. na si«de da
União Nacional de Lisboa.

URUGUAY
O PRESIDENTE TERRA ENVIA*

RA' UMA MENSAGEM AO
CONGRESSO

MONTEVIDÉO, 15 (U.P.) — O
presidente da Republica sr. Terra
envtará h°je uma mensagem ao
Congresso tratando da situaçã»
econômica' do paiz.

Nesse documento o chefe <jo Ls-
tado idiz Umentar a grave crise
econômica actual o iic.rescerita:

"Atravmsanjos um período de
incerteza só comparável aos ».ragi-
go6 dias de 1904. A falta de tra-
balho,' nos dlstrictos rurac-g, no
próximo inverno attingirá pi opor-
ções alarmantes."

O presidente recommendi a re-
forma da lei que estabelece p dia
do otio horas de irabalh-'. afim
de dar oecupação a numerosos
operários urbanos e ruraes.

INTERIOR

Café Tamovo I
1

encerra mil delicias f
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PARQUE HOTEL
O maior e o melhor, pelo me-
nor preço. O mais próximo da
Estação da E. F. C. do Brasil.
Installaçâo de apurado gosto

e conforto.
Quartos com serviço completo
de a.Tuu corrente banheiro e

telephone.
Praça da Republica 211
íjnd. Telct-r. — "Parfjuehour'

Telephone -i—TÍ840 — Rio.

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAURAM

CAMPESTRE
e terá sempre uma sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTÜGUEZAS

37 OURIVES 37
(Entre B. Atree • Alfsndege)

FRANÇA

si
'J

FRANCISCO DE AGUIAR 1 Cii
Penhores sobr* ioiss «

mercadoria»
3»— RUA LUI/. DE CAMÕES—36

Telephone: 3—923»
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A SITUAÇÃO ANGU3TIOSA DAS
VIAS FÉRREAS FRANCEZAS
PARIS, 15 (AB.) — A situação

precária da& ferrovias francesas,
cujos "deficits" augmentam c'-da
anno, culminou no pranto exer*
cicio com o prejuízo de dois bil.
Hões de francos o foi objecto das
discussões que se travaram hon*
tem no Senado.

As estradas de ferro que estão
sobrecarregadas de impostos ele,
vados solicitaram considerável dl*
minulção nos mesmos. Mas, em
vista da situação íin&ncsir-* do
Estado, o Congresso t«rá que pro*
curar melo mais adequado para
minorar a situação àiíflcll de te.
das ss ferrovias.
APRESENTADO A* CÂMARA DOS

DEPUTADOS O ORÇAMENTO
PARA O PRESENTE ANNO
PARIS, 15 (U.P.) - Depois do

eubmettldo a uma cuidadosa r»vi-
cão, o orçamento foi submettido
hoje á apreciação d» C-Vmei-i d1"**
Deputa-d0s, que ° discutira ftá tua
sessão de amanhã.

De accordo com o novo plane,
a dc-speza está fixada cm 
60.Í31-00Ü.000 d« francos, compa-
yado com bií-156.000.000, corr^spon-
dontea ao anno anterior

Os ga.tog militares, c>mprchcn-
dendo o exercito, marinha o avU-
çao, er.tã" calculados cm ........
11.S53.000 000 d,;, fr.in.-o.j, comp-i-
ratlo c":-i J3.SS3.000.000 dií.pcnoi-
dos em 10S".

*k 

AMAZONAS
INSTALLADO O INSTITUTO DA

CASTANHA DO AMAZONAS
MANAOS, 15 (A.B.) — Foi hon-

bem installado offici'}lmente o In.
stituto da Castanha do Amazonas,
recentemente creado por um de-
creto da interventoria.

Realizou-se nessa occiisião a ce-
remonta da posse da primeira di-
rectoria do Instituto de defesa do
noseo principal produeto de ex-
portação.

Achavam-se presentes ao acio,
além do, interventor que compare-
ceu pessoalmente, os representan-
tes das altas autoridades e todos
os commerciantes desta praça in-
teressados na exportação da ca«-
tanha.

BAHIA
A SEDE DA REPARTIÇÃO DE
SANEAMENTO DO CONSELHO

DO CAFÉ
BAHIA, 15 (A. B.) -~ A ecere-

taria da Agricultura de Obras Pu-
blicas, encerrada e concorrência
publica, tratará l.ogo da constru-
cçào de um grande prédio com
edificação moderna de seis pavi-
mentos.

Esse prédio será construído na
praça Castro Alves e será desti-
nado á sede da Repartição de Sa-
neamento do Conselho do Café.

Acham-se também abertas as
propostas á concorrência publica
para construcçio de dois grupos
escolares noe arrabaldes de Ita-
pagipe e Rio Vermelho.
A FUTURA SEDE DA ASSOCIA*

ÇAO DOS FUNCCIONARIOS PU*
BUCOS

BAHIA, 15 (A. B.) — Por de-
creto do interventor federal neste
Estado, capitão Juracy Magalhães,
ficou doada a área de terreno da
praça Castro Alves, local do onti-
go theatro S. João, para constru-
cção de um prédio onde ficará in-
stallada a.Associação dos Funccio-
narios Públicos.

As obras'de con3lTuccão deve-
rãc; iniciar-se immediatamente.

MATTO GROSSO
REGRESSOU DE CAMPO GRAN-
DE O INTERVENTOR LEON IDA 8

DE MATTOS
CUYABA-, 15 (A.B) — Acaba

d* chegar aqui o Intsrvento-: Lio-
radas de Mattos, quo, ha dias, k-o
encontrava em Campo Grande;
onde foi combinar varias medidas
d« caracter administrativo com o
coronel Ncwtort Cavalcanti.

A viag*m de regrisjo foi içxepl-
lente, havendo o administrador
rr.'ittogrossense feito tod.i o par*
curso no mesmo avião em rjue s'»'-
ra de Campo Gran.1,e. \ viagem
foi ftjit" em duas "tan.ii: uinn de
O«mpo Grande '• Corumbá e ou-
tra de- Oon-rnbÃ s cetri- capital, cm
\j.- directo.

PARA'
PÉSSIMA IMPRESSÃO...

BELÉM 15 (A. B.) — Regre*-
sou de Marabá o interventor ma-
jor Barata que foi até AU-o-buça
onde recebeu péssima impr't#»áo
de tudo qua.nto viu. Channou.lhei
Orteneialmonte a attenção o ire-
cho construído da Estrada de Per-
ro do Tocantins a.pena» *« kílomo.
tros, já tomado» pelo matto Ae
officinas de serraria estão em e*.
ta'Io lastimável. O interventor
mostrou-se revoltado por ver tan-
to dinheiro gasto inutilmente,
Easa Estrada de Ferro cuj* con-
cessã-a foi dada ainda no tempo
do Império absorveu para maií
de 50.000:0001000. além de cr-r.te-
nas devida. Lombra-se a respeito
que só uma empresa concessiu.na-
ria franceza enterrou ali 25 rr,í-
Ihões de francos,

QUEREM NOVO QUARTEL
BELÉM. 15 (A. B.) _ 0«s of-

ficiaes do 20" Batalhão de Caça.
dores appellaram para o major
Barata no sentido de conseguir o
interventor do governo provisório
a construcção do um quartel para
essa unidade d° Exercito, Lem-
bram os petieionario* que já se
fez essa concessão á guarnição de
Pernambuco, onde como aqui o
quartel era incsthetlco e descon-
formável.

PARAHYBA
NOVO PARTIDO POLÍTICO
CHEFIADO PELO MINISTRO

JOSÉ AMÉRICO
JOÃO PESSOA 15 (A. B.) —

Noticia.se que antes de voltar pa-
ra o Rio o sr, José Américo, per-
manecerá alguns dias nesta capi-
tal onde lançará as bases de um
partido político par* dis-outar, no
Estado, as próximas eleições á
Constituinte.

RIO G. DO SUL
COMMENTARIOS SOBRE A

CARTA DO SR. RAUL PILLA AO
SR. MORAES BRROS

PORTO ALEGRE, 15 (A. B.) —
Só agora se conhece arjui o teor
da carta do sr. Raul Pilla ao sr.
Moraes Barros, publicada no do-
mingo no "Correio da Manhã",
dessa Capital.

Fazem-se curiosos commcnta*
rios a respeito da m*sma.
NEGARAM APOIO AO PARTIDO

ECONOMISTA
PORTO ALEGRE, 15 (A. B.)

— A Assooiaçío Commercial de
Bagé, na reunião que raalizou
com o fim dè discutir sobre a sua
adhesão ao Partido Economista,
resolveu pegar apoio ao mesmo.

Essa resolução foi tomada de
aecôrdo com o parecer do sr. Fe-
lix Contreiras Rodrigues.

SAO PAULO
AS OBRAS DE RECT1FICAÇAO

DO RIO TlETE*
S. PAULO, 15 (ABO — Volta a

imprensa a' tratar d-is obras de
rectificação dó rio Tieié.

O "Estado", a propósito, pubü-
ca entrevista do sr. Thsodoro Ra.
mos, prefeito da captai, estam-
pando o seu perfil, citando dados
sobre o financiamento daquelia
obra, trabalho es3e elaboru-do sob
a direcção- technica do faliecido
engenheiro Saturnino Brito,

E' ANIMADORA A CAMPANHA
DA BANDEIRA PAULISTA DE

ALPHABETIZAÇAO
S. PAULO, 15 (A.B-) — Conti-

núa recebendo valios-is adhesões a
Bandeira Paulista de Alphabctiza-
ção, tendo já ingressado em su^s
hostes Menotti dei Picchia, Cas.
slano Ricardo, La-jri-ndo Brjto,
Lima N<=ttot além de muitos pu-
tros intellcctuaes.

RESPEITANDO A TRADIÇÃO
S. PAULO, lõ (A. B.) — Os

sooios veteranos do Grêmio In-
ternacional reunir-sc-ão amanhã
eom intuito de protestarem, con-
tra a- mudança que pretendem fa-
zer do nome do glorioso club, o
mais antigo club de foot-ballde
S. Paulo e mesmo o mais antigo
club. -jo gênero, do Brasil.
CHURRASCO OFFERECIDO PE-

LO GENERAL WALDOMIRO
LIMA

S. PAULO, 15 (A. B.) — O
general Waldomiro Lima, inler-

ventor federal neste Estado of-
íereeeu, no Barro Branco, um
churrasco ao *r Walter Sarm»-
nho. official de gabinete do nr.
Getúlio Vargas, chefe do Gover-
no Provisório,

Compareceram a ess* ehurrns-
co, alím do homenageado, o tre-
neral Waldomiro Lima. o eom-
mandante ria 2- Região Militar,
general Daltro Filho, bem -*'o'm'ò d
general Coüatino Marques, coro-
nei porto Alegre, sr. Dim.-.s Mono-
zes. t muitas pessoa? de destn-
que. vários r.ffiein-ís do Exercito
c da Força Publica,
O CRUZEIRO COMMERCIAL DA
COMPANHIA OSAKA SHOSEN

S. PAULO. 15 (A. B.) — Já
está definitivamente assentado
que o Estado de S. Paulo par'.»-
cipará do grande cruzeiro eom-
mercial organizado pela Comp-t-
nhia Osaka Shosen, ko Extremo
Oriente.

A bordo do navio que fará o
cruzeiro será installado um gran-
de mos.tru.irio, contendo produ-
ctos do exportação paulista. t-"-n-
do já sido designado o «r. Lino
Finochio. seu representante.
FOI REGISTRA OO O PARTIDO

DEMOCRÁTICO
S. PAULO, 15 (A. B.) —Sob

a presidência do juiz Affonso
Carvalho, reuniu-se o Tribunal
Eleitoral do Estado, sendo defe-
ridos vários pedidos de rotristro
de diversos partidos políticos.
Entre esses cO|nsta o dos demo-
craticos.

O pedido feito pelo Partido Li-
bçral Paulista fo-J indeferido em
virtude do petieionario não ter
completado todas as formalidades
requeridas. /

A PEDIDOS

rSANAGRYPPE
Preventivo e para

a giyppe
Af venda em todas

as pharmacias
e drogarias

ALMEIDA CARDOSO
& Cia.

/¦¦¦¦ DIVORCIO »—¦»-¦
Absoluto no México.. Novo

casamento: Informações' gra-
[ti« eom D. Gieea. Av, Rio

Branco, 91. M|s 13 _ s." un-
idar. Caixa Postal 1494, Rio.
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ÓCULOS
VEJAM OS NOSSOS PRCÇOS
PARA RECEITAS MEDICA»
Casa Ideal í';'*^: *¦

OS CURSOS NOCTURNOS
00 EXT, 0. PERRO II

Um appello ao Sr. Dr.
Getúlio Vargas

Ha alguns annos que vâ-
rios professores do Exter-
nato D. Pedro II se esfor-
cam para conseguir a aber-
tura de um curso, á noite,
nesse collegio, ao qual este
anno vêm dando o nome de
3o turno, oceultando o seu
verdadeiro nome que é cur-
so .-'nocturno, creação dis-
pensavel, dispendiosa para
a Nação, que ira prejudi-
car a muita gente e aqui-
nhoar ainda melhor a ou-
tros já muito berri instai-
lados na vida.

Já com vencimento,? na-
babescos, relativamente ao
que ganham outros profes-
sores, devido ás turmas
supplementares que ac-
cumular a razão de 400$
cada turma, quando, nos
Coilegios Militares e na
Escola Militar, apenas se
pagíi pelo mesmo serviço
100$, esses senhores ainda
querem mais, querem tirar
a uma porção de profes-
sores particulares, modes-
tos mas trabalhadores e
competentes, o unlco ga-
n-ha-pão que lhes resta, en-
sinando nos cursos noe tur-
nos desta capital, cursos
esses que terão de fechar
porque, embora pagos, os
cursos nocturnos do Exter-
nato D. Pedro II irão na-
turalmente ser preferidos,
pois, mesmo que nâo ensl-
nem devidamente, isso em
nada alterará os resulta-
dos, porquanto são os pro-
fessores que ahi examinam
os seus próprios alumnos.

O que se quer é apenas
augmentar muito a quem
Já tem bastante com evi-
dente prejuizo daquelles
que realmente precisam,
como se dá com os cursos
secundários que o dr. Ani-
sio, da Instrucção Munlcl-
pai, vem fundando junto 4
Escola Normal e ás Escolas
Profissionaes, pagando pro-
fessores do ensino secun-
dario a 800$ por mez, para
ter depois a coragem de
confessar que faltam esco-
las primarias para 90.000
crianças.

Appellando para o sr. Oe-
túlio Vargas temos a certe*
za que o Illustre cheíe da
Nação nao consentirá em
taes desperdícios, que só
aproveitam aos graúdos e
prejudicam os humildç-i, os
que mais precisam, como è
o caso do curso nocturno
do Externato D. Pedro II,
qu«, por ser perfeitamente
dispensável, nunca se fun-
dou, nem mesmo na Repu-
blica Venci, pois ja então,
isso fot tentado mais de
uma ves. E, note-se, não
irá ser mais barato que
outro existentes à noite:
paio contrario, £,;rá nvais
caro.

JÚLIO ENILDK
Elo, 16—3—-933.

Marinha Mercante
A Caixa, os marítimos e a Constituinte. - Outras notas

gulameiito do horário para o
trabalho dos empregados em
empresas telegraphicas, desi-
grioii o 1." official Jopé Màthias
da Costa Baptista e solicitou ;>
designação de um repròsentantu
do Ministério da Viação, da
Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro e Companhia Radio

Sobre o primeiro assumpto,
todoa os que nos lêem — os ma-
ritimos do Brasil em peso — sa-
bem com qtie insistência e —
por que não affirmal-o? —
com que impertimsncia m-s te-
mos dirigido ao governo, fri-
zando, patenteando e detalhan-
do as nocetisidades e os soffii-
mentos da familia marítima na-
cional e. desse modo. frisando e
patenteando a necessidade ur-
gentissima da Caixa de Pensões
e Aposentadoria dos Marítimo»

Não nos cansaremos e nin-
guem será capaz de fazitr-nos
cansar nossa tarefa, até que a
Caixa, afinal, appareça.

Quanto ao segundo assumpto,
se já, por vezes, aqui tn<jfmo o
temos ventilado, vamos l.'je r»
vivel-o, visto como "a Consti*
tuinte já está tão perto... 

"

Quaes são as providencias
que o "Colosso Maritimo" está
tomando ern torno da futura
Constituinte ?

Estará dormindo?
Estará indifferente?
Nâo podemos, nem devemos |

acreditar em que tal sft dê. Os
marítimos do Brasil, felizmentu.
já não são — e agradecem isso,
por justiça, á Republica Nova
— simples massas brutas c enr
brutecidas pelo trabalho, sem ; ní;o • üe Souza Pinto, official
pernas para caminhar para a i náutico da Marinha Mercante
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frente, sem cabeça para pen
sar no futuro e. finalmente, sem
olhos cie olhar para o alto.

A Legislação Social creada e
posta em vigor nesta Republica
de Outubro de 1930 tirou-lhes
da frente a capa negra... E
assim, abriu-lhes o caminho,
apontou-lhes o futuro; deu-lhes
liberdade de autoridade para
pensar e agir.

E então que falta V
— União, harmonia de idéas

e acção, apenas.
Depois, para a fronte.
Estarão, talvez, as legiões

de maritimo» confiadas, como
outrora, na "protecção" e "be-
noficio" dos mesmos "caçado-
res", de outrora?

Estarão essas legiões com-
promettidas a votar, em 3 de
maio, em taes candidatos?

Marítimos do Brasil, o vosso
voto para a Constituinte só de-
ve ser dado a membros legiti-
mos. authenticos, de vós..mes-
mos, creados e feitos entiv vós,
e darii, aquelles que, através cie
factos irretorquiveis. já vos de-
ram provas amplas e sólidas de
ser "cie casa", vossa gente, is-
to é, advogados attentos, sin-
ceros e denodados . das vossaü
aspirações e reivindicações,
aquelles que têm ptopugnado a
justiça e o bem eítar a uma
grande parcella da familia a
que pertenceis; aquelles, emfim,
marítimos do Brasil, que por tu-
do isso, hoje se tornaram dignos
é merecedores da vossa con-
fiança, a mesma confiança que
nelles podereis depositar ;raa-
nhã.

E quem, e quantos são?
Vós bem o sabeis...
O vosso voto, marítimos do

Brasil, só deve ser distribuído
dentro da Marinha Mercante.
para a Marinha Mercante e pela
Marinha Mercante.

Marítimos do Brasil!
Unidos, num só, para a Ccr._>-

tituinte! — P. N.
HORÁRIO DE TRABALHO

O ministro do Trabalho, para
fazerem parte da commissão
constituída para elaborar o re-,

que, segundo murmúrios, é um
dos "leaders" marítimos ã

Constituinte
Telegraphica Brasileira, Syn-
dicato dos Empregados Teio
graphicos e RadiotelegraphicK-
e Centro Rad;o-telegraphistar;
da Marinha Mercante.

"Anna" — Para os mares do
Sul, até Laguna, deixa hoje o
Rio, desatracando do armazém
2 do cáes, á 1 hora, o paquete"Anna" da Empresa Carl Hoo-
pcke, conhecido nos mesmos
mares, como o "Asturia" d-.-
Santa Catharina"."Anna" leva carregamento c
'• mpletas as lotações de via-
jantes.

Edilaes
Juizo de Direito Ia Sexta

Vara Cível
FALÊNCIA DE GAETANO

MANDARINO
De publicação da sentença que' julgou rchabilitado Gaetu.no

Mandarino
O doutor Edmundo de Oliveira

Figueiredo, juiz de direito da
Sexta Vara Civel do Distrito Pe-
deral. etc.:

F&& saber aos que o presente
edital virem qus, por sentença
dêste juizo. abaixo transcrita, foi
julgado rehabilitado o negociante
Gaetano Mandarino. — Sentença:"Vistos, «te. — Atendendo a° W?
dos autos consta e parecer do Mi-
nisterio Publico, não uendo havido
nenhuma oposição ao pedido de
rehabilitaçâo, que observou todas
as recomendações legais, concedo,
por sentença, a rehibilitacão do
comerciante Gaetano Mandarino,
na form» do que dispõe o art. 144
da Lei de Falências, mandando
que sejam observadas as preseri.
ções do art. 117. da citada lei.
Custas eomo de direito. Publique-
se e intime-se. Rio 10-3-033. —
Edmundo de Oliveira Figueiredo"
— E. para constar, passaram-se
este c mais dois de igual teor que
serão publicados e afixados na
fôrma dn lei. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos
11 de março de 1933. Eu. João de
Souza Pinto Júnior, escrivão, o
subscrevi — Edmundo de Ollvei-
ra Finueiredo. ^^

Armando Otto S-úinko —
Acaba de deixar o Rio, rumo á
São Francisco do Sul. o arma-
dor Otto Selinke, director ce-
rente da Empresa de Navega-
ção Hóepcke, com sede em Fio-
rianòpólis. O armador brasilei-
ro veiu e partiu em viagem re-
íerente a assumptos de navega-
ção commercial.

OBSERVAÇÕES
O chefe da secção de Fisceii-

zação de-gêneros e outros m:?-
teres de câmara do Lloyd, nc;-
ta hora, após reflexões e exa-
mes sobre o assumpto executa-
dos com carinho, dentro do mais
exacto senso administrativo,
dentro cio mais seguro espirito
de justiça e equidade; é, final-
mente, possuído de verdadeiro
sentimento humano, que, de fa
cto, tem commettido maldades e
injustiças contra vários com-
missarios em serviço da em pre-
sa4 .no que se refere á presta-
ção cias respectivas contas, i
mesma secção.

Se assim é, estamos daqui,
de parabéns com aquelie alto
funecionario do Lloyd. com ad-
ministração e, também, com a
classe de eommissarios.

Sim, porque, doravante, pele
illustre chefe de secção de fiscà-
lização, por todos os funccio-
narios que trabalhava sob su:-'
chefia e também, pela mesma
administração, os serviços em
debate passarão a ter fiseali-
zação e exame rigorosos. ma3
imparciaes. exactosj criteriosos;
e, assim sendo, sentenças jus-
tas, irretorquiveis.

OBSERVADOR

li e BECUB-iCOCS
Banco do Commercio
Acham-se á disposição doü

srs. aecionistas. no edificio do
Banco, os documentos a que
so reíere o art. 147, do decre-
to n. 434, de 4 de Julho do
1801.

Rio de Janeirr.', 22.rie Feve-
reiro de 1933. • - Raul de Arau-
,io Maia. Presidente.
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| Prefira os estabelecimen. j-,
| tos que servem a sua clien-1
I tela com mais presteza e =
| maior solicitudes \
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BOTAFOGO
AÇOUGUB ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da fas-
sagem 126. Tel. 6.2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO.
Comestíveis finos. Rua da lJ3?.->
sagem, 60. Tel. 6-20.13.

GRANDE TINTURAR1A JAP.ÓNE*
ZA. P. Baptiüta & Irmão. Rua
ds Passagem, 27. Tel. 6-121S.

BRAZ DE 1'INNA
ARMAZÉM GUAPORE". de Saüe

Gomes Barreiro. Rua Gúapòré,
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON, «ie Ar.

naldo & Cia. Rua General Bel-
legardo 12. Tel. 0-4440.

HUMAYT.V
PHARMACIA CAPELLETTI. >l.

Capelletti & Filhos. Ruu Uu-
maytá. 149., Tel. 6-10-lS.

LARGO DO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-L1SBOA, dr

Antonio primo & Castapaeira,
Machado Coelho, 168. T. 2-4860,

LARANJEIRAS
LEITERIA PROGRESSO. Viuv*

João A. Diat. R. Laranjeira.?.
40S. Tel. 5-0731.

PRAÇA OA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En-

tregas a domicilio. Av. Laurí
Muller. 08. Tel. 5-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM V1LLBLA, de J. F,

Resende. Avenida Paeteur, 214
Tel. 6-0172.

TIJUCA
PHARMACIA E OROG. G*AN.»

DO (Filial). Rua C. de Bomtiw
300 c :<00-A. T. 8-3230, 8-3226.

a
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Serão considerados profissionaès os footballers acadêmicos que jogaram recentemente em Buenos Aires, con-
forme conclue o parecer do relator da Confederação Brasileira de Desportos, dr. Iberê Bernardes. Assim
perderão sua condição de amadores os players ArieU Paulinho» Ivan, Fernandinho, Vicentino, Eloy, Cassio, etc.
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Sylvio Padilha partici-
para das eliminatórias

de domingo?
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A Liga Carioca de Foot- Os acadêmicos que jo-
bali realizará trts cam- g»™» no Rio da Prata
peonatos de amadores!

A Liga Carioca de Football,
que implantou no Rio o profis-
sionalismo legal, promette cone-
tituir um successo Bem prece-
dentes nos annaes sportivos do
pais?.

Ao mesmo tempo que a novel
entidade cogita da organização
do seu campeonato profissional,
está tratando, com grande cari-
nho, dos campeonatos de ama-
doreí. Assim é que terá tres di-
visões de amadores. Uma de
maiores de 18 annos; outra de
menores de 18 annos, e, final-
mente, uma outra de jogadores
até 16 annos.

t

Cada divisão terá um cam-
peonato de primeiros teams e
dois torneios dc segundos e ter-
ceiros teams.

Com essa providencia, a Liga
Carioca terá dado, sem duvida,
mais um passo para limitar as
actividades da Amea...

Gringo assignou inseri-
pção pelo Vasco

da Gama ^
Os "marronistas" andaram

contentes com a possibilidade
do player Gringo abandonar o
Vasco pelo Andarahy, única-
mente porque o player cruzmal

considerados pro-
fissionaes!

' :^IÍíKl"^

Ivan, antigo half do Flu-
minense F. C.

Deu entrada na secretaria da
Confederação Brasileira de Des-
portos, o parecer do dr. Iberê
Bernardes, relativo á situação
dos jogadores acadêmicos que
jogaram, no Rio da Prata, com
teams profissionaès.

Depois de uma argumentação
muito documentada, conclue o
relator por considerar profis-
sionaes todos os acadêmicos que
jogaram nos campos de Buenos
Aires.

Falava-se, hontem, também,mente porque o player cruzmai- "'--1- °y< *"'Y"vr":? - "í '
tino, por delicadeza, accedeu em que os acadêmicos íarao, pelos
treinar com os alvi-verdes. canaes competentes, uma defe-we sa, apresentando razoes verda-

deiramente poderosas e que dei-
xam clara a presumpção de que
elles somente jogaram por jul-
garem haver a C. B. D. conce-
dido a indispensável licença.

Sylvio Padilha
Serão realizadas, domingo,

víomo se sabe, as eliminatórias
de athletismo, no estádio do
Vasco da Gama, sob os auspi-
cios da Liga de Spòrts,da Ma-
rinha. Por este motivo, diz-se
que o consagrado athleta Syl-
vio Padilha, ora alistado no Es-
peria, de São Paulo, virá com-
petir aqui, como avulso, a ser
verdade, será um dos motivos
de attracção do "meetmg" que
bc annuncia.

O half Canalli é um ra-
paz delicado...

Quem assistiu o Jogo do-
mingo ultimo, no campo do
Botafogo F. C, entre o.Fla-
mengo.e o São Chrlstoyao e
leu o que o player Cánalli de-
clarou a "O Globo", deve ter
íicado perplexo.

Disse Canalli: "Nos primei-
ros momentos, jogo trancado,
domir-io, parecia que o Fia-
mengd ia ganhar facll. Mas
depois houve jogo "bruto, pon-
tapes, e desanimei."

Aquelle vespertino, talvez
ironizando, escreveu: "O sym-
pathico Heitor Canalli não
supporta mais jogo bruto.
Agora quer somente o passe
aristocrático..." .

E dizer-se que o jogo bruto
não começou de jogadores
do team que venceu, mas, sim,
de alguns dos players venci-
dos...

O Flamengo embarcará
no dia 24, pelo 

"Wes-

tem Prince"

A delegação do querido Ç.
r. Flamengo, que vae ao Rio
da Prata disputar jogo* de
football, deverá embarcar no
próximo dia 24, no "Western
Prince".

As eliminatórias de
V athletismo serão,
domingo, realizadas na

pista do Vasco da
Gama

Tendo a benemérita Liga de
Sports da Marinha resolvido
promover a realização de eli-
mlnàtdrias de athletismo, en-
tre os seus e os atnletas ae
outros clubs que«qulzerem se
candidatar, ao Campeonato
Latino-Amerlcano, as mesmas
provas se eífectuarâo, dmun-
so, pela manhã, no estádio ao
Vasco da Gama.

...   os
Agora, porém, já se sabe que
Gringo assignou contracto pelo
grêmio da Cruz de Malta e que
a sua presença no Andarahy foi
somente "pour épater les bour-
geois"...
Tomará posse, hoje, a
directoria da Federação

Carioca de Esgrima
São convidados os represen- i

tantes dos clubs filiados á Fe- |
deração Carioca de Esgrima, |
bem como todos os interessa- i
dns e esgrimistas em geral, a. |
comparecerem, hoje, 16, ás 18 1
horas, á posse da novadirecto-j
ria que regerá os destinos da-
quella entidade no biennio de
1933-1934.

O Olaria iniciará seus
treinos hoje

Estão convocados todos os
jogadores do Olaria A. C. pa-
ra um treino que se realizara,
hoje, ás 15 horas, na praça
de sports da rua Cândido Be-
nicio.

O Botafogo jogará em
Petropoiis no dia 26

si Será realizado no próximo
dia 26, em Petropoiis, um in-
teressante match amistoso
entre o Serrano F. C, cam-
peão local, e o Botafogo F. C,
campeão carioca.

Mario Marques, o athle-
ta vascaino, se inscreve-

rá pelo Santos?
OCR. Vasco da Gama, es-

tá na imminencia, de perder o
concurso de seu director de
athletismo, o festejado athleta
Mario Marques, porque, tendo
concluído o curso de engenharia,
foi elle nomeado para exercer
um cargo na cidade de Braz
Cubas,- para onde partira por
todo este mez.

Murmura-se que Mario Mar-
quês não abandonará a pratica
do sport-base, tanto que, uma
vez que chegue aquella cidade,
se inscreverá pelo Santos F. O.inscreverá pelo

Basketball no Gymnasio
Vera-Cruz

Realizou-se hontem, no Gy-
mnasio Vera-Cruz, «ma an-
mada pugna de ^etjallem Que mediram forças dois
equilibrados teams, estando os
mesmos compostos dos se-
guintes elementos:

Aeul — Guerra, Levy n,
Osny, Moacyr e Edman.

Branco — Zacharlas, Isalas,
Romeu. 28 e Alvinho.

A peleja não correspondeu
a espectatlva, pois ao contra-
rio do que se esperava o qua-

, dro Branco dominou o pre»*
completamente, desde o seu
inSnda 

que animada tivesse

São estes os players que vão
ser considerados profissionaès:
Ariel, Paulinho e Martin, do Bo-
tafogo; Fernandinho, Vicentino,
Cassio, Eloy, do Flamengo;
Ivan, do Fluminense; Milton.
Luizinho. Nariz e Mauril'i

Pretos e Brancos da pri-
meira divisão numa par-

tida empolgante v.
O TREINO DESTA TARDE

Está annunciado para do-
mingo próximo, no campo do
Andarahy A. C, o esperado
encontro entre os selecclona-
dos "Preto" e "Branco" da 1*
divisão da AMEA, cujo produ-
cto reverterá em beneficio da
família do infortunado za-
gueiro Rodrigues, do Botafo-
go F. C.

O primeiro jogo da tarde
será entre o Macáo e o Com-
binado Rodrigues, constituído
de elementos da AMEA.

O segundo encontro será do
Humaytà A. C, o querido
club de marujos, e um scratch
da 1* divisão da AMEA, que
deverá ser este: Walter; Cozi-
nhelro e Nelson; Lóló, Eurlco
e Walter II; Paschoal, 84, Gal-
lego, Gringo e Palmier.

O terceiro jogo reunirá o
team da Policia Especial e o
seguinte seleccionado da 2*
divisão: Faro; Vidal e Hilde-
gardo; Virada, Lola e Rubens;
28, Tlão, Manolo, Antônio e
Dionysio. Reservas: jaguarão,
Cecy e Gereba.

A final será dos scratchs"Preto" e "Branco", cujos
teams serão:

Pretos — Zézé; Fraga e Ara-
gão; Tinoco, Oscarino e Be-
thuel; Chagas; Ladislau, Gra-
dim, Blanco e Miro.

Brancos — Victor; Moysés
e Blbl; Lúclano, Ariel e Ca-
nalll; Walter, Nelson, Vicen-
tino, Nilo e Cassio ou Celso.

O jogo principal será dlri-
gldo pelo sr. Virgílio Fedrighi.

OS TREINOS MARCADOS
PARA HOJE

O America experimen-
tara, hoje, novos s

elementos
O America F. C. realizará,

hoje, no campo do Independen-
cia, mais um treino para expc-
rimentar novos elementos que
ke candidataram ao quadro de
profissionaès do campeão do
Centenário. Desta vez serão in-
cluidos os' jogadores Joaquim de
Almeida, e Cecy,-do C...;A. Cen-
trai, o primeiro back e este
meia-esquerda.

Aereamente...
O amadorismo "marron", não

podendo contar com o apoio, da
quasi totalidade da imprensa,
que está apoiando francamente
o regimen mbrallzador do pro-
fissionalismo legal, resolveu re-
correr àó radio. 

'Assim é que,
diariamente, iia Radio Guana-
bara, um orador da Amea deita
"falação" ás massas... por via
aérea, com o objectivo de salvar
o "marronismo" da queda ver»
tiginosaxem que vae.

Illustres sportsmen cariocas
têm discursado á bocea do mi*
crophone. como os srs. Jansen
Muller, Alarico Maciel, Oliveira
Santos, etc. Todos procuram
provar a excellencia do amado-
rismo (doce ficção...) da Amea,
e esta, preoecupada com o sue-,
cesso sempre crescente da Liga
Carioca, vae vivendo... "no
ar"...

As eliminatórias do box
amador

Serão effectuados, hoje, na
Policia Especial, mais alguns
combates de box, em disputa das
eliminatórias de amadores que
estão cogitando de enviar a
Buenos Aires.

Pretos e Brancos, domin-
¦¦ ¦<' go, numa partida

empolgante
Será efíectuado domingo, fi-

nalmente, o interessante encon-
tro dos selecciorçados "Preto" e
"Branco"-da 2." divisão, num
festival que se está organizando
em homenagem ao presidente
da Amea ,e que terá por local o
campo do S. C. Cocotá, á ilha
dò Governador.

O scratch dos pretos será for-
mado* provavelmente, com os
seguintes players: Agostinho,
— Lerrouth — Bahiano — Ma-
rinho — Rita — Alpheu — Ma-
rio — Paranhos — Cavallaria
—Ara gão e Arubinha.

•'•-'I
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Tres novos modelos!
yk

Tres novos padrões
de belleza, conforto

e economia!

üAIS tres novos modelos
do Pavão 6 á sua escolha!
„ que.V.S. tem a esco-

lher ê só o modelo. Fora disso,
são todos luxuosos, perfeitos,
confortáveis e, sobretudo, gran-
demente econômicos.

Todos: dispõem dos mesmos
aperfeiçoamentos recentes, mui-
tos dos quaes só se- encontram
nos carros da General Motors.
Assim, por exemplo: o novo
systema de ventilação controla-
vel; o octane-selector, que serve
para regular o distribuidor, de
accordo com a qualidade do com-
bustivel; staíterator, o disposi-
tivo de partida e acceleração
combinadas num só pedal. V. S.
terá ainda a transmissão "syn-
chro-mesh", com "segunda" si-
lenciosa; rodas livres; novo mo-
tor de 65/ HP; antenna para
radio imbuiida no tecto dos mo-
delos fechados; vidros^ de segu-
rança que não se estilhaçam e
não se mancham, e muitos outros.

Produeto da

GENERAL MOTORS
DO B«ftSM;; Si A»

UM CARRO B UM CAMINHXO PARA
TODOS OS FINS E TODAS AS B0LSA8.

AUTOMÓVEIS DE PASSEIO:

Chevrolet, Opel, VatubaU, Pontiao, Bulck,
OltUmobile, Ctdillie, La Salte.

VEHICULOS COMMERCIAES:
do 1/2 até lStoneladai—Chevrolet, Bedforü,

Bliu, G. M. C, oom oa «em catraaaeriBS.

r-
Coupé
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Ai

O carro fechado idçal para os autòmobilistas que têm pequena
familia. O tecto é baixo esuas Unhas se harmonisam graciosamente
com o perfil moderno, da carrosseria. Tem o eompartimento tra-
reiro amplo e o estofímento de vélludo Bodford.

Coupé conversível
. . . #y WÊmmL.

BmwmaÈÊk m^Êmmvwmm Hk^K L^P~1

Um modelo que allia a commodidade dos carros fechados ás van-
taeens dot carros abertos. Os paralamas acompanham o contorno
dos pneus e dãoíuma nota de, rara beUeza a este modelo. Ca-
pota desmontavel e compárHmento traseiro.

si

Barata
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X-jl;

Um automóvel que vem de encontro aos anseios dos esportistas
modernos. Esguio, veto* e confortável é ^»™«1{^nf"1°
qual ot jovens manifestam mais decididas preferencias. Tem com»
partimento trazeiro e estofamento interior de panno»couro.^

**m

Annunciam-se para hoje
vários treinos. O Humaytá
ensaiará com o Andarahy; o
seleccionado "Preto" também
treinará, estando convocados
Sá Pinto, Dondon, Perro, Mar-
cello, Venerottl, Cadinhos, As-
tor, Romualdo, Bahianinho,
Otto, Orlando e todos os ele-
mentos supracitados.

O Andarahy talvez jo-
gue em Nictheroy

O Nictheroyense, da Anea,
está em negociações com o An-
darahy, da Amea. para a reali'
lação de uma partida nocturna

As grandes iniciativas
do Tijuca Tennis Club

O glorioso Tijuca Tennis Club
a quem a cidade deve numero»
sas iniciativas uteis e brilhan-
tes, acaba de convidar os bas-
ketball players do Hindu' Club,
de Buenos Aires, para uma tem-
porada aqui. (

Não ha negar que o querido
club de Heitor «Beltrão vae pro-
porcionar aos cariocas mais
uma "season" magnífica, em
que se poderão apreciar verda-
deiros "cracks" da bola-ao-ces-
to buonairense.

O River treina hoje
Realizando-se, hoje, ás 17 ho-

ras, na sua praça de sports, um
rigoroso treino de todos os seus
amadores de football, effectivos
e reservas, b River F. C- pede,
por nosso intermédio, o compa-
recimento dos mesmos ao reíe-
rido local, á hora aprazada.

O athleta Dietrich Ger-
ner no C. A. Paulistano

Fala-se que o antigo athleta
Dietrich Gemer, que ora per-
tence áo C. R. Saldanha-da Ga-
ma, de São Paulo, ingressará,
na qualidade de treinador, nas
fileiras do Club Athletico Pau-
listano.

'

.M
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Ainda oue animau» »,«"« ««»vc»v ***>¦ um» pt»»vi«.e» inn..».»
ci/C * nuena a Vlctorla sorriu de football, que deverá ser effe
io Branco pór 25x14. ctuada proximamente.

O melhor RADIO de
1:000$000 a 1:2008000
1:300$000 a 1:700$000

EM PRESTAÇÕES
SEM FIADOR

GASA "SEM FIO"
4? -SAO JOSÉ» - 47

Telephone: 3—«916

No Instituto Na-
cional de Musica

No Instituto Nacional de Musl-
ca seri encerrada no dia 15 do
corrente. » inscripção aos eota-
mes vestibulares para matricula
nos eorsos Fnndam«ntal, Geral •
Superior, os quaes, na conformi-
dade do aviso n. 107 • do. mesma
mez, do Ministério da Educação t
Saúde Puljlieà, se processarão pe-
Ia legislação anterior; terminan-
do tamteip naquelle dia o praso
para renovação de matricula do*
alumnos do anno lectivo de 1982.

De accordo eom o prc-sjramma
affixado na portaria do referido
Instituto, os candidatos á matri»
cuia" nas classes de canto, piano
e violino farão uma prova p,r*tl.
ca constante da execução de um
estudo de "confronto", e de um
trecho ou peça de livre escolha
dos mesmos} e nas demais classes
de instrumento, executarão ope-
nas um trecho de sua livre eseo.
lha. p.ara matricula nas classes
de canto e harmonia, o exama d«
piano constara unicamente da
execução de um trecho ou peça
de escolha do candidato.

No corrente anno leetivo so se
procederá a exama »«stlbula? pa-
ra o curso de piano, fora dai
classes dos docentes livres e pro-
fessores honorários, para as dos
cathedraticos J. A. Barroso Net-
to e Jeronymo Queirós, únicas
onde çxlstem vagas à preencher,
no Instituto Nacional de Musica.
Associação Brasileira

de Musica
Já se acha amplamente divulga-

do o plano de concertos da As-
sociação Brasileira de Musica pa-
ra a temporada de 1»38. Em to-
das a>B casas de musicas da cida-
de a pessoa Interessada poderá

solicitar o "folheto aeul", com
todos os detalhes e contendo uma
formula de inscripção servindo
para admissão no quadro social
da A. B. M., se o interessado as-
sim o desejair. Os concertos da
série official da Associação Bra-
sileira de Musica serão iniciados
na segunda quinzena de abril com
um recital do grande pianista pa-
trieio Souza Lima, e proseguirão,
mensalmente, até novembro, in-
tercalados com numerosos e n°-
taveiç. concertos extraordinários.
Além da vantagem de poder fre-
quentar todos esses concertos
acompanhado de mais duas pes»
soas, o associado goza do recebi,
mento gratuito de esplendida
"Revista" da Associação, único
periódico da vida e cultura mn-
sicaeg, que no momento se publi-
ca em nosso paiz. A mensaljda-
de da Associação Brasileira de
Musica é do G$000 não havendo
joia.

19 horas — Hora certa.' Jornal
da noite. Supplemento musicai.

19,30 laoraa —¦ Progranuna aa
Oamisairia "O Oruixiiro".

20 liaraa — Arto culinária Bhe-

20,30 horas — Coisas d' "O Ca-
mlaelro".

21 horas _- O proteasor .Ferreira
da Rosa, autor do "Meu livro pre-
dUecto", lera o capitulo "Utera-
tura nociva", do segundo volume
de sua "Prosa Sadia".

21,15 horas — Notas do s-dea»
ela arte e literatura. Transmissão
de'uma Noite de Variedades Vi«
otor, da ssrte organizada pela Ba-
dio Sociedade do Rio de Janeiro
em combinação com a casa Paul
J. Chrlstoph.

RADIO CLUB DO BRASIL
Onda de 320 metro»

A CALIBRAÇAO DOS SUPER-
HETERODYNOS

IRA D IO
I. jgrammas para hoje
RADIO SOCIEDADE DO RIO DB

. JANEIRO
Estação Radio-Rid PRAA — Onda

de 400 metros
8,30 horas — Hora certa. Jcxrnal

da manhã. Noticias e commenta-
rio* Ephemertdea brasileiras do
barão do Rio Branco.

12 horas — Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento musl-
cal.

17 horas — Hora oerta. Jornal
da tarde. Quarto de hora Infantil
por tia Beatriz. Supplemento mu-
stcájU

18 horaa — Previsão do tempo.
Discos variados.

O engenheiro Secundino Rey,
director do Instituto Radio Rey
de Buenos Aires, actualmente en*
tre nós. fará. bojo, às 21 horas
na sede do Radio Club do BraolV
uma conferência technica do ra*
dio sobre o thema — "Callbraça*
dos* super-Heterodynos". A entra-
da è franca. x

Das 7.46 ás 8.15 horaa —¦ Radio
Qymnastlca. pela professora Pollj
Wettl, com o concurso da planls*
ta senhorita Vera de Oliveira.

Das 8,15 ás 9 horas — Radio
Jornal do Radio Club do Brasil.

Daa 13 ás 14 horas— Program-
ma de discos variados.

Das 16 ás 17 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 19 áa 21 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 31 ás 21,15 horas — Serviço
de Publicidade . da Imprensa Na»
cional.

Daa 21,14 horaa em deanto —
Programma de musica» reglonaes
com o concurso do Orupo Rsglo-

nal da Guarda. Velha c índia Mo-'
rena.
RADIO SOCIEDADE MATRINK j

VEIGA ,.j
Onda de 280 metro»

Das 7,45 ás 8,45 horaa — Aula* j
áe gymnastlca dirigidas pelos I
exmoa. srs. Sllà Raeder e Oswal*4
do D. Magalhães. A parto musica» 1
está a cargo do pianlata Alvawj
Paiva. i

Das 15 ás X6 horas — Dlaeot jiriocclonados. '
Das 19 ás 19.48 horaa — Disco»

variados.
Das 19,45 ás 20 horas — Pro-

gramma do "Baponaceo Radium".
Das 20 ás 20,10 horas — Rese».

nha moraria peão escrlptor Mas
MontelroT

Das 20,10 horas em deante —•
Transmissão de uma opera.

A's 21 hoias _ Palestra pele
escrlptor Vlriato Corroa..
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 14 ás 15 horas — Program-
ma varlvii. Hora certa.

Daa 18 ás 18,30 horaa — Disco».
Odeon da Casa Edison.

Das 18,30 ás 19 horas — Disco»
selecctonados e previsões do tem-
po. _ .:

Das 19.46 ás 20 horas — Disco»
variados. 1

Das 2o ás 21 horas — Discos
da Casa Ugneul Santos & O. ,

Das 21 horas em deante —)
Transmissão do studlo, do .Pro-i
gramma Excelülor, organizado peloi
conhecido tenor Oscar Gonçalves.
Tomam parto os artistas: Lucta
Pires, canto: Radamés Gnatalli,,
plano; Oscar Gonçalves, canto;)
Max Newton, violão.

A parte literária está assim con*.
stltuida: "Coisas da época". d#
Martins da Fonseca, dedicada a
Sonla Veiga. Interpretes: era. So-
nia Veiga, sra. Álvaro Ladeli-a,
sr. Jorge Machado e sr. Martins

Ida Fonseca, o autor.

1

CAMA PATENTE
LISCIO, BRÜHO X Cia

R Visconde Rio Branco, l-J-17
RIO DE JANEIRO

tqâjÉi «*m
CAMA PATENTE

LISCIO, BRUNO i Cia
R Visconde Rio Branco, 15-17

RIO DE JANEIRO
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CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO X Cia.

R. Visconde Rio Branco, 1-5-17,
RIO DE JANEIRO
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PATEHTí UG\^K

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO l Cia

R. Visconde Rio Branco, 15-17
RIO DE JANEIRO
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AVEGAÇAO
MOVIMENTO DE VAPORES

LINHAS TRANSOCEANICAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
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BANCOS E COMPANHIAS

PROCEDÊNCIA

PORTOS

KIO DE JANEIRO

NAVIOS
I

DESTINO

PORTOS 2 o

Liverpool ....
Hamburgo ...
Havre .......
Amsterdãra .,
Londres .....
Finlundio ....
Antuérpia ...
Gênova ,
Hamburtro ..
Santos 
Southúnípton
Gênova 
Bordeaux
Triestc
Bremerlinven
Liverpool ...
Londres ....
Londres ....
Hamburgo ..
Gênova 
Gonova 
Hamburgo ..
Liverpool ..
Amsterdam ..
Hamburgo ..
Brem*rb'nven.
Hamburço ..
Londres 
Tr'o'stò 
Londres 

10
1.7
Hl
20
ao
sa
23
28
23
:¦:'

28
BO
SO
30

1->

8

•1
8

10
13
20
ao
21
22
24

Oesna 

Lipari ••••••••••
Flandria .. .....
Hich. Patrlot....
Bom IX
Églantior 
Alsina 
General Artifyaa..
Bonheur 
Arlansá 
Princ Maria....
Mussilta .,
Neptunia 
Sorri Salvada...
Holbéin
Almeda Star
High Monareh..
Iüis 
Campana
Giulio Cesare...
Monte Sarmiento
Deseado
Zeelandia 
Gen. San Martin
Sierra Nevada...
Cap Arcona
Losada 
Bolvedere 
Ávila Star

Ifi
17
20
20
20
20
22
23
23
23
27
28
30
30
B0

1

4
4
4
4
8

10
33
20
20
21
22
24

B. Aires
B. Aires
t. Aires»••••
B Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

Aires
Aires
•viretí.....
Aires.....
Airea.....
Aires
Aires

Rio G. do Sul
B Aires

B,
B.
B
B.
B
B.
8

4-8000
4-1582
4.6207
2.990!»
4 8000
4-7200
8-4827
3-2930
4-1582
3-4830
4 8000
8-5840
4 6207
3-5840
4 0121
3-5830
4-0121

B Aires  4-8000,
Pacifico
B Aires... .
B. AlTtS*••••
B. Aires.....
B Aires.....
d, a tres» •'••'•
B. Airea

B. Alises../.
B. Aires
Pacifico ....
B, Aires
H. Aires

4-1582
K-2930
8-5840
4-1582
1 8000
2-9900
4.1582
4-G121
4-1582
4-8000
3-5840
4-7200

S. A. FABRICA HURLIMANN
Síio convidados os accionistas a

se reunirem em assemblêa geral'
ordinária ás 13 horas, na sede so.
ciai, ú rua da Quitanda n. 145.
sobrado, afim de ser»m eubmet-
tidos á sua approvação' o relato-
rio da directoria, parecer do con»
solho fiscal, balanços c contas re-

I lativos ao exercício da 1932. bem
j como proceder á eleição do con-
i solho fiscal para o corrente anno.
| As acções ao portador devem
l ser depositadas até tres dias an-
1 tes da assemblêa jreral.

' 
COMPANHIA DE PHOSPHOROg

DO NORTE
São convidados os accionistas a

se reunirem eni assemblêa geral
ordinária, no dia 23 de março
corrente, ás 15 horas na sede so-
ciai, á rua da Quitanda numero
145, sobrado, afim de serem sub-
mettidos á sua aporovação o rela.
torio da directoria, parecer do I
conselho fiscal, .balanços e contas
relativos ao exercido de 1932,
assim como proceder á eleição da
directoria para o triennio de 1933
a 1936 e do conselho fiscal para
o -corrente anno.

Ag acções ao portador devem
ser depositadas até tres dias an-
tes da assemblée geral.

ctoria e do parecer do conselho
fiscal rffar^ntes ao armo de 1932,
elegerem os membros do conse-
lho fiscal u seus supplentes yir.ra
o exercício de 1033.

Ficam suspensas as transferen.
elas de acções até a realização
da assemblêa geral ordinária.

ta do catado d* intranqulllldade r-alnnnte nos contros eommerclaes eu-
ropous. Cotou-so. a libra a 72f c o dollar a 18Ç/18$500.

A"s 10 horas o Banco do Brasil nffixou a seguinte tabeliã:

A*

rDA 
AMERlOTbO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

—
o i

NAVIOS

DESTINO

PORTOS
I

15 U)
ti i>ti

4" aO. .2

B.
B.
B.
B.
B.
B
B.
I-;.
B
B.
B.
B
B
il.
B.
B
B.

B-,
B.
B.
B.
B.
B.
b:
B
B.
L
LV.
B.
!.!

Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires. .
Aires..

Kio 
Santo* ...
B. Aires..

Airc-s..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires.,
Aires..
Aires..
A:res..
Aires;,
Aire'3..
Aires..
Aire:-;.,
Aires..

Rio 
B, Aires..
B Aires'.-.

B, Aires..
B. Aires..

17
10
ií)
17
IS
18
19
19
20

23
25
»S
27
28
29
30
30
30
30

4
4

(i
8
9

11
12
12
13
15

18
19
20

Londonier .<
Sárthe 
Lulande ...,
Bieia
Cap Arcona,
Jamaiquú ..,
La Coruna
Lnlande 
Florida 
Gaasterland ....
Equator 
Madrid 
Cte. Biancamano
Swihburiie 
Andatucia Star..
Flighl. B'r'g.,de' .
Monte Piana....
Rio de Janeiro..
Alm. Alexandrino
Monte Olivia....
Macedonier 
Lipan 
Fland.riu. ........
Desna
Alsina
Vigo 
Massiüa 
High; Patriot....
Arlanza 
Genera] Artigas.
Monte Sarmiento
Neptunia 
Giuho Cesare....
Siq. Campos
Almeda Star
Sierra Salvada-..
Losada 
Zeelandia ±

17
17
21
19
18

-20
19
15
20
23
24
.!»•_*
25
27
28
28
29
30
30
80
30
4
4
4
5

S
11

9
12
13
12
15
15
38
20
21
25

Antuérpia .
Londres ...
Liverpool ..
Londres ...
Hamburgo .
Havre 
Hamburgo •
Liverpool' ..
Gênova ....
Amsterdam
Finlândia ..
Bremerhav.
Gênova
New York..
Londres ...
Londres ...
Gênova ...
Hamburgo .
Hamburgo .
Hamburgo .
Antuérpia ..
Havre 
Amsterdam
t.iverpool ..
Gênova 
Hamburgo .
Londres ...
Bordeaus ..
Southampt.
Hamburgo .
Hamburgo .
Gênova ....
Gênova ...
Hamburgo .
Londres ...
Bremerhav.
Pacifico ...
Amsterdam

3-4827
4-8000
3-4S30
3 4830
4-1582
4-6207
4.1682
3-4830
2930

2-9900
4-7200
0121

3-5S-Í'»
3-4830
4 7200
4-7200
3-5840
4-1582
4-2098
4-1582
3-4827
'1 6207
•> 9»00
4-8000
8-2930
4-1582
4-8000
4-8207
4-8000
4-1582
4-1882
3.5840
3-5840
4-2698
4.7200
4-6121
4-S00
2-9900

"DÀ"AMÈRÍCADO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

o
'O

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

5 S
S £

CL. .5

B. Aires..'lio 

Kio 
B. Aire-5..
U. Aircc..
Rio
B. Aires .
B. Aires..
Rio 
B. Aires.,
B Aires..
B. Aires.

16
17

23

29
30

6
14
20

Southern Cross.. 16
Poconó 17
Taubaté 23
Arizona Marú... 23
Eastern Prince.. , 23
Santarém 28
Patrícia 29
Western World.. 30
Parnahyba 2
Western Prince.. 6
Santos Marú..... 15
Southern Prince. 20

New
New
New
Afr.
New
New

York...
Vork...
Orleans

e Japão
York...
Orleane

Boston 
Nevr York...
New York...
New York...
E. U. o Japio
New York...

8-2000
4-2698
4-2698
4 -7200
4-5261
4-2698
4-1582
3-2000
4-2698
4-6261
4.7200
4-5261

DÔS~ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO OE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS «a
New York
üobe •
New York
New York
New Vork
New York
New York
África o Japão

18.
20
«4
31

7
21
14
14

Ayuruoca 18
Santos Maru 80
Western Prince. 24
American Legion 31
Southern Prince. «
Eastern Prince. 21
Southern Cross.. 14
Rio Jan. Marú.. 15

Rio 4-2698
B. Aires 4-""200
B. Airea 4-5261
B. Aires 3-2000
B. Aires 3-2000
B. Aires 4-52G1
B. Aires 3-2000
B. Aires 4-720O

LINHAS COStEIRAS
Sahidas para o Norte Sahidas para o Sul

NAVIOS DESTINO TEL.

Miranda ...
Itaguattú .
Alice
Ct. Ripper.
Saverne ...
Celeste- ....
Pedro L...
Ituipii .....
Èócaina ...
M Luíbíi .
Itassucé ...'faquary ...
Gurupy ...
P.od. Alves.
Araranguá.
Baep.endy ..
Itatmcn ...
Arátinibó ,.
Itãperüna

16
16
16
17
17
1.7
17
17
IS
20
21
21
22
24
25
20
27
30

?,

Penedo
Pará ..,
Tutoya
Belém ,
Belém .
Bahia .
Belém .
Tutoya
Reci Ce
Recife

4-2698
3-3566
8-4668
4-2698
8-1900
3-4653
4-2698
3-32(58
4-2098
3-4653

Cabedello 3-1900
Areia Br. 2-7630
Pará .... 2-7680
Belém .. 4-2898
Cabedello 3-3268
Manáos . 4-2698
Penedo . 3-1900
Cabedello 3-3268
Recifo .. 3-35G6

Iu
w

Itapcruna .. 16
Anna 16
Manti«|.- ... 16
Ser. Gvanca 17
Itanema ... 17
Portugal .. 18
Itapé  19
Ser. Grande 20
Araraquara. 22
A. fc.enevolo 22
Itáqüera .. 23
Aít. Penna. 24
C. Hoecpke 24
Pirahy .... 25
Ser. Azul.. D
Itupuca .... 31

DESTINO TEU

P. Alegre 3-3566
Laguna . 3-3443
P. Alegre 4-2698
S. Math.. 4-3709
Florian. . 3-1900
Antonina 3-3268
P. Alegre 3-1900
P Alegre 4 :V"0&
Pi Alegre 3-3268
P. Alegre 4-2698
P. Alegre 3-1900
B. Aires. 4-2698
Laguna . 3-3443
Iguapo .. 2-7630
P Alegre 4-3709
P. Alegre 3-3566

Vick

Pura vapores a sair
annuneio na iSor-rím Navegação)

jjL*.v "EREIM CARNEIRO & G. LIMITADA
Mf "tVÍnl'i'4 *>JK
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COMPANHIA FIAT LÜX
Sáo convidados os accionistas a

se reunirem em assemblêa geral
ordinária, no dia 23 da março
corrente, ás 11 horas, na sedo so-
ciai, á rua da Quitanda n. 147,
afim de scrern submettidos á sua
approvação o relatório da d ir*-
ctoria, parecer do conselho fiscal,
balanços e contas relatiitos a»
exercício de 1932, bem como pro-
ceder á eleição do conselho tia-
cál para o corrente anno.

Ficam suspensas ns transferen»
cias de acções até o dia em que
se realizar a assemblêa geral, ln-
clusive.

As acções ao "portador" devem
ser depositadas até tres dias an-
tes <da assemblêa geral.

COMPANHIA FINLANDEZA S. A.
SSo convidados os accionistas a

se reunirem em assemblêa geral
ordinária, no dia 10 de abnl vin-
douro, ás Quatorze horas, na sê-
de da companhia, á rua da Al-
fandecra n. 47-6° andar afim de
tomarem conhecimento do relato-

rio da directoria. parecer do con-
8«lho fiscal, approvação de con-
tas e balanço e bem assim proce-
der-se á eleição dos novos mein»
bro* do conselho fiscal e sup-
plentes,

UNIÃO COMMKRCIAL DOS
VAREJISTAS

A directoria convida oa accio-
n.istas a. se reunirem «m assem-
bléa geral, no dia 28 do corrente,
ás 14 horas, na sede da compa-

COMPANHIA AMARANTB
SSo convidados os accionistas a

se reunirem em assemblêa geral
ordinária, na sede da compa<nhia, 1
no dia 25 de março do correntí
anno, ás 18 horas, para. tomarem t
conhecimento do relatório e con-'
tas da directoria e 'io parecer do
conselho fiscal, referentes ao an-
no de 1932 e elegerem os mem-
bros do mí-smo conselho e seus
suoplentes para o exercício de
1930.

Ficam á disposição dos accio-
nistas. os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n.
434, dc 4 de julho dc 1891 c re-
lativo ao anno dc 1932.

S. A. FABRICA CARDOSO DE
GOUVÊA

São convidados os accionistas 11
se reunirem em assemblêa geral
ordinária, a realizar-se no proxi-
mo dia 31 do corrente, ás 15 ho.
ras, na sede da sociedade, á'run'
do Senado n. 230, afim de toma-
rem conhecimento do relatório da
directoria, parecer dos srs. mem-
bros do conselho fiscal, balanço
e conta_« do cxerc';io findo em
31 de dezembro de 1932, e, bem
assim procederem ás eleições da
nova directoria e membros rio
conselho, fiscal o seus supplen-
tes.

Ficam á disposição dos acslo-
nistas os documentos a que se
refere o artigo 117 do decreto n.
434. de 4 de julho de 1891.

A 00 dias:
Libra ..-.. .. .. 40$9.1O

A' virta:
Libra .'. 46$!I34
Franco ?545
Franco suisso. .. 2$660
Marco 3$265
Lira $700
Escudo S-1H5
Peseta 1$155
Franco belga.. .. 1Ç920
Dollar 131300
Peso argent. (p.). 31525
Peso uruguayo .. C?505

Para as suas coberturas o Ban
co do Brasil comprava:

A*s 13 Vi horaa. por oceasião da nnbertura. o Danço do Brasil
«eu as seguintes alterações:

' A 90 dias:
1 Libra ..
| Dollar .

Franco.
Lira.. .
Marco .

vista:
Libra .
Dollar ,
Franco.
Lira. .
Marco .

Pelo cabo:
Libra .
Dollar

45*030
12(1870

$510' 
f 660

3?0C0

45(430
.18SH40

$515
*870

8(1110

45Í030
13?090

aff»

A 90 dias:
Libra  46?1»5

A* vista:
Libra  46|616
Escudo  Ç136

Para coberturas:
A 90 diaa:

VALES-OURO - A' Alfândega

Libras
A* vista:

Libra .
Pelo cabo:

Libra

458310

45$710

45$910
As demais taxas não soffreram

alteração.
Banco do Brasil fez remessa dos

valcs-ouro á razão do 7iJ>264 por 1$ ouro.

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Londres, 90 d., 5 27/128 46|056
Londres, á v., 5 21/128. 48?475
Paris $545
Itália ?700
Allemanha ;. .. 3$265
Portugal $428
Bélgica (ouro; 1$920
Hespanho 1|15S
Sulssa 2$660
Tchcco Slovaquia. ,. .. $410

lá vista) 13S300
6Ç505
3S525
5$Õ22
3$110

Nova Vorl;
Montevidéo
Buenos Aires (p. papel)
Hollanda (florim) ....
.lüpão (yen)

MERCADO DE MOEDAS
Dollar (papel;  21$000
Lira (papel) .'.. 18130
Peso argentino (papel) . 4$300

S/Amstardam. á visU, por libra
S/Bcme,-a -vista, por libra .. •• •• ••
S/Bruxellas, á vista, por libra

EM NOVA VORK
NOVA VORK, 14.

FECHAMENTO

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira. .... ..
S/Madrid, telegraphica, por peseta.... ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bru:iellas, telegraphica, por franco,. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 15.

S/Londrcs, telegraphica, por libra.. ....
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira
8/Madrld, telegraphica, por peseta
S/Amsterdam, telegraphica, 

"por 
florim ..

S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

EM BUENOS
BUENOS AIRES, 15.

ABERTURA

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por | curo, t/compra

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 15.

ABERTURA
Hoja

S/Londres, taxa tal., por $ ouro, t/venda. 33 1/16
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/compra

8.50 8.52
17.80 17.73
24.67 24', 63

Hoje fVeh; «nt.
3.44.87 3.40.00
3.9-1.50 3.92.62
5.J2.50 6.12.00

8.45 S.4Ò
40.33 40.35
19.45 19.'Kl
14.02 li. 0(.>
23.85 '23.33

Hojo Fech.a.if:.
3.47.25 8.44.87
3.96.00 1.91.60
5.16.50 i.12.50

8.53 8.45
40.65 40.33
19.55 19". 45
14.08 14.03
24.02 23.85

AIRES

Hoje Fedi ntu.,
40 7/32 40 %
40 40 25/32

Fech. ant

¦¦Pr &:-i&%&2a

#

EM SANTOS
RE8LMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS, 15. — O mercado abriu ás 10 Ji horas, com o Banco do
Brasil comprando libras a 45$080 e dollares a 12$870, assim se cons'.T-
vando até ás 14.02, hora em que modifieou o preço 'Ia libra para 45Ç310,
ficando o dollar com a mesma offerta.

33 5/16 32

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 15. — Funccionou este mercado com pequena animação. As ven-

das foram as seguintes:

Cc*>
-&¦-&>.

nhia,
to do

para tomarem conhecjmen-
relatório o contas da dire-

EM PARIS
PARIS, 13,

FECHAMENTO
nojo

S/Londres, á vista, por libra  87.70.'
S/Italia, á vista, por 100 liras  130.00
S/Nova York, á vista, por dollar  25.24

EM LONDRES
LONDRES, 15.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Fechamento

2 %
• • •• att
•• •• ••

«• a • • » *•
•• •• #• •«

MERCADO CAMBIAL
AVISAM DE NOVA YORK QUE TODOS OS MERCADOS REABRI-

RAM HONTEM, EXCEPTO O ALGODÃO QUE REABRIRA HOJE.

Libra, a 90 d., 5 29/128, 45§919; á vista, 5 23/128, 46$33i
Dollar, 13$300 — Escudo, $435

RIO, 15. — O mercado cambial bancário esteve pouco animado. Na S/Lisboa, á vista, eieados. .

praça, entre particulares, apresentou tendências para a baixa, cm vis- S/Berlim, á vista, por libra.

Taxa de desconto
Banco da Inglaterra
Banco da Franca •• -
Banco da Itália ....
Banco da Hespanha.
Paticn dn Allemanha
Em Londres, 3 mezes •
Em Nova York, 3 mezes, t/venda
Em Nova York, 3 meses, t/compra
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, -> ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, S. ..
Gênova, cambio s/Paris, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, íi.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, £ .,

ABERTURA

S/Nove, York, á vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra
S/Madrid, á vista, por libra ,. ..
S/Paris, á vista, por libra. ..
S/Lisboa, á vista, escudos  ••
S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra  •¦
S/Bruxellas, á vista, por libra

FECHAMENTO

3
3 %

24.67
N/cotado
40.75
N/cotado
99.00
99.75

%
84 «li"/O

Anterior
87.50

130.00
25.41

Anterior
2 %
a Vi %
4 %
« %
4 %

21/82 %
% %
% %

3
3

24.53
68.50
•40.65
77.50
99.00
93.75

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra.
S/Madrid, á vista, por libra .
S/Paris, á vista, por libra

• • • •

• a « • • »

Hoje
3.45.25

67.25
40.75
87.50

110.00
14.45
8.54

17.73
24.60

Hojo
3.47.00

67.40
40.75
87.65

110.00
14.47

62 Uniformisadas
212 Diversas Emissões, (nom.)
283 Diversas Emissões, (port.)

2 Münicipaes, 8 %, port-, (D. 1.933)
329 Münicipaes, 1931
200 Münicipaes, 1920, (port.)

95 Münicipaes, 7 %, port», (D. 3.204)
41 Obrigações Ferroviárias, (3." Em.)

100 Docas de Santos, (port.)
2 Estado do Rio, 8 %, (D. 2-414)

88 Obrigações de Minas, de 500S000
69 Obrigações de Minas, de 1:000$000
10 Obrigações de Minas, de 1:000$000, caut..
BANCOS « COMPANHIAS

25 Banco dos Funccionarios «
282 Banco do Brasil

50 São Jeronymo
125 Taubaté Industrial

25 Debentures, Brasil Cinematographieo. .,
100 Debentures, Manufactora Fluminense.. ..

6 Debentures, Nova America
OFFERTAS

Uniformisadas, de 1:000$000  ••
Empréstimo Nacional, 1903, (port.) ,
Diversas Emissões, de 1:00090.00, (nom.)., .. ..
Diversas Emissões, de 1:000$000, (port.) ,
Obrigações do Thesouro, (1921)
Obrigações do Thesouro, (1930)
ObrirHcòés Rodoviárias tnom.K. ..
Obrigações Ferroviárias, (3.* Em.)  •
Apólices Münicipaes £ 20. (port.) •• «•
Apólices Münicipaes, 1906, (port,)
Apólices Münicipaes, 1914, (port.)

43 50 
'Apólices 

Münicipaes, 1917, (port.)
67.20 I Apólices Münicipaes, 1920, (port.)
40.70 Apólices Münicipaes, 1931, (port)

F-ch. "Ti»

87.40
110.00

J.4.43
8.52

17.73
24.53

Fech. ant
3.43.50

67.20
40.70
87.40

110.00
14.43

Apólices Münicipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Münicipaes, (Dec. 1.622) ..
Apólices Municipacs, (Dec. 1.933) ..
Apólices Münicipaes, (Dec. 1.948) ..
Apólices Münicipaes, (Dec. 1.999) ..
Apólices Münicipaes, (Dec. 2.093) ..
Apólices Münicipaes, (Dec. 2.097) ..
Apólices Münicipaes, (Dec. 3.264) ..
Apólices Münicipaes. (.Dec. 2.839) ..
Bello Horizonte, de 1:000$000, 7 %.
Prefeitura de Petropolis (1018). ..
Minas Geraes, de l;000"j000, (nom.),
Minas Geraes, de 1:000?000, (port.),

Mínimo Máximo
S15S000

813Ç0OO SlõíOOO
820f000 824Ç00O

1SS§0Õ0
1689000 170Ç00O

_—. 119Ç00Ò
Í'67?Ó00
l:O20?0ÒO
220$0,ÜO
S80$0Q0
518.Ç000
1Í035ÇÕOO
I:.025"f000

47SÒ0O
388Ç000 3908000

122S5ÒÜ
500Ç000

liOOõÇOOÜ
1S5SÜ0O
J:0J5500O

Vended. Compr.ari.
815$000 S12R000

315*000 8M.Ç00O
8215000 819SÓ0O

1:025?000 l:015?l(00
970?00ú

1.:020$Ò'00 l:Ó18?p'00

160^000 
148Ç000

149?000 148$00ü
148ÍO0ÍI

1699000 168950*
1729000 1709000
165900O 1649000

185900O
167S00U 
1751?000 
1S59000 1839000

166$00O
.16SS0OO :i679Ó00

5 %.
.... 6809000

(Conclue na U"
6709000

pagina)

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR

MIRANDA •— Sairá ás 20 horas,
do armazém E, para Penedo e es-
calas.

MANTIQUEIRA — Sairá ás 10
horas, do armazém E, para Porto
Alegre e escalas.

SOUT. CROSS — Sairá á tarde,
da praça Mauá, para Nova York e
escalas.

DESNA — Sairá ás 14 horas, do
armazém ,18, para Buenos Aires e
escalas.

VAPORES ESPERADOS
SOUTHERN CROSS — De Buc-

noa Aires e escalas hoje, 10 do
corrente.

WESTERN WORLD — De No-
va York amanhã, 17 do corrente,
ás 6 horas.

PARAGUAY — Do sut amanhã,
17 do corrente.

WEST CAMARGO -. Dc Los An-
geles amanhã, 17 do corrente.

ADALIA — De Hamburgo, ama-
nhã, 17 do corrente.

CAP ARCONA — De Buenos Al-
res, a 18 do corrente, ás 6 horas.

BORÉ IX — Da Finlândia, a 18
do corrente.

AYURUOCA — De Nova York e
escalas a 18 do corrente.

LA CORUNA — De Buenos Ai-
res e escalas, a 19 do corrente.

CARL HOEPCKE — Do sul, a
20 do corrente.

SERRA GRANDE — De Porto
Alegre e escalas, a 20 do corrente.

ANSGIR — De Hamburgo e cs-
calas, cerca de 21 do corrente,

SIQUEIRA CAMPOS - De Ham-
burgo e esealis a 22 do corrente.

EASTERN PRINCE — De Bue-
nos Aires e escalas, a 23 do cor-
rente.

WESTERN PRINCE — De Nova
York e escalas, a 24 do corrente.
LAGES — De New Orleans, a 24
do corrente.

PATRÍCIA — Do sul, a 29 do
corrente.

RUY BARBOSA — De Hambur»
go e escolas a 30 do corrente.

MUNSTER — Da Europa, em
principios de abril.

LOSADA — De Londres e esca-
Ias, cerca de 21 de abril.

MOVIMENTO DOS VAPORES DA
COSTEIRA

NO SUL
ITAIMBK _ Saiu de Santos pa»

ra o Rio Grande, no dia 12, ás 14
horas.

ITAPURA — Saiu do Imbituba
para o Rio Grande, no dia 12, áa
14 horas.

ÍTAQUATIA — Saiu do Rio pa-
ra Santos, no dia 13, ás 14 horas.

ITATINGA — Chegou do Pelo-

tas a Porto Alegre, no dia 12, ás
16 horas.

ITAPUHY — Saiu do Rio para
Santos, no dia 14, ao meio dia.

ITASSUCÉ — Saiu do Rio Gran-
de para Imbituba, no dia 13, ás
18 horas.

NO NORTE
ITAPAGÊ — Chegou do Mara-

nhão a Belém no dia 11, ás 10 ho-
ras.

ITAPÉ — Saiu de Recife para
Maceió no dia 13, ás 4 horas,

1TAQUERA — Chegou de Cabe-
dello a Recife no dia 13, ás 7 no-
l'Ía 3

ITANAGÉ — Saiu do Maranhão
para Belém no dia 13, ao meio dia.

1TAHITÊ ¦— Chegou da Bahia a
Recife no dia 14, ás 7 horas.

ITABERA — Saio dc A. Branca
para Ceará no d» 13, ás 18 horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ANNA  f
DESNA  18

HARTINGTON
LIMA
P. J. GOULANDR1S .
SIRIS > • • •• •
SARTHE.» .. •• •• •
SOUT. CROSS
TOCANTINS (pateo))

.. .. 9
8

10
¦ • . • *

16
Praça Mauá

13

CORREIOS
Serão expedidas hoje malas pe»

los seguintes vapores:
ANNA — Para Santos, S. Fran-

cisco, Itajahy, Florianópolis e Ló-
guna, recebendo impressos até ás
4 horas, cartas para o interior e
com porte duplo até ás 5.

SOUT. CROSS — Para Trinidad
e Nova York, recebendo objectos
para registrar até ás 9 horas, im-j
pressos até ás 10 e cartas par« <* I
exterior ató á3 11. *

DESNA -?— Para Santos, Monte-
vidéo e Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 8 horas e cartas.
para o exterior até ás 9.

AMPLOS ANDARES
Em prédio de cimento armado, com frente também para

a rua Senhor dos Passos n. 21, alagam-se á rua

BUENOS AIRES, 152

CORREIO AÉREO

m\ ^Xt^sJkímw

CHEGADAS DO NORTE

Companhias) Diaa I Horaa

V W&/Í-"-»**» «••!/• tranl»arontt/«m gordura
\ WT O l«al*i«0 tem Cinta «marella de aazaiitlft
\Jí+& do Jepoj-'tario aeral. ato.CAtXA PQ7TAL 833-

Napoleão de fllencasiro Guimarães- Depositaria Judicial
LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS CARGUEIROS

NORTE ! SUL NORTE

Araranguá
Sairá sabbado. 25

rente, âs 10 horas :

BAHIA 3Meira
Kl CIU 4"-feira
CABEDELLO 5*-.eira

Próxima salda : — "Ara-

timbó" 30 do corrente.

Araraquara
Sairá quarta-feira, 22 do

corrente, ás 15 horas, para :
SANTOS 5" feira
RIO GRANlii: Domingo
PELOTAS Domingo
PORTO ALEGRE "T-feira

Próxima salda : "Araran-

guá" —- & dc abril. 

Itaipú
Sairá em 17 do corrente,

para:

Victoria, Bahia, Maceió, Re-

cite, Cabedello, Natal, Areia

Branca, Aracaty, Fortaleia,

Paranahyba (via Totoya) e
Tutoya

SUL

Portugal
Sairá em 10 do corrente,

para:

Santos, Paranaguá, S. Fran-

cisco, Rio Grande c Porto

Alegre.

Gondor ..
Panair ...
Aeropostale

Quintas
(juartas
Sabbados

15 horas
18 "

8 "

CHEGADAS DO SUL

SAHIDAS PARA O NORTi;

Companhias! Dias | Horas

Condor ... I Quintas
Panair .... j Sabbados
Aeropostale! Domingos

6 horas
6 "

10 "

SAHIDAS PARA O SUL

CompanhiMi Dias | Horas

Condor ... | Quartas
Gondor ... I Sabbados
Panair .... j Sextas
Aeropostale) Domingos

15 horas
15 "
17 »
10 •"

Companhias) Diaa Horas

Condor ... I Terças 6 horas
Condor . •. ( Sextas 6 "
Panair .... I Quintas 6 "
Aeropostale! Sabbados 8 "

18. 

A. Martlnelli
Eiprlnlcr - Av

-. Av. Kio llriuico. 10H. Tel, 2-9.00.
v. Rio Branco «. 57. Tel. 4«2785,

Itlu Drnnco 21. Tel. :.-0tV«/7.
•RAÇA B FRETES

Arfon.o Silva — T'-l. 4-1890
Rua Mvrcadnn-H n. 12

Embarguei nu «rmuicm M.

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE — Phone 4.7406 — Victoria, Caravellas, Maceió
Recife, Natal, Airica Occidental, Marrocos o Europa. A mala fecha
ás 22 horaa de eabbado. Registrados até ás 17 horas de sabbado.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Victoria, Caravellu*.
Belmonte, Ihéos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, João Pes-
sôa e Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, ás Si horas. Registra-
dos ás 18 horas.

PANAIR — Phone 3*0712 ¦— Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia,
Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Cámocim,
Amarração, São Lui», Belém, Uuyanas, Antilhas, America Central.
México, E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horas de sexta-feu,:.
Registrados até ás 16 Vit horas. No Correio Geral, u mala fecba áj
21 horas.

PARA O SUL:
AEROPOSTALE — Phone 4-7406 — Santos, Florianópolis, Poru

Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecha
ás 19 horas de sexta-feira. Registrado» até áu 18 horas desec dia.

SYNDICATO CONDOR »» Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá, Sus
Francisco, Florianópolis e Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horas nas
a. encias o no Correio Geral ás 21 horas, das segundas e qüintas-fciràs,

PANAIR — Phone 2-0712 — Santos, Paranaguá, Florianópolis
Porto Alegre, Rio Grandu, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru' t
Equador. A mala fecha ás 17 horas de quarta-feira. Registrados ato
ás 16 '/ii horas. No Correio Geral, a mala fecha ás 21 horas.

EM MATTO-GROSSO:
SYNDICATO CONDOR - 1'honc 4-6211 — Campo Grande, Aqui-

dauaria, Corumbá, Port,0 Jofíro o Cuyabá. A mala fecha no Rio, uos bíí.Iv
j |-,;»il''i», o» 17 hm-a;. Registrado ás 16 horas.

PARTIDAS — Dc Cainp0 Grsnílo para Aquidauana até Cuyabá,
kv, tercas-feirss,

I Ri;nUE.SSÜ — Dc- CuytiVi pnrn Campo Grí.nde — úa BKxt;m-f«irA».

*-*»--»4 u
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Instituto Mineiro do Café mm
Rua Visconde de Inhaúma 76 - Tel. 3-3512

Endereço telegr.t MINASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE
AVISO N. 12.

EMBARQUES DE CAFÉ' NO INTERIOR
Por ordem do Departamento Nacional do Café. faço pu-

b.lco para conhecimento do$ produetores e interessados, o

Primeiro — Todos os cafés mineiros da safra de 32/33,
actual existentes ainda no interior, deverão ser embarcados
o ' dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "como reti-
cios" não se exigindo apresentação de cédulas e correndo as
çiespssas de armazenagem por conta deste Instituto.

Segundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pela
quota livre que toque a cada produetor nos mezes de março,
Rbril maio e junho; a liberação se fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de junho ao cor-
rente anno, os despachos se farão em totalidade como retidos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preferen-
Malmente, na fôrma do regulamento especial n. 11, deste In-
.-titulo, rie 22 de abril de 1932. e demais avisos relativos ao
assumpto.

Quinto — Do dia primeiro de abril próximo em deante
sô serão liberados os cafés já existentes nos armazéns regu-
Ia dores, excepeão dos despolpados.

Sexto — Os cafés despachados do dia primeiro de abril
rio corrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de julho, pela fôrma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova. assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café.-_que forem despachados no
corrente mez de março, não serão liberados senão em julho
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentea.

Filo d. Janeiro, 3 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.
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O A
DIARIO DE NOTICIAS —

O mercado permaneceu ainda-
hontem estável, com regular m°m
vimento de negócios.

Foram registradas até ás 10 %
Horas venda, num total d- 4.262
saccas.

A pauta semanal, de 13 a 19, é
de 1$160; o imposto de Minas, é
de SfOOO e o do Estado do Rio, 5$
por 1$ ouro.

O mercado a termo continua pa-
ralysRdo.

O typo 7 foi cotado - anno pas-
sado a 12$õuO.

COTAÇÕES
Typo  13$200
Typo  32S800
Typo  12$40O
Typo  121000
Typo  111600
Typo  lifOOO

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação do typo  12$000
MOVIMENTO DO DIA 14

Stock em 13  417.220
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas).. .. 3.260

Pela Maritima. .. 3.17..
Reguladores .... 6.298
Cerq. Soares & G. 373 .la..06

Total  130.320
Saídas:

Europa 3.188
África 420
Consumo local no

dia 14 500
Retirado pelo D. \ ;

Nacional do Ca-
íé no dia 14. .. 1.347 O.4G0

F
Rio, 16 de Marco de 193.

Vendas do dia . . ¦—rr ~~~~
Mercado Paral. Paral.

FECHAMENTO ÜO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; ante-

rior, calmoj anno passado, calmo.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —

Hoje, 14Ç200; anterior, 14?100; an-
no passado, 15Ç400.

Embarques — Hoje, 41.919; an-
terior, 50.050; anno passado, 10.091
saccas.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 37.525; anterior, 34-828; anno
passado, 48.144 saccas.

Existência de hontem por embar-
car, 1.393.280; anterior, 1.897.674;
anno passado, 973.746 saccas.

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 93.842 saccas.

EM JUNDIAHY
JüNDIAHY, 14. - Café recebidoN

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoje Ant. A. paa.
Para S. Paulo. —— 
Para Santos. . 14.000 14.000 18.000

120ÇOOO

47OÇ00O
73$000

«a ** • • •• • *
• ê « « • * ¦• • •

Total. . . . 1.4.000 14.000 18.000

v EM VICTORIA
VICTORIA, 15. - Mercado a tar-

mo sem reunião.
ESTATÍSTICA

baccis
5.701
1.000
3.265

ÍSOÇOOO

420$0Ú0
110$000

5ò0$000
12!>$000
210$000

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns 118 e 119 por ordem do director do Instituto Mineiro do
Café rica estabelecida a tabeliã abaixo, por differenca de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis :

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES
Typc

— - estrictamente isollc.

mais 1$00_
2/3 $750

$500
3/4 $250

BASE — - C
4/3 menos $500

1$000
5/6 1$500

2S000
6/7 2S500

3$000
7/8 " 3S500

3 4$000

Stock em 14 ,
Idem, anno passado.
Entradas geraes em
Desde 1 de julho ..
Saidas geraes em 14
Desde 1 de julho ..

14

. 424.866
295.218
148.179

3.3S9.803
96.145

2.630.317

O
15$000
Reis.

A

preço do typo "4 base estrictamente molle" será de
(quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos

differenca entre os cafés estrictamente molles e os
m.lles será de 1S300 por typo e por 10 kilos.

A differenca entre os cafés molles e duros fica fixada em
3$500";*a menos por typo e por 10 kilos.

ü preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 12 de Março de 1933.

<a.) EDGAR BRITO LVRA
Chefe do Departamento Commereial.

AVISO
Por ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café,

communico aos srs. interessados que, a partir de 1 de abril
próximo vindouro, ficarão suspensas as compras dos cafés
destinados a Santos.

Outrosim, faço sciente que as propostas para acqulsições
cie cafés do nosso "stock" ficam sujeitas á conveniência que
o Instituto encontre nas mesmas.

Rio de Janeiro, 11 de Março de 1933.
EDGARD DE BRITO LYRA

(Chefe do Departamento Commereial)

Foram registradas vendas num
total de 7-214 saccas.

COMMISSAO DE PREÇO
Pinto Lopes & Cia.
Félix Fonseca _. Cia.
Eduardo Araújo'& Cia.

EM S. PAULO
S. PAULO, 15. - Entradas de ca-

fé ató ao Hi dia:
Hoje Ant. A. pas.

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista \ .

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. .

16.000 16.000 31.000

10.000 20.000 9.000

Total. . 35.000 36.000 40.000

EM SANTOS
SANTOS. 1.5.

ABERTURA
Contracto "A", ty- ,.,...,,.

po 4, molle:

179 V»
178 y,
176
175 Vj
2.000

A. est
a» li,

F. ant-
183
181
178 vi
177 %
3.000

A. est.
francos,'

Ant.

54/ 54/0

¦17/6

Hoje
141450
14Ç500
14$50O
M?500

Entrega em março" cm abril." cm maio.
". em junho

Vendas conhecidas
Mercado

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março 14S450" em abril. 14S500" em maio. 14Ç.500" em junho 14$500

F. ant.
14$460
14$5ti0
14|50O
14Ç500

Paral. Paral-

P.ant.
14$450
14Ç500
14$500
14$500

Entradas..
Saidas.. ..
Destruídas
Em stock  50.518

NO HAVRE
HAVRE, 15.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março
" em maio.
" em julho." em set. .

Vendas do dia . .
Mercado

Baixa de 2 Vi
desde o fechamento anterior,

EM LONDRES
LONDRES, 15.

Hoje
Typo 1:

Sup. Santos prom-
pto p/embarque-
Typo 7;

Rio, prompto para
embarque .. .. 4S/

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 15. — Não houve

colações neste mercado.
EM NOVA YORK

(Contractos do Rio)
NOVA YORK, 35.

ABERTURA
Hoje

Entrega em março
" em maio.
" em julho.

_,....;" em set. .
Vendas conhecidas
Mercado

Baixa de 2 a 5 pontos, desde
fechamento anterior.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março
" em maio.
" em julho." eni set. .

Vendas do dia . .
Mercado

Alta de 4 a 12 pontos, desde o
' fechamento anterior.

Banco do Commercio
Banco dos Funccionarios .. .
Banco Mercantil
Banco Portuguez, (port.).. .
Uanco Credito Real de Minas
Previdente
Argos
Seguros Confiança
Varejistas
Lloyd Atlântico ,
..'.liãò rim» Proprietários .. .
Companhia America Fabril. .
Alliança
Corcovado
Brasil Industrial
Manufactora
-onfiança Industrial ,
Progresso Industrial .. .. .
Taubaté Industrial , ,
Sao Jeronymo
Docas de Santos, (nnm.) .. .
Docas de Santos, (port.)  224S000
Ferro Mangnne. —»—
Artefactos de Borracha. .. .
Tecidos Alliança, (1.* Série).
Mercado

DEBENTURES
Confiança
Progresso Industrial^'otoniftcio (lavea.
Docas de Santos..
Mostre &. Blatgé..
Nova America. .. .
Manufactora .. ..
Companhia Brahma
Hotéis Palace. .. ,
Mercado
Tijuca ».
Bellas Artes ....
Ediíicadora. .. .

S T O C K
LONDRES,-15.

450Ç000

2:7501000

:000?000
4QS000

701000
82|000

.951000

ÜOfOOO

122?000

219?00O

Na0 houve vendas.
Mercado calmo.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 15.

• • • *

• • • • t • • • • • • •

1G03000

110$00ü
1651000

1908000
195S000

1:015*000
188?000

180$000

158$000
2001000
189$00O
190$000

1:013$000
185$000

1:030f000
190?000

Mercado ......
1." sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1." de set. p. .

EXPORTAÇÃO

Portos do Brasil.
Existência em sac-

cas de 80 ks.. .

Preço por 15 ks,
Hoje Arir.

Nom. Nom.
75S000 75S000

Saccas de 80 ks.
 1.000

68.300 68.300

Fardos de 180 ka.
100

5.000 5.400

MERCADO DE FARINHA DE TRI«
GO DA CAPITAL FEDERAL

Moinho Fluminense:
Semolina  SlfOOO
Especial  83*000'ôa Sorte. ..\  31$00_
Diamantina  30?00l>
S. Leopoldo.,  30Ç000

Moinho Inulez:
Semolina  .4*000
Budhu
Soberana. .., ,
Nacional. .. .

Moinho da Luz:
Luz
Brilhante. ..
Semolina. .. ,
Trcs Coroas. ,

32*000
31*000
3C5000

_2$000
30*000
34*001-
31*000

EXCHANGE DE LONDRES
TÍTULOS BRASILEIROS

Fechamento — Compradores
FEDERAES ti

Funding, 5 „• •• «» « »¦ •>
Novo Funding, 19.4
Conversão, Í010, 4 » .. •» ••
Empréstimo de 1913, 5 %, .. .. .. .. .. ..

ESTADUAES
Districto Federal, 5  .»
Rio de Janeiro, 1927, 7 •
Bahia, 1928, 5 
Pará 5%. ••

TÍTULOS DIVERSOS
Ang. South AnV Bank Ltd., sírie B, 1 & int.
Bank of London & South America, Ltd
Brazilian Traction, Light & Power Co., Ltd.
Brã.iliah Warrant Ag. & Finance Co., Ltd..
C.bles & Wireless, Ltd., ("B" Shares) .. ..
Royal Mail Steàm Packet Co. Ltd. .. .. ..
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop. Rãil. Co.. Ltd., 6 Vá %, term. deb., 1933
Lloycfs Bank Ltd., ("A" Shares)
Riu de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Floiir Mills & Granaries, Ltd
São Paulo Raihvay Co., Ltd
Western Telegraph Co., Ltd., 4 %, Deb. Stock

TIT U LOS EST K A N G EI ROS
Emp. de Guerra Britannico, 3 Vi c/o, 1927/17
Consolidadas, 2 Vs 

Hoje
S9. 0. 0
66.10. 0
20. 0. 0
26.10. 0

Anterior
89. 0. 0
66.10. 0
20. 0. O
26.10. 0

Foram abatidas do consumo do
dia, 400 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 10.

Hoje
Mercado  Calmo
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . .
Am. Fully Midi. .

Amer. Futures:
Entrega cm muio.

" em julho." em out. .
" em jan. .

Disponível brasileiro
ponto.

5.23
5.23
5.03

4.SS
4.89
4.93
4.97

Ant
Accos.

5.24
5.24
5.09

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIAARRECADADA NO

iõ DE MARCO
38:5995910.

4.92
4.93
4.96
5.00

Baixa de

Baixa de

de 3

Sello:
Ouro..
Papel..

Total

I Renda arrecada d a
do. 1. a 15

! No anno passado ..

36. 0.
23. 0.

9. 0.
4. 0.

36 0.
8. 0.
9. 0.
4. 0.

0. 5.
3.15.
9.S7
0. 1.

10. 7.
8. 0.
1. 4.

16. 0.
.10. 4 Vis

1. 0. 0
1.17. 0

71. 0. 0
97.10. 0

3
6
0
9
0

0. 5. 0
3.15. 0
9.62
ü. 1.8

10.10. 0
3. 0. 0

1. 4.10 Vi
76. 0. 0

2.10. 4 Vi
1. 0. 7 Vi

1.17. 0
73. 0. 0
96.10. 0

Disponível americano
1 ponto.

Termo americano — Baixa
a 4 pontos.

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Amer. Futures:
Entrega em maio. 4.91 4.92

" em julho. 4.92 4.93
" em out. . 4.96 4.96
" em jan. . 5.00 5.00

O mercado melhorou depois da
abertura, devido a pedidos de eom-
merciantes. Os baixistas estão se
cobrindo.

Baixa parcial de 1 ponto, desde
o fechamento anterior.

Differenca
em 1933

á maior

116:267*600
75:673*210

191:940*8.0

3.093:198*250
2.124:862*472

068:335*778

Leilões de
m++mmnm*m*++**+*+*+*mm***

Penhores
*mm.m+m*.mm++**+mmmm*m*mmm

EM 17 DE MARÇO DE 1933

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I. Ns. 28 e 3(1

(Antiga Espirito Santo)

99. 7,
73. 0.

99. 2.
72.17.

5.65
n/c.
D.40
5.30

Apat.

5.73
5.71
5.57
5.44

Calmo

F. ant.
5.C7
5.67
5.45
5.34

Estav.
o

F. ant.
5.6,7
5.67
5.45
5.34

5.000
Estav-

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 14 DE MARÇO

(Conclusão da 10* pagina)
BOLSA DE TÍTULOS

875*000iMinas Geraes, de 1:000*000, (port.), 7 %

CONGRESSO DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. director do instituto Mineiro do Caíé e
de accordo com o art. 18 dos Estatutos, fica convocado o Con-
gresso de Lavradores de Minas Geraes para se reunir na ci-
dade de Varginha. no sul do Estado, no dia 15 de abril do
corrente anno, tendo sida aquella cidade escolhida para sede
dessa reunião pelo Conselho de Lavradores, na forma deter-
minada no mesmo artigo dos Estatutos. Esse Congresso será i
composto de um delegado de cada uma das commissões cen- j
sífcárlas municipaes, por ellas escolhido, respectivamente, para
K2U representante, e dos membros do Conselho de Lavradores.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante nesse Congresso das commissões
censitarias, não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

Rio. 15 de Marco de 1933.
ALFREDO SA',

Secretario.

REGULADOR DE CYSNEIROS
O Instituto Mineiro do Café avisa ao» interessados para procu-

r.rem na Companhia Armazéns Geraes _>. Paulo, os conhecimento» dos
ivjdespachos de Cysneiros para Praia Formosa.das sobras rebcneíicja-
das de café constantes da seguinte relação, afim de os retirarem:

Obrigações de Minas, 9 %.
Rio de Janeiro, de l:000Ç0O0, (D. 2.316) .
Rio de Janeiro, do lOOfOOO, (port.), 4 %.

BANCOS e COMPANHIAS
Banco do Brasil .-.
Uanco Boavtsta

1:0365000
890?000
102|500

1:033$000
R78$000
102$000

390§000 389?000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO

ESTATÍSTICA E FISCALIZAÇÃO
Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA METRO-

POLITANA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENTO
NACIONAL DO CAFÉ, no dia 16 de março de 1933:

oA
2
Q

Q

r.ocedencU
w

| Remettentea

I

Ni" ordem Saec*8 Despachos prlmUt-og

34tí-_ 12
378-S 1
366-S 3
36.-S 1
37.-S 13
37C-S 4
377-S 1
3.0-3 23
3.9-S 9
Í0U 1
;:.3-.S 13
437-S t
145-S . 1
4Í.I0-S 11
5Ü4-S 1
Dil-S 3
5:.2-_ J«
534-S 4

63

6 — ü7/ 7/32 —S. Joaquim
— _•/ 7/32 —• Manhumirim

8 — 29/ 7/32 —Mirahy
— 29/ 7/32 —S. Carvalho

3 — 26/ 7/32 —Manhumirim
— 27/ 7/32— Manhumirim
— 30/ 7/32 — S. Manoel

j. _ 30/ 7/32 — S. Manoel
0 — 30/ 7/32 —Mirahy
ft —26/ 7/32 —Manhumirim

— 30/ 7/32 —Muriahé
8 — 12/ 3/32 — Muri.hé

15— 10/ 8/32—Manhumirim
;_,(./ 7/32 — Cap. Martins

— 22/ 8/32 — Palma
23 — 24/ B/32 — Muriahé
_;__15/ 8/32 — S. Carvalho
h — 31/ S/32 — Santa Isabel

._>()  e/ 9/32--Manhumirim
j0 _ 20/ 3/32 —Mnnhuat.su

651
652
653
654
6_r,
656
657
658
659
660
661
662
668
664

19/ 9/32|Idem
19/ 9/32.Idem
19/. 9/32|Idem
19/ 9/32!Idem
27/ l/33!Candeias
28/ l/32!ldem
2/ 2/33|P. Novo

24/ l/33|Ubá
5/ 9/32iMoçambo

13/ 9/32 Machado
21/ 8/32iSaúde
119/ 9/32!Pontalets

128 I 5/ 9/S2|Muzambinho I
66 |19/ 9/32|Pontalete
64 

¦"'""

70
72
71
8
9
1

23
22

305
54
76

t
ITotal.

í

91
300

70
33
66
82

234
84

200
14

100
147

«4
204/200

|
1.085

Paiva Nunes & Cia.
Rebello Alves &Cia.
Idem
Idem
Idem
Idem
Celestino Bonaccorsi
Idem
Theodor Wille&Cia,
Cia. Carioca A. Geraes ,
Paiva Nunes & Cia.
Idem
A. Bithencourt & Cia.
Cia. Carioca A. Geraes

O mercado de titulos públicos
e narticulares funecionou eom
melhor' aspecto, porém com ten-
dencia de retroceder, em sua
maioria. O volume de negócios
aUinciu a 541:883^500, sendo: na
aberturn, 261:2503000 o 
280:6335500 no fechamento. A
maioria dos negócios realizados
foi i;m titulos públicos, at.tii.iiin-
do um total ,|p 444:206$000 om-
quanto os titulos particulares
sornmaram apenas 97:097?000. As
Obrigações do Estado "Café" ti-
veram uma pequena reacção na
abertura, sendo negociadas a
470S, seguindo-se baixas sueces- • —; 60$
sivas até 458$ com differenca pa-
ra menos de 10$ comparada com
_ ultimo negocio do dia anterior.
O movimento de Bônus continuou
firme em todas as séries. Em ti-
tulos particulares tiveram alta
de IS as Acções da Cia. Mogyana,
continuando em retrocesso as da
Cia. Paulista, tanto nom. como
dei., sendo negociadas a 210? e
212$, respectivamente.

Apesar de longa luta, os nego-
cios na sua maioria foram pe-
quenos.

Nada mais registrou-se de in-
terèssé:.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Publico»
6 — Obrig. Estado "1921". port.

slcoupops. 725$; 3:500$ —Obrig.
do Estado "Café", 470$; 10:000$
— Obrig. Estado "Café". 463$;
10:0003 — 10:000$ — 10:000$ —
10:000$ — 20:000$ — 10:000$ —
10:000$ -- 4:560S — 10:000$ —
20:000$ — Ob. Estado "Café",
466$; 73 — Letras Cra. São Jo-
sé dos Campos. 78$; 99:600$ —
Bônus Thesouro sic. 1 "X"
93Ç25C: J:000$ — Bônus Tbesou-
ro, 8 "B. 93S; 1:500$ Bônus The-
souro 9 "B". 92$; 1:000$ BonuS
Thesouro. 10 "B". 01$.

Titulos particulares
100 — Ac. Cia. Antarctica Pau-

lista. 197$500, 30 — Ac. Cia.
Mogyaha. 70$ — Ac. Cia. Pau-
lista, nom.. 2UÇ: 112 — Ac. Cia.
Paulista, nom. 210$; B0 — 50 —
Deb. &>A. "O Estado". 73$. To-

10:000$, 9SÇ500; 97$250; Bônus
Thesouro. 11 "B", 100$ a 10:000$
—; 88$; Bônus Thesouro 12 "B"
100§ a 10:000$ —; 87$; Bônus
Thesouro, 1 "Ç_, —; 87Ç500.

Municipaes — Capital, "1925",
8 %, 1|3 1|9, 97$; 90$; Capital
(Viáducto) 6 % l|5 1|11, 70$;
50?,; Cnpital "1913", 7 %, 30|5
31J12, 85$; —; Cunital "1926",
8 % 1.5 l|9i 100? 90$; Apoli«ea
"1931". 890$; 885$; Agudos, 10 %
30|4, 31|Í0'; 450$; 400S; Araras,
1» e 2a —; 83$; Jahu\ 7 "/o 1|3
ll9 --; 80$; Campinas, 6 %, 1|3
1|9. _; 75$; Itu' e Salto de Uu'

[Stock em 14. .,
Entradas geraes
Saidas geraes..

PARTICULARES
Acções de Bancos: — Commer-

cio e Industria, 263$; 256$; Com-
mercial, integr., 258$; 255$; Com
mercial, 60 %. —; 175$; Estado
de São Paulo, -~; 170$; ítalo-
Brasileiro, —; 26$; São Paulo,
151$; 145$; Café c| 50 %, —, 36$.

Acções de Companhias: — Mo-
gyana E de Ferro, 71$; 68$; Pau-
lista, nom., 211?; 208?500; Cai-
xa Cc&t/al de Reservas, 205$;
200$; Antarctica Paulista, —;
210$; Itaquerê, —; 10:000$; Pau-
lista Seguros, —; 270$; Commer-
cio. Exportação, —; 115$; Arma-
zens Geraes, —; 200$.

Deb-atures: — Antarctica Pau-
lista, —; 194$; Luz e Força Ta-
tuhy, 10 % 25|4 25110, 920$; —;
Melhoramentos São Paulo 2» —;
100$; C. E. Rio Claro, 1", 2a e
3", —: 90$; S'A. "O Estado", 75$;
73S000.

ASSUCAR
O mercado continuou firme, com

preços inalterados.
COTAÇÕES

Crystal branco. 56$000 a 67$000
Demeraras . . 46Ç000 a 47$000
Mascavo .... 36$000 a 38$000
Mascavinho. . n/c. n/e.
3.* jacto .... n/e. n/e.

MOVIMENTO DO DIA 14
Saeeaa

Stock em 13  132.09G
Entradas:

Maceió ..... 1.000
Pernambuco . . . 23.200 24.200

Total  156.296
Saidas  3.OCO

153.236
83.613
66.061

EM S. PAULO
S. PAULO, 15.

ABERTURA
Comp.

EM 20 DE MARCO DE 1933
AO MEIO DIA

A Casa Dias & Moyaéa
á rua Imperatriz Leopoldina nu-
mero 14. fará leilão 'doe 

penhores
vencidos de jóias e mercadorias.

O catálogo sairá publicado nO
"Jornal do Commercio»' na vespo-
ra do leilão.

EM 22 DE MARCO DE 1933
A's 12 horas

Veuve Louis Leib & C.
Succcssores do A. Cahi-n & C»

RUAS:
IMPERATRIZ LEOPOLDINA. 23

LUIZ DE CAMÕES 02, esquina

ALGODÃO

As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues aos
seus consignatarios no dia 16 de março de 1933. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe d» Fis-.iliíaçSo.

Café mineiro Ue QUOTA LIVRE entrado na COMPANHIA SUL Ml.
NE1RA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DO CAFÉ, no dia 16 de março de 1933;

A l'.occd«n-
cia

»o

i/S
Remeti ente»

Rio de Janeiro, 15 de março de 1933.
eiç.o dé Liberação c Patrimônio.

nniMtiiimiiiMi.iitiK Mtl.l|MI|fMltllllllHltHI

M. DlnU Carneiro, chefe da

,,„„., niiiiiii •••• »«•» nnttniv

Nô3 TEMOS 0 TERNO DE ROUPA

76 -PRAÇA TIRADBNTBS- 7b \

.1681
,109U0_
.1701 17
.171!
. 173j

I

I
¦'.UYll 9/32|Porto Ponte

198 27/ 8/32 S. S. P:irai?.o
' 17 29/ 8/32 Movam!),,
202! 3^ !,/32 Muchádo
311.15/ 9/32!ldcrn

I jTotal.

107
140
20
71

0<< 1

, S.A.'Leon Isróél
!l,iom
ÍS. A. P<'dro7./i Jopport
'f 'jon brael Ch- CJ. A
Idem

tal de hontem. 254:4308360.
FECHAMENTO
Fundos Públicos

44:500$ — Obrig. do Estado
"Café". 460$; 50:000$ — Obrig.
do Estado "Café". 457$; 1:500$;
13 — Apólices Estado. 8» a ü".
610$; 4 — Apólices Estado, 3' a
6a do 000$, 305$; 50 — Apólices
Estado. 10", 625$; 20:000$ — lio-
nus Thesouro 3 "B". 975250;
6:000$ — Bônus Thesouro 2 "B"
a 7 "B". 95$500: 110:400$ — Uo-
nus Thesouro 1 "B". a 9 "B".
94_5250.

Titulos particulares
14 — g — l — Ac. Banco Com-

mercial, integr., 253$; 10 — Ac.
Cia. MÕ.yana, 71$; 58 — 8 — Ac.
Cia. "sulista. <)(¦(.. 212$; 50 ~-
Ac. Cia. Paulista, nom., 210$.

Títulos nlcútados
10 - Ac. Cia. Paulista, 20 fo,

j 43$0Ò0.
ULTIMAS pEFBRTÀa

FiltidoH Public»;

O mercado continuou hontem
paralysado, com os preços inaltc-
rados.

COTAÇÕES (por 10 ks.. cif Rio)
Seridó , . T. 3 65$00O T. 4 62$000
Sertão . . T. 3 62$000 T. 5 56$500
Ceará . . T. 3 n/c. T- 5 68»000
Mattas . . T. 3 51$000 T. 5 49Ç000

Posto em S. Paulo t»>r 15 ks.:
Paulista . T. 3 78$00O T. 5 75$000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 3 64$000 T. 5 63?000
Sertão . . T. 3 62$000 T. 5 59$000
Ceará . . T. 3 61$000 T. 5 58$000
Mattas . . T. 3 53$00O T. 5 51$000
Paulista . T. .3 53$000 T. 5 51?000

MOVIMENTO DO DIA 14
Fardos

Stock cm 13.
Entradas:

João Pessoa.

Total.. 
'.. 

..
Saidas .. .,

Stock em 14.

« • •• I • ••

12.893

560

13.463
601

Vend.
Entrega em março 56$000 n/c." om abril. 57Ç00O n/.C." em maio. D7$000 n,%.

om junho n/c. n/c.
em julho. n/c n/c." em agt. . n/c. n/c.

Não houve vendas.
Mercado calmo.

FECHAMENTO
Comp. Vend.

Entrega em março 57$000 ' n/c.
em abril. 58$000 n/c." em maio. 58$000 n/c." em junho n/c. n/c." em julho. n/c. n/c." em agt. . n/c. n/c,

Não houve vendas.
Mercado calmo.

PREÇOS DO DISPONÍVEL
Branco crystal . n/e. n/c.
Somenos  49$000 a 50$000
Mascavo  37$000 a 37$500

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 15.

Preço por 15 ks
Hoie F. nn-

Mercado . , , , . Calmo Paral-
Crystaes  US375 11$500

ENTRADAS
Saccas de 601<«

Desde hontem . . 5.600 4.500
De 1." de set. p. 3.154.400 3.448.800

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro . 8.400
Santos ....... •
Sul do Brasil . . 
Norte do Brasil . 
Existência em sac-

cas de 60 ks.. . 504.300 507

EM LONDRES
LONDRES, 15.

FECHAMENTO
lioje V. ant.

Entrega em março 5/6 5/6" em maio. 5/8 % 5/9
\ " cm agt. .5/11 % 6/

" em set. . 6/0 % 6/0 %
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 15.
ABERTURA

Hoje F.ant.
Entrega em março 0.95 0.90" em maio. 0.97 0.93

" em julho. 0.98 0.96
em set. . 1.01 0.99

Mercado firme.
Alta de 2 a 5 pontos, desde o fe-

chamento anterior.

A SALVADORA LTDA.
31 — RUA PEDRO 1 — 31

Faz leilão de penhores vencido*
no dia 21 de março de 1933

ás 12 horas
O Catalogo será publicado nes-

te jornal no dia do leilão,- _ n~ 
G, B. Áurea Brasileira

EM 21 DE MARCO DE 1933
MATRIZ':

RUA SETE DE SETEMBRO, 233
O catalogo será publicado no

"Jornal do Commercio" no dia do
leilão.

EM 23 DE MARÇO DE 1933

Francisco de Apiar & G,
Rua Luiz de Camõeti, 36

O Catalogo será publicad.o ne_t«
jornal no dia do leilão.

500
5.000
2.000
1.000

.100

CASA DIAS 4 MOYSÉS
DIAS DE BETHENCOURT & CIA.
Rua Imperatriz Leopoldina N.° 14,

Rio do Janeiro
Perdeu-se a cautela n.° 204716

desta casa.

José Moreira da Gosta & C,
9 __ BECO DO ROSÁRIO — 9
Saldos do leilão realizado ern

6 do corrente e que ficam em
nossa casa até 6 de Abril pro-
ximo futuro, data em que se-
rão remettidos ao Monte de
Soccorro :

CAUTELAS

12.352

109.454
109.517
109.54:í
109.623
109.724
109.801
109.904

110.008

110.10Ü
110.174
110.255-
110.303
110.377
110.526
110.645

110.680
110.855

EM S. PAULO
PAULO, 15.

ABERTURA
Comp.

TRIGO
EM BUENOS AJRES

A«i partida
«eus e.twrM
\ lüüqucrfj

fio café coriitaule:. don» !!s:.i poritím tr-' cnir
'rioB no dín lfi de março dei 1933. — Sérgio

iíf't> d ri Fi(icalir.açí»oi

»,._||l'" ttVf i.iíl
(. rn.ir -t * "B

.f.ailii ,f
Obr'i?açSe.
17ÍIS; 1*01111)'.,"192!?", port., 7
—; Obiitiavoi'-. i
150?; ISOS; Bo:

~ juros em:
"J921" port., vend
.., —: Obriíí.-ieõí

7c lil Ü7 im
R.tado "Caí'.'

is Th .-«oiKf'
ÍOM 10 000» —

" B"
m-,

o* ¦¦

Entrega em março n/c
" em abril. n/c,
" em maio. n/c." em junho n/c." em julho. n/c." om agt. ti 'e.

NSo h-üvo vendati,
Mcrcad.. calmo.

FECHAMENTO
Comp.

. Entrega em rnarç» n/c.
í; I " em abril. n/c,

íé". ! " ern maio. 52$000
ü em junho n >-.

Ut..- i-ni íulhu. n 'c,
. I " ¦•!). agi .

Vend.
71Ç000

n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c,

Vend
n/c.
n/e,

BUENOS AIRES, 14.
FECHAMENTO

Hoje
Por 100 kilos:

Entrega em março 
" cm maio. õ.lfi
" em junho !>.27
" úm julho. Ó.32

Mercado Estny.
Disponível typo

Harletta Dará o
Brasil  C.35

V. aoi

1.95
5.21
5.31

Accos,

109.456
109.534
109.558
109.666
109.780
109.829
109.925

110.027
110.126

110.176
110.263
110.317
110.381
110.549
110.647
110.770

110.937

109.459
109.537
109.618'
109.712
109.799
109.851
109.937

110.061

110.132

110.241
110.301
110.356
110.460
110.588
110.673
110.814
110.998

EM CHICAGO
CHICAGO, 11.

FECHAMENTO
Hoje

Kintrega cm .iiaio.
em julh"

10

f ant

CAIXA ECONÔMICA DO RIO
OE JANEIRO

SECÇAO 
fDE PENHORES

S/JOIAS E MERCADORIAS

Agencia 3
(Praçu da Bandeira n." 11 >

Aviso aos srs. mutuários que
no próximo dia 18 do corrento :*-ü
15 horas, sovfio levadas em leilíio
as cautelas omittidas o reforma-
das no mer. de novembro Jo 1032.
Os f.r... mutuários deverão rcsffa»
t.ar ou reformar os -eus, contra»
«na até uma hora antes do lei-
l.o.

<i gerente. Manoel Jc.ulno ler-
rcu ü.

I ;(:>•)¦

O.-.í
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KAY FRANCIS E WILLIAM
POWELL NO POEMA DO CEL-
LUL01DE QUE E' AMOR E

RENUNCIA. CÉO E PECÇA-
DO: "A ÚNICA iOLUÇAO"
Até Uoje o' cinema nã° se

vestiu de tanto se-ntimentalisrno
nèm sft eiiroupou de tanta ter-
nura como fez para apresentar
ás nossas sènàlbUidadesi 

"A

única solução" (One Way Pas.
sage), o poema mais delicado
que já foi plasmado no ceUu-
loide. Basta, que se diga que é
a historia do duas creatura»
que se amam pèrdidameate e

que dentro desse amor immen-
so vivem da- renuncia! Sim, ei-
les se amam, alimentam o amor
desvairado que de tão gra-nde
os espiritualiza, mas sabam que
nào se podem almar porquo o

destino implacável marcou des-
(.raças horrivets ny vida de
cada um. Para! que se H-rnarHm
tanto, se ella, dãncro de pou-
cos dias, morreria tuberculoea
a elle na forca? Mas ee wi«.*
vam. Amavam-se muito, fira a
única solução--.

r" ."'í1 .*_¦¦¦_¦_¦_ H
v' *._Ih1 BV

?$mm W^^^^l m
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"Loura c Seduclora". Eis um titulo muito apropriado
para o film de Jean Harlow, que o Gloria estrêa hoje.

"O MARIDO DA RAINHA" Kl LM
EMOCIONANTE E... DE MODAS

O film da Radio "O marido da
rainha", que o Alham.br» va.e m«s-
trar-nót amanhã, oossuc t-sse con-

A-Wt *_» T-ffl j^mB_BB__<__B M^g' T^ «K ^9_jK_H

IR* '*v3B S__i'* h_9 B« TBH (S* . *

Soem do film "0 marido da
minha" que o 1'rògramrim

Màtarnzsb apresentará "o
Àlhnmbm

dào maravilhoso de auracção,
para o elemento feminino, que é
o das modas, além de ter já des-

pert&do o interesse natural pelo
seu romance, conseqüente inter-
pretação e montagem 'uxuosa.

Nance 0'Neil e Ma-ry Astor
apresentam diversos modelos que
são verdadeiras tentações. São
mesmo de causar inyâjii. Modelos

para noite, para o jantar, para os

passeios, para sport... Tudo quan-
to um "magazine" de modas poda
offerecer de mais moderno este
film nos mostra em profusão. E
não se trata apenas de moda femi-
nin*- A sociedade elégant*--, com
suas flanellas e trajas de sport,
seus costumes, "smokings-', casa.
eas "dlnner-jackets", o exercito
com seus uniformes, fido surge
na tela de um modo impeocavel,
cabendo uma grande parte de
apresentação de modas ao mesmo
grande artista que apparece no

princtpal papel — Lowell Sher-
man.
UM GRANDE FILM NACIONAL...

A cidade assistirá, a partir da
próxima segunda-feira, um íilm
nacional que honra. o cinema
brasileiro. E' "Canção do Prima-
vera", celluloide paulista e que
vale, não fcõ pelo • íulgor do seu
enredo lindo, corno também pela

, technlca poderosa.

DE VOLTA, A DUPLA MARIE
DBBSSLER-POLLY MORAN

Quem viu "Castellos no ar",
"Gente de peso" e "Madarne Pre-
feito", não pôde deixar de exúl-
tar ao saber que 

"Prosperidade'

está prestes a ser estreada no Pa-
laoio, o que se dará dia 30.

"Prosperidade" é o novo íilm da
dupla Marie Dresller-Polly Mora».
Film engracadlsslmo e humano ao
mesmo tempo, 6 mais uma victorla
para a grande Mario Dressler.
cujos trabalhos são sempre sen*
saclonaes."Emma", seu último ílün aqtil
exhlbldo, augmentou-Ihe cem por
cento a popularidade.

A REAPPARIÇAO DE UKELELE
IKE SERÁ' UM SÜCCESSO !

A rea.pp.irição. segunda-feira pro-
xima, no Palacio-TheMro.de Uke.
leio Ike será um suecessu. Ükè-
lele é querido desde "Hollywood

 ,,,,...........,, v,,..AWWA«fft^«Kí.-f S5>JÍÍ8S!

muihhimi
recordando

O tm de boa memória, 6» ceda
aano relancear os olíw» pelas oi-
fertas da estação, ha de fatal-
mente evoca* a lembrança de uma
ou duas fitas que nao foram an-
nuncladas como super-producçôee.
mas que, a despeito disso, ílze-
ram carreira brilhante e deixaram
um rastro inapagavel na memória
de todos. .

Uma deresas fitas o "A noite de
13 do Junho", que nco vae ser of-
lereclda brevemente pelo Pathe-
Palácio e que nos Estados Unidos
logrou grandes receitas, onde quer
que foi exhlbida.

"AMA-ME ESTA NOITE"

A eíílclencia do Ohevaller o
tanta, quo os seus films dlapen-
sam, perfeitamente, enredos fui*
gurantes. Só por si, Independente
do elenco, do brilho da fita, ds
contribuição dos seus compauhei-
ros, elle fais o êxito formidável do
qualquer celluloide.

Se ello é assim, mesmo quando
rtao recebe o auxilio que vem de
um enredo Interessante, e de um
elenco de primeira ordem, íaoil e
antever o suecesso que fará em
uma fita em que, além delle
existem outros valores luestlma-
veis, taee como sajam uma his-
torla adorável, uma companheira
linda, um elenco fulgldo, o ums
parte mueloal e de canto verda-
delrament» notável.

E' o que acontece em "Ama-mo

esta noite I", íilm adorável da
Paramount, que passará, segunda-
feira, na tela do Broadway, e oa-
de tudo pareôs contribuir para
que aa qualidades cxcepclonaea
do '.'astro" írancea appaxeçaai em
relevo maior.

«i EMQUANTO
A MOCIDAPE.

AMA.
QÜE ESPERE
O MUNDO V*

4.

Esse o sfeTt temwrat
c com elle *e .

«na.nte.vs.

M___ _i_^_.30l

la.^ Hb* m\ '
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MARIft*
BAINHA

L'kclele Ike*. que vamos rever
c«in William Haines. Seu n«»o

film ô "A toda velocldnde"

Revue". O homom do cavaquinho
tem um publico inimenso. Escen-
tricô, original, em "Ayt.da velo.
cidade", ao lado de VViUlam tfai-
nes, elle reapparèce no s^u ge-
nerb numa grande opportumdade,
fazendo rir'-*1 valer. As scenas tm

que elle dirige uma lancha a toda
velocidade, as scenas -im que elle
so embebeda. — então!... William
Haines não podia ter melhor com-

pãnheiro nesse film de alegria e

surpresas.
Como complemento, a. Metro-

Gõldwyn-Mãyer apr.osentairá com
"A toda velocidade" uma nova co.
media gostosa, de Lauro) e Ollver
Hardy, o ma-gro o o gordo famo-
sos: "Estado grave". Em "A toda
velocidade" também estão Madge
Evans e Conra-d Kagal. O füm s«

passa. na pittoresca o arist«crati-
pa Ilha Catalina, <*uja bahia Hai-
nes e Ukelele põem em polvorosa!

"A MULHER PINTADA"

Conforme Já tem sido noticia-
do palas columnas deate Jornal.
o íllm que o cinema Império vae
exhlbir segunda-feira, é um eape-
ctaculo interessante, . sobretudo
emocionante pelo desznrolar ma-
giiillco de seu enrodo attrahente,
movimentado e Infinitamente hu- .
mano. E' um relato admirável de ;
um drama bonito, pois encer.-a l

um romanet ds mulher que muito
amou. Uma mulher que por ser i
sincera, viu por crueldade do des- j
tino fugir-lhe a sua felicidade,
uma felicidade que se lhe depa-
rou duradoura e por olla tia tan- :
to tempo sonhada. Esta mulher
e vivida na tola, pela graça do
Peggy Shannon, uma. artista de |
qualidades soberbas que teA como I
galã Spencer Tracy, optimo nas
suas manifostaçóas ' de crte, e i
Roulien esplendido, discreto, num
pequeno papel que elle íoube tão
bem comprehender^morecando por
isto mesmo as sympathías e ^oa
applausos de todes ca seus patvi-
jios e admiradores.

"Mulher pintada" 6 o titulo des-
te íllm. que a Pox Fllm vae apre-
eent&r no Império, a. partir de
segunda-feira, dia 20 !

¦'' aI Nio foi amor que a levou a tornar-se es- I ;
I posa daquelle rapaz humilde, porém ca- I
I pricho. Quando o capricho passou, ella I

o deixou á margem.... II
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Scára Recreativa
rl44» #M##»»*|AVISO AOS GLUBS

O -DIÁRIO DE NOTICIAS \\
publicará somente «s n«tlc "»

di festas e reuniões d«a ehibs i
. goeiedades oue vemeiterera
commu»lciiçSeB p«»ra estu se*

, 
CCÔu'trc«lm, 

«visamos q»e o
' 

i rednetor desta seecâo eo com-

parecerá ás íestus P'«r» «s

!| ouses receba convite». |;
Tnáa a correspondência de- 11

> verá ser dirigida A "Secção Re* |
ícreativa". ^y|

TENENTES

Cabriolet Citroen C-SIX
Vende-se um por preço de

oceasião; ver na rua Barroso.
97, Copacabana.

«Clti

LOWELL

ESGOTOS DA CAPI-
TAL FEDERAL

A Companhia The Rio de Janei-
ro City Improvements previne ao
publico que pelos seuD contractos
com o Governo Federal e regula-
mentos ein vigor só ella poderá
executar qualquer obra do esgoto,
mesmo as addicionaes ou extra-
ordinárias, sobre as suas eanaii-
zações ou tainbetn alterar ou re-
construir aa já existentes. Pre-
vine maia que os infractores estão
6ujeitos, pelo mesmo contracto o
instrucções. á demolição das obras
executada» e multas

L

Drs. JOÃO JOSÉ* DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4.n ANDAR

Sala * — Tel. 4-60S.3 — (Das l* ás 17 horas.)

.«.ihiiiiiiiiiiiiiimiiii .iiiiui.tm.iiiit.il iihii.iiiii.i.imiiiiiii»i..ii><iiii»i»ii»i"ii"»i iiiiitin*,

! RESTAURANTE "PONTO CHIC" |
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada ;

em pratos nortistas. HOJE — Feijoada á Bahiana.
Funcciona todos os dias úteis cm suas luxuosas instai- |
lações, á rua Rodrigo Silva, 32 — Tel. 2-9799.

Sn..i.mn...H'.<<"'""'"""" mm..............." ........in.. iu.im.in um......

A merecida homenagem ds Unlca
Frente a D. Castello I.

Certo, resultará em formoso
êxito a tarde de "leite merenga-
do" que a Única Frente Baeta

offerecerá hoje ao nobre fidalgo
«D. Castello 1". n°s B»l°e.3 da
«Caverna".

Reducto dos mais destacados o
;dimos filhos de -Lueifer". a
"Caverna", foi convenientemente
preparada para receber o illustro
hospede, que aportará .l»°Je. <•"
visita especial ao glonoeo Cluo
Tenentes do Diabo. O seu desew-
barque deverá rerificar-so as k

horas da manhã, quando atracara
no eaes da Praça Mauá o so-
berbo encouraeado». que vira
eomboiado por uma divisão naval
e uma esquadrilha de. "aerosta-

tos"...
A festa terá inicio ás 17 horas,

com o concurso de animada or-
chestra. que, com escolhido reper-
tbrio, delieiará os convivas. '

A* sua chegada. "D. Castello"
será recebido com as honras de
estylo, rompendo fogo as baterias
da "Caverna", sob o commando
de Ben-Turpin, que salvarão com
quarenta tiros o imponente acon-
tecimento.

DEMOCRÁTICOS
"Carta-Branca" será homenageado

no dia 19
Os srs. Leogard Rodrigues de

Souza-, Ernesto Ribeiro a Padua
de Vasconcellos estão em prepa-
rativos para levar a effeito. no
próximo dia 19. uma esplendida
festa, era homenagem aos senho-
rts Alfredo Silva e Joaquim da
Silva Pereira, respectivamente
presidente c v^e-presidente do
"Castello", aproveitando a passa-
gem do anniversario destes ío-
liões. *

Tratando-se de uma iniciativa
particular, não haverá convites.

FRATERNIDADE LUZITANIA
As próximas festas

Domingo, este apreciado grêmio
recreativo levará a effeito ern
seus amplos filões, uma encanta-
dora véspera! dansante. destinada
ao maior êxito.

Abrilhantando as dansas. estará
presente a conhecida "Yar.kee-

jazz", que proporcionará aos bai-
larinos agradável repertório.

— Proseguem animadamente, oe
trabalhos d,e organização da mo-
numental festa do dia 26 do cor-
rente, na qual a directoria da
Fraternidade fará servir aos seus
associados delicioso sorvete.

CENTRO CARIOCA DE CHRO-
NISTAS CARNAVALESCOS

A importante reunião de hoje
Na redaeeão dos nossos colle-

fran da "A Pátria", será realiza-
da hoje, ás 20 horas, importante
reunião dos directores c associa-
dos do Centro Carioca de Chro-
nistas Carnavalescos.

Para esse fim, é solicitado o
comparecimento de todos, pois
serão tratados assumptps de gran-
de interesse para a classe.

CENTRO CALLEGO

a-eomuanhará a embaixada* Ta»*

bem 
* 

senhor ta Amclia Bowj

Rodrigues, 
•prinçeza da «olw»

portuRueza e eximia compositor»
o pianista, tomará parta na pr*

jectàda excursão,

PÍLULAS DE HERCULES...

Na utarde-merengada,, de ter»

ea-feira na "Caverna",, oi muitt
commentada ^^«^fefô^S*
Engole, que, distrahmdo-sc. e~-

: euliu" também os pratos dcstio»*
dos á mesa do Professor.

Ben-Turpin, Agulha, Bolinh»,
Cheira t .Lua Nova deram, agora,

para reunir-se na mesa redomd».
da "adeza". t .^ _

O Marguea, eommentando w

caso com o Esfria, declarou qu».
dessa fôrma, já era tempo «•

tratar da -construecao.

As "de... rapina" d* ru»
Riachuelo estão scismando com *

festa «ue vae sor offerecida ¦
"D Castello I".

Vocês estão enganados, diss»,
hontem. o "Mello do Bombo .
«D Castello I" não e da estirpt
do "D. Momo" de papeis»...
elle tem sangue azul.

FESTAS ANNUNCIÀDÀS
HOJE

Tenentes — Tarde choppt-an*.
Democráticos — Baile.
Andaróhy Club — «Mi-carem« .
Orfeão Portuguez — Baüe,
Elite Club' — Baile.
Riso Club — Baile,
Recreio de Santa Luzia — Ba:l«.
Flor do Abacate — Bai!*-.
Amamtes das El o res — Ba-.le
Arrepiados — Baile.
Ca-p-ffchosos da Estopa — Baila
Lyrió C. de Botafogo — Baile,
Lyrio do Amor — Baile.
Éden Club — Baile.

DIA IS
Tenentes — Feijoada.
S. C. Mackensie — Baile •

fantasia.
Cerit-o. GaUe/*o — Soir.ee oan-

sante.
DIA 39

Fraternidade Lusitânia — Ves-
peral.

DIA 25
A.i*r.->pJadoi — Bnile de victoria.

DIA 26
Orfeão Portuguez —; _ Excursão

artística á Barra <io Pirahy.
Fraternidade Lusitânia — Sor-

vete dansante.
Orfêão Portuguca — Baile.

MÁJÂ
VONTADE
de rir!

iVWliamJ
HAINES
com )

UKELELE IKE
fazendo loucuras em 1

A TODA !
VELOCIDADE

CHERMAN

- e

WARY

"PROGRAMMÀS PE

ASTOR

ALUAMESANO

i

*

»
i_

HÉRNIAS SEM OPERAÇÃO
«ura rápida por processo inteiramente novo. sem \>re-

juizo;dás propriaa octupaçõen e perigo algum. A idade da her-

nia não é fatlor tíc utcurabilidade.
Todas as garantia» v maniina commodidade quanto ao tf*-

lamento que éWmaital laz-tse tratamento a domicilio.
Consultório: l>r. Menezes Doria - Rua das Marrecas. /.

Tel 'i-láiü diariamonte. das 16 ás 17 horas.

I iCOMPRE PELA MARCA!
Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo

pelu marca, f)nncipalinente quando esia ja ganhou 1us-
lo e merecido renome. Prefiram, pois:

Uaic Monto
"ANDÀ-UZA"

Ccrveju
-HANSBATICA?

J (Jliocoiaic
i\
r.

(VNDALUZA"

Cigarros
^VEADÜ"

Ctilres e Archlvos
"P.EKNAHUI.NI'

Picha riu üc a«;u
"AOME"

Mach. d'cscrever
"RUY Al."

Itaüio
"COLONIAL"

Pcrtumcs e Sabões
"TRIBOLIST"

C 1 N E MA S
NO CUNTHO

PALÁCIO — Phone*. 2-0S3S —

Sessões ás'.'2 — 4—-'.(*>.— .8 -r*

10 hs. Poltronas. 4*200. D*s B
ás 7 horas, S«800 - "Carne",

eom Wallace Beery, Karen M°r-
loy e Ricardo Cortez: "Mole-

qüe namorador" c "Metrotone

Ne ws" 173.
OHKON - Phone: S-WOB -

Sessões áa 2 - 3.40 — 5.2Ü -

7 _ H.40 — 10 horas — P^l-
tronas; 4$400- Da3 r, áa 7 h"-
ras 3$300 --"A bófr>si'..>1!. "Om
Jatiot Gaynor e Charles Farr?-1!

Fonte do juventude" e "F.9X

Movietono".
ALHAMBRA " Phona: 2-7092

Kessõos ás 2 —' 4-—— 6 — 8 —
10 horas — "Vale sua f.lh*.
100.000 dollares.V

IMPÉRIO — Phone: 4-5153 —
Sessões ás 2 — 3-40 — 5.20 — 7

8.40 — 10-20 horas. Poltronas
3Ç300. Das 5 ár, ^ horas. 2$200
._ "A fl.anima,", coir. Berenice
Clüire e Albjchndrá Gr*iy "O cr'.-
m* da symphonia** e "Parece

incrível".
GLORIA -- Poltronas, ll$300.

Dar. S ás 7. 2S000 •- "Loura o
soduteora". com Jca'i Hürlow, e
"Sym.phonia. singular" (.desenho
colorido).

PATHE' PALÁCIO — Phone:
2-1163 -- Poltronas. 3$300 —
"Clne-niafiiaco". cora Harold
Lloyd.

BROADWAY - lJhone: 2-678»
Seseôêà ás 2 — 4 — 6 - 3

10 horus — Poltronas,. .48400
"O homem do hontem", «m

ClaiKleütc Colbori o ''üv- Broolc;
"Fogo «em fumaç"-" (<.-°iiif'<li:i').
o "l)c pernas pnra o ar'' (deBO-
nho).

KI.DOKADO - Phone: 2-4:118
'•Diivog&o", (,r..ii A ti n ITarding

c IjüsIIo llpward, No palco; Ja-

j r:inu*!i o Ratinho u o "Corij.un.
' lo Typli*" Sérta'néjõ dn C''su do
I Cnboclo", A'a 4 horas.

CASINO — Phons*. 2-0006 —
Films de gênero livre.

PARISIENSE — Phone: 2*0123
— "As docas do San Francieco"
e "Quem foi que matouV»

PATHE' — Phon«: 4-1492 -•
"Paris, f.u te amo" c um com-
plome"t".

PARIS — Pbone:, 2-0121 —
"O p:<ss'> ào mP.nstro"', "A mn-
lher n° quarto lii" o "A viagem
dn Graf Z>-;ppeUn".

IDEAL — Ph'J;''c: 4-C24J —
"C.otigorilla".

IR1S — Phono •• »-'524V —
"I'u(jando com <- vida",' "O Car-
naval do 1033" e ".A chegada
dos jogadores brasileiros".

RIO BRANCO r- eh^atíi 4103»
 «Um yankee na corte do rei

Arthur", "A noiva do regimen.
to" o "Carnaval do 1933".

LAPA — Phone: 2-2543 —
"Erros do coração", "Segredos

de uma secretaria" e "Seducçãó

do circo".
MEM DE SA» -- Phone*. 4-6240

"Loucuras da. noite", "Cava-,-
leiro por um dia" c "'Soducçüo

de circo".
POPULAR —• Phono*. 4 1SB4
" Ochicote", "A ma-lfeitora",

"Um passo cm falso" e "A lei
dos sertões".

PRIMOR •— Phone: 4-5934 —
"Princeza, ás suas ordens!".
"Docas de São Francisco" e
"Aventuras de Carlitos".

NOS BAIRROS
ALPHA — Phone: 9-&215 —

".Monstrófi". '.'Surpresas conven-
cioiiíies", "Ricn. o bonita" c
"Metrotone".

AMERICA — Pho.-i.ó: '8-457(3 —
"O Dr. Karlow".

AMERICANO - Phone: 0-0347
- "KpitgP»,

APOLLO — Phona: 8-6Ü1» --
"Eopoujiii do trabalho" <; ' í-cüu-
cçâo do circo".

ATLÂNTICO — Phonoi 0-034Ü
. "Melodia cubana" r- "Tnou

pães, taes filhos".
AVENIDA — "Congorllla" e

•'Myterio das selvis".
BATUTA — Phon-j: 4-6154 —

"Noiva d" cóo", "Manda quem
pode" o "Sedueção do ciu""-

BEIJA-FLOR — Pnoríe: «J-S174
— "Chance" e "O caça-dotes".

BRASIL — Phone: á-2012 -
"Sonho dd moça" e "Mystono

das selvas". I
CATUMBY ~- Phone: 2-3081 -

"CasiíT ó issim". "Cavalleiro |
soUtario", "Seducç&o do circo" j
e -.Carnaval de 1933". |

CENTENÁRIO - Phone: 4-3420
— ")sl"o", "Cadetes de honra"
e "Mysterio das selvas".

tJDISON — Pho.-is: 9:*1449 —
"Papa« amador" e "Infelicidade"

ENGENHO DE DENTRO -
Phone: 9-4136 — :'M»dame e
seu cháúffèúr", V.Pi«itau; à «oi-
ta" "Perereca do circo", *'í.lu-

trótonè 360" c "Sclucção do
circo".

EXCELSIOR - Phpi.'ii: ti-oup
_ *'A revolução d'- S- Paulo' ,
"Mulheres de'bem" a "Filho de
bem".

FLUMINENSE — Phone; 8-140'»
"A actria de circo" e "(Jrea-

dinha de confiança".
FLORESTA — Plniii-: 6..2057

 "Mãe" e "Mandamentos cs-
quecidos".

GUARANY,— Phone: 2-9435
"Meu amigo o rei", "Os no-

vos ricos" e "Deteetive Lloyd".
GRAJAHU' — "Castigo do

céo".
GUANABARA— Phona: C-2418

"A mulher miraculos.i"; "Pn.

gundo com U, vida" o "Mysterlo

daK selvas".
HADDOCK-LOBO — Phone :

"O hdniõm do püiso" o "O rei
dos dados". No palco: "Tudo vao
do occnsiiio", pela Companhia
Alda Garrido.

tIELIOS -- Pluno: 8-0707 —
I "l>omoiiioíi do cio".
1 MARACANÃ—"A dt-rroçada».

MEYER — Phone: 90222 —

"Caprichos do mulher" e "Quan-

do faz falta ura amigo".
MODELO — Phonij. 9-1578 —

"Beau Gento", uma comedia, c
um jornal. p

, MADURBIKA -- Phone: 9-2839
— "O filho ndoptivo", iiog quon-
Ct*s'do inferno" o "')n v«-0 na
racha'.

MASCOTTK — Phone: 9-0411
"Mulheres "¦ appareneias" e

"O favorito dos Deuses".

.NACIONAL — Pho.ie: 6-0072
"Um caso singular" « "A lei

do. niHis forte".
PARAÍSO — Phoiio: 9-6060 ^—

"Modelo de amor" e "Cadetes

de honra".
POLYTHEAMA - Phono. 5*

1143 — "A revolução de S. Pau-
lo», "Mulheres de bem" e "Ei-
lho de bem".

RAMOS ~ •Tudo contra
elü*-.¦.."•

SM ART -•- P hon u
"Casa*' 0 assim" a
da lua".

TIJUCA — Riiona: «-3R55 -
"Beau Gênio", "pernas more
nas" o "Mysterio jas selvas?-'1.

VELO — Phone:
"Cbrtèaãs modernas'

VILLA ISABEL -
1582 — "Mulheres
cias".

: S-üiJSl —
"Cnvaileiro

8-0874 —

Phone: 8-
Hppaieu:

O baile de sabbado — A f**sta da
CommisHãn "Tudo Pelo Centro"

Com o máximo carinho, vem
sendo preparado para o próximo
sabbado. na esplendida sociedade
da colônia het-.panhola, um attra-
hente baile, abrilhantado por ex-
cnüento orchestra.

—' Os distinetos componentes
da "Commissáo Todos pelo Cen-
tro" vêm desenvolvendo grandes
eeforços- em prol da monumenta'
festa que levarão a effeito no dia
l" de Abril.

Os associados ingressarão com
a carteira e o recibo do mez cor-
rente.

ORFEAO PORTUGUEZ
A vesperal de domingo

Com a pompa o a animação do
costume, a operosa directoria rfo
Orfeão Port.utrnez lavará a effei-
to, no próximo domingo, mau
uma vesperal dansante, em ho-
monntrem ao corpo social e qoe
será abrilhantada nor magnífico
conjuneto.

No dia 26 <io corrente, as es-
colas de canto e musica farão
uma excursão artística á ci-dade
de Barra d» Piralij-, onde se
exhibirão no Cine Theatro Sp*-
ranza.

Acham-se abertas as inscrlpções
na secretaria a.t« o dia 24.

ORFEAÒ PORTUGAL
A próxima excursãVi

Vão grandemente adftantados os
trabalhos de organização da es-
perada excursão, que o Orfeão
Portugal levtirá a effoito no do-
mingo; "S do corrente, á linda
cidade das hortnnsias.

A tiistincta poetisa e e«c.ri-
ptora nátricia sm. Iveta Ribeiro

f*?".. ¦ '. -y-K - iJ

fey» ¦¦-<fS»K^'-'' *> ¦ '':.:¦¦'

\ f^ $;¦ ^ 0 Gordo

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para qual-

quer doença. Mande sftllo para
resposta, caixa postal. 1.094. Rio

0

EM NICTHEROY
ÉDEN — "Robínson Crusoé

moderno".
CENTRAL — "InjnBtçlii".

IMPERIAL — "Juventude tn-
umphantc".

ROYAL — "Anjo d.i noite".

CIRCOS

BUFFALO BILL (Tli-atro Re-
publica) — Üispoõtacülos varia-.-
dos.

DEMOCRATA — Phono*. 8-5011
— "A primeira nolto do malri-
mOIliO"

Momaen & Barria
uçrentes de privilégios, j

estabelecidos á Praça Mauá, r..° '<

18." nesta cidade, encarregam-se
de 

'contractar 
a venda e a promo-

ver o emprego do "um apparelho
tiporfèlçoadb. para tirar _utomn-
tlcamcntc a »fc'ua condonsada em
qualquer aydtenia d*-' encunatiieiito
dft vapor, denominado "Condonaá-
dor Johns-Mnhville", privilciriado
póla pnwntí do Invehçfto n. iÇ.OiiOj
de própriodado rt». J.òhtis Manvillü
Corporntlan Ot Rraáil. 0£taho>ò«*j«
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